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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 357—DE21 DE DEZEMBRO E E 1895

Autoras o governo a abrir ao 'Ministério da Guerra
creditas parciaes até 15.000:0003, para °ocorrer na
despesas extraordinarias e »n o ex.rcito e corpos
patr:oticos no estado da Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que 3 Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte

Art..1. 0 E' o governo autorisado a abrir
ao Ministerio da Guerra creditos parciaes até
a somina de 14.000:000$ (quatorze mil contos
de réis), sendo 12.847:922$500. para occorrer
ás despezas extraordinarias já, reconhecidas
com o exercito e corpos patrioticos no estado
dá Rio Grande do Sul, e o saldo' de
1.152:077$590 para a liqu daçã,o das que
forem verificadas até o fim do , actual exer-
cicio.	 •

Art. 2. 0 '0 governo fará as operações de
credito necessaria's á execução - ds credites
extraordinarios e supplementa:res devida-
mente autorisados.

Art. 3.° Revogam-se as-disposições em con-
trario.	 • .	 •
- Capital Federal, 24 de dezembro de, 1895,
7° da Republica.	 ,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

' Bernardo Vasques.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO.N. 2 t199-.-DE 23.DnPEz4NI D.R9,PÇ e1805

Abre ao Ministerio -da Justiçq e Neg,ocios Interiores, por
canta do exercido de 1595, o crelita''supplementar de
615:7503, sendo 151703 á verba Subsidids aos sena-

'dores—e 477:0933 á verba—Subsidios aos deputados. •

O Presidente da -Republica ides ,Esta.dos
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
cedida pelo ní 1 do art.. 9' da lei n., 266,, de
24 de dezembro do anno passado, resolve
:abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, por conta do exercido de 1895, o
credito supplementar de. 618:750$; sendo
141:750$ á verba—Subsidies aoasenadores—e
477:000$, á verba—Subsidios mis deputados—,
afim de occorrer 'ao pagamento das despezas
com o subsidio aos senadores e' deputados,
durante a prorogaç'ão da actual sessão do
Congresso Nacional até 30 de dezembro cor-
rente.
'Capital Federal, 23 de dezembro de 1895,
70 da Republica.	 '.

PRUDENTE J. DE MORA.ES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

•

DECRETO N.2.200 .-Ds 23 DE DEZEMBRO DE 1895

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,por
conta do exercicio de 1895, o credito supplementar de

23:000$ á verba—Secretaria do Senado-
° 32:500$ á verba—Secretaria da Camara dos Depu-
tados.

O Presidente ' -da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorisa,ção con-
cedida pelo n. 7 do art. 92 da lei n. 266 de
24 de dezembro do armo passado, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça. e Negocies In-
teriores, por conta do exercicio de 1895, o
credito supplementar de cincoenta e oito
contos e quinhentos mil reis (5e:500$), sendo
26:000$ á verba—Secretaria do Senado -e
32:500$ á verba—Secretaria . da Camara dos
Deputados—, afim de occorrer ao pagamento
das despezas com os serviços de stenographia,
redacção e publicação dos debates. do Con-
gresso Nacional durante a . prorogação da
actual sessão legislativa' até 30' de dezembro
corrente.

Capital Federal, 23 de dezembro de 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

ginisterio ,da Justiça , e Negociou
, Interiores

pi recearia da Justiça

Por decretos de 12 dg corrente
Foram nomeados para, a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

	2' regimento de cava,llaria	 •
Tenente-coronel com mandante, o tenente-

coronel henorario fiscal do mesmo regimento
Frederico José dos Santos Rodrigues. 	 •

.:,3°, batalhão de infantoria
Tenente-corgnel commandante, Emilio Fer-

nando da Rocha.	 '
9' batalhão de infantaria .

Tenente-coronel cominandante, Henrique
das Chagas Andrade.

10' batalhão de infantaria

,

Tenente-coronel commandante, Modesto
.4.;.injamiii Lins de Vasdencellos.

—Fel transferido, nos termos do art. 69 da
lei n'.,602, de 19 de setembro' de 1850, para o
serviçe da. reserva, ficando aggregado ao
3" batalhão do . m-snio serviço.' o tenente-
coronel comman danto • do 2' regimento do
cavallaria da guarda nacional desta capital
Joaquim Xavier Coelho de Bittencourt.

—Concedeu-se demissão, apedido, do posto
de' alferes da 3' companhia do 4' batalhão de
infantaria dá guarda nacional desta capital a
Islargarido Caros Moreira Pinto.

—Por outro3 do 19 do corrente :
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

' Comarca de,Pirassinunga .
Co:nmando superior

Estado-maior—Major secretario-geral, Gui-
Illermino Martins de Pau!a;

Major ajudante de ordens, Frederico Er-
nesto do Aguiar Whitaker.

84' batalhão de infantaria
. Estado-maior--Tenente-,secretario, -Jecelyn
de Moraes. ,

P companhia—Capitão, Antonio Augusto
de Azevedo Antunes;'

Tenentes. Euphrosino Mendes do Atha,yde
e José da Silva Pereira;

Alferes, Bento Soares Muniz, Joaquim Pe-
reira Tangerino e José Pereira Tangerino.

2° companhia—Capitão. Simão Beller;
Tenentes', Euclides da Silva e Antonio Pe-

reira Christovão;
Alferes, Francisco Dias de Almeida, José

Antonio Teixeira Pinto e José Ferraz Bueno.
3' companhia—Capitão, Jose Germano de

Sclueziale; tes,
Joré Barbesade'Campos e Salva-

der Pereira Tangerino Sobrinho;
Alferes, João Leite Arruda, José Luiz da

-Silva e Christian° Dindorf.
4° companhia,—Capitão,,José Franco da -

Silva Leme;
Tenentes, Quirino de Godoy Fanstino o

Carl is Kock Junior;
Alferes, Pedro de Godoy Faustino, João Lo-

pes dos Santos e Antonio de Campos Ca-
margo.
.	 - 19° regimento de cevallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, João
Luiz de Paula;
. Alferes-veterinario, José Antonio Carlos da
Silva.

I° esquadrão—Capitão, Alberto Legesthe;
.
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Tenente3, Albino Francisco da Silva e João
Baptista. Franco

Alferes, João Carlos Cardoso, Joaquim Fer-
reira de Gbdoy e João Marciano - doa Santos.

2 , esquadrão—Capitão, Ottoni de Almeida
Queiroz

Tenentes, João Leite de Abreu e Benedicto
Franco das Neves ;-

Alferes, Joaquim Pereira de Godoy Sobri-
nho, Martiniano Virgolino dos Santos e Gal-
dino da Silveira Franco.

3.4 esquadrão— Capitão, José Domingues
• Aroucs,

Tenentes, Guilherme de Carvalho e Conrado
• Waldrogel ;

Alferes, Lourenço Pereira de Carvalho,
Leonardo Bol/er e Manoel Lourenço da Sil-
veira.

4 , esquadrão — Capitão, Elias José de
Araujo ;

Tenentes, Manoel Elias de Salles e Beltrão
Pereira de Vasconcellos

Alferes, José Juvencio de Saltes, Beltrão
Pereira de Vasconcelles Junior e João Vi-
cente de Araujo.

31 0 batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-secretario, Fran-

cisco Conceição
• Tenente quartel-mestre, Joaquim José da
Silva;

C ipitão cirurgião, Joaquim Teixeira de
Paiva.

1 a companhia—Capitão, Manoel da Silveira
Franco ;

Tenentes, Diogo José de Carvalho e Hypo-
lito Alvares Cruz ;

Alferes, Antonio Franeisco Mafra„Toão
Dopp e Candido Mendes da Silva.

22 companhia-Capitão, Firinino Appareci-
do de Andrade

Tenentes, Joaquim Pereira de Gocloy e Luiz
Din-lorf ;

Alferes, José Diogo Pereira Tangerino, José
Ging,ner e José Antonio da Costa.

3, companhia— Capitão, José de Miranda
Rolla ;
" Tenentes, Antonio Alves d.e Oliveira e
Marços Henrique de Noronha.

4, companhia-- Capitão,Antonio Alves de
Almeida salies
, Tenentes, Quintino Martins o Joaquim Con-
ceição.

SECRETARIAS DE ESTADO
' Ddinisterio da Justiça e Negoeios

Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 24 do corrente concedeu-
se exequatur, nos termos do § 40 do art. 12
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possa ser cumprida, á c irta ro-
gatoria expedida pelo Tribunal do Commer-

, -cio de 1° instancia da cidade d") Porto ás' jus-
, tiças desta capital, para citação de D. Laue

e rinda Maria Velado da Fonseca.

Expediente de 23 de dezembro de 1895
Transmittiram-se ao presidente do Supremo

Tribunal Militar 03 procesSoá nstaurados
- csntra, os soldados da brigada policial Rod
• 'pilo Claudio da Silva. João Manoal Soares,

Julio Antonio da Silva Lima. Simplicio José
• de Amorim Junior, Martinho Albano dos
S latos Mala e Guilherme Jo-é de Moura.

— Pela directoria geral, transmittiu-se ao
chefe de policia, para informar,' o requeri-
mento em que Antonio Ferreira do Barros
Junior "e Francisco de Souza Pinto pedem
licença para abrir um escriptorio de empres-
timo sobre penhbres, afim de que prestem a
respectiva fiança, conforme determina o

• art. 12 do decreto n. 2692 de-14 de novern
bro de 1860 e aviso do 4'ile agosto de *1883.

—Foram remettidas ás respectivas eolle-
Glorias as patentes dos seguintes officiaes

ESTADO no MARANI110

Comarca . de Iguard

Fabricio Nunes de Mesquita.

José Supercino Via,nna.
João Alexandrino de Souza.
José Pedro da Silva.
José Furtado- de Mala':
Francisco Bezerra Vianna.
Antonio Symphronio Gonçalves.
Antonio Francisco Torres.
Caetano José Frazão.
Franklin Maximiano da Cruz Abreu.
Abel de Souza Rosa.
Pal ro Paulo Leitão.
Philomeno Raymundo Bezerra.
João Francisco Marques da Silva.
Manoel Cesario de Almeida.
Manoel Satyro do Lago Oliveira,
Candido Justino de Mello.
Benevenuto Augusto Bezerra.
Fortanato da Costa Cardoso.
Raymundo Eugenio da Silva.
Manoel Rodrigues Chaves.
Raymundo Nonnato dos Santos.
Manoel José Borralho Netto.
Rayrnundo Antão de Souza.
Aotonio Manoel dos Santos.
Paulo José de Souza Garret.
Manoel Virginio de Brito.
Raymundo José Martins.
Raymundo Ante nio Cardoso. -
Horacio Manoel Gonçalves.
Leocadio Borges de Souza.
Rayrnundo da Silva Barros':
Sebastião Pereira Coelho. •

Honorato Ferraz do Lago.
José Rolue da Silva Junior.
Amancio Marques de SanrAnna.
João Pereira das Chagas.
Antonio Joaquim da Luz Lisboa.
José Roque da Silva.
Alvaro de Lima Coqueiro.
Martiniano Pereira da Rocha.
João Joaquim Frazão.
•Rayntundo Alves Cruz.
Raymundo de AbreuPereira Bezerra.
José Pedro da Silva Vianna.
Manoel Pereira da Costa.
Honorato Joaquim Cantanhedes.
Pedro Rufino de Queiroz.
Bassilicio Joaquim Antunes.
Antonio Dias Pereira.
Manoel Marcellino antanhedes.
Rogerio Raymundo Borralho.
Pretextato Jose de Aguiar.
Melquiades °lindo do Lago.
Joaquim Pereira Lima.
Paulo José de Oliveira.
José Clemente Leitão.
Manoel Ferreira de Araujo.
Benjamin Rodrigues Ferreira.
Leandro Ferreira de Araujo.
Alfredo Francisco de Almeida.
Bento Gomes de Almeida.
Alfredo Cecilio da Cruz Abreu.
Joaquim Barroso da Almeida.

Comarca do Loreto

Antonio José da Carvalho.
Antonio José Ferreira.
Antonio Ferreira da Silva.
Antonio Baetos Santiago.
Antonio Alves de Carvalho.
Antonio Corrêa Lima.
Antonio Fernandes de Carvalho.
Antonio Corrêa da Silva.
Antonio Pereira de Sanes.
Anonio Pereira d a Cunha.
A I tino Francisco Pires.
Adriano Pereira do Miranda.
Alexandre Borges de Padua.
Amancio Pereira Fernandes,
Alestão Soares dosSantos.
Anselmo de Souza Coelho.
Adão Dias Caldas.
Anselmo Ribeiro de Salles.
Aprigio Alves de Carvalho.
Antonino Antonio Botelho.
Bernardino José Rodrigues.
Bellarmino Baptista Ribeiro.
Braulino Antonio Botelho.
Beneyenuto Gonçalves de Souzt.
Berto Benardino de Mello.
Claro da Silva Carvalho.

• Cypriano Jacó Rodrigues.
Custodio Joaquim Neves.
Candido Ribeiro de Bailes.
Clemente Luiz de Barros.
Deodato Evangelista de Brito.

•Dorotheu Jose de Barros.
Damião Cunegundes de Barros.
Dorotheu Martins dos Untes.
Estevão Ribeiro de Salles.
Estevão José Barbosa Branira.
Estevão Gomes de Castro.
Eugenio Alves Guito.
Francisco Mathias Carneiro..
Francisco José da Costa Fumeiro.
Francisco Antonio dos Reis.

'Francisco Eugenio de Cerqueira.
Francisco Justino da Silva.
Francisco Ribeiro de Moraes.
Francisco Pereira da Silva.
Francisco Saltes da C: sta.
Fel iciano de Souza Milhomem.
Feliciano Bento de Miranda.
Faustino Cyrino de Lima.

•Gregorio Gomes de Moraes.
Graciliano de Souza Milhomem.
Gregorio José de Barros.
Irineu Ferreira da Costa.
ignacio da Costa Fumeiro.
Vilarino Carreiro Varrão.
Vicente Antonio de Souza.
Vicente Ferreira Lima.
Vidal Gomes de Salles.
Venancio Bezerra de Farias.
Umbelino Pereira Fernandes.
Thotna,z de Araujo Barros.
Thomaz Ferreiro Ramos.
Salvador Pinto Botelho.
Sebastião de Moura e Silva,
Sebletião Carrezo Varrão.
Ranairo Santiago.
Raymundo Diniz de Barros.
Ravmundo Pereira da Silva.
RaYmundo Cyrino de Oliveira.
Rayieundo Carrezo Varrão.
Pedro Ribeiro de Oliveira.
possidonio alathia,s Carneiro.
Patricio José cia Silva.
Pedro de Cerqueira Sanes.
Paro Alves da Costa.
Pa.tricio Rodrigues da Costa.
Napoleão Martins Santos.
Marciano de Souza Milhomem.
Marcos Antonio de Souza.
Marcellino Fernandes de Oliveira.
Milito Campanha Wanderley.
Manoel Gomes Camacho.
mamei Carrezo Varrão.
Manoel Luiz de Barros.
Manoel Carneiro de Oliveira.
Manoel Nazareno de Souza.
Manoel Domingues de Saltes.
Manoel José de Souza Dourado.
Liberato Pereira de Miranda.
Leonardo Conegundes de Barros.
Luiz Pereira Pontes.
Lino José de Barros.
Luiz Martins dos Reis Junior.
Juvenal Gonçalves de Souza.
Jeremias Martins da Rocha.
João Antonio Taveira.
João B iptista Salles.
João Anacleto de S illes.
João Vieira da Matta.
João Ferreira da Silva. •

Joaquim Gonçalves de Souza o Silva.
Joaquim Ribeiro Soares.
Jo iquim de Souz i Milhomem.
José Eugenio do Cargueira.
José Francisco Pereira:
.José Felippe Ayres.
José Pereira da Silva.
Jose Nery de Cerqueira. •
José Cyrino de Lima.
:Jo-é Bastos Sobrinho.
José Ayres .de Miranda.
.José Luiz de Barros.
José Pires da Silva.
Jose Joaquim de Miranda Braga.
José Herculano de Salles.
José Gomes Ferreira.
José Nazareno de Souza.
José Antonio de Souza.
José Anacleto de Saltes.
José Ferreira da Silva.
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N. 143 3 secção — Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Trieste, 28 de agosto de1895. 	 "	 •

Sr. ministro — Tenho a honra de enviar incluso á V. Ex. o meu
relaterio sobre o movimento commercial, maritimo e economico de
Triestre o do imperio da Austridem"1894.

Em conformidade com a resolução desse ministerio a respeito da
jurisdicçã,o deste consulado geral (officio n. 2 da 3a secção, datado de

.: 13 de julho de 1894), não inclui nas cifras representativas do movi-
mente commercial do Brasil com a Austria as que se refereni
movimento do porto de Fiume, e em geral. não me occupei de nada

•, absolutamente, respeitante ao reino da Ilungria ; por esta circum-
stancia rogo á V Ex.. de tornar na devida considéraçãoa diferença
que ha de notar entre as cifras indicadas neste relatorio e as men-
cionadas no de 1893, envia-de' pelo- constil geral, o Sr. Dr. J. F. da
Silveira Bulcão, em 13 de junho de 1894; e assim como . tambem .nãã
inclui nos mappas as qUantias que se referem ás mercadorias ou

.productos _exportados ou importados do Brasil, via terreste, por
estar provado que estas mercadorias ou produetos já figuram nas
estatisticas allemãs, relativas ao porto de Hamburgo.

Taes produetos .6 mercadorias, sendo nacionalisados ruí Allemanlia
mediante o pagamento chã "direitos alfandegarios, sahem, a meu ver,
da esphera do movimento comniercial entre a Austria e o Brasil
para pertencerem 4 do MoYinierito entre o Brasil e a Allemanha,
muito embora a sua primeira origem ou ultimo destino seja a

:Austria.
Tomo a liberdade de pedir á V. Ex. me desculpe a demora em

enviar o presente relatorio, a qual é devida ao, demorado trabalho
de separar os dados geraes da estatistica oficial, que comprehende
tanto o movimento hungaro como o austriaco,, via teci-este, dos (lados
especiaes que respeitam precisa e exclusivamente ao verdadeiro
movimente eommercial entre o Brasil e Trieste, via maritima.

• Reitero á V. Ex. as seguranças - da minha inala alta estima e su-
bida consideração.

„ . Saude fraternblade.--, Dr. Peezioso, vica-consur, empregado do
•cO.nsulado. — Ao Exila. Sr. Carlos de Carvalho, M. D. ministro das
. relações exterior.

• .MOTIMENTO COSIMERCIAL DE TRIETTE Eisr 1894
Movimento commercial com o Brazil

O movimento cornmercial de Trieste em 1894 elevou-se a f (*)
ÇOI .02,990, asaber:. „..

Iinporlação
	 Exportação

601.802.990

Nos nove -aniles antece lentes as cifras correspondentes eram as
seguintes:

IMPORTAÇn O

TOTAL:GERAL

va witritiat, Via terreste

F.

1883	 r 167.619.131; ;..152.207.274 ,	 164.031.491, 125.177'.573 .603.0'5.175
1886 179.603.619 151.497.857 162;520 207' 133.321.718 629.949..271
1887 194.818.542 143.237.861 175.474.341 117.837 (181 635.233.193
1888 191.922.4l8 148.931 Oit 156.857.1t6' 152.327.720 613 234 742
1889
1830

204.811
203.837.50

153.141.212
175.932.621

156.031.03>
169.K35.511.

160.370 533
151:253.035

677.473.621
ao.o8s.72)

1891 163.775.673 158.074.193 111.042.017 131.717.607 623.503.493
1892 187.951.738 155 658.933 157.003.014 111.432.323 655.017.181
1892 189.171.707 133.853.714 163.911.287 119.251.591 674.191.302

(*) F —Florins (1 florim e 33 soldos -- 1.5000 réis).

Dezembro , (M) 032M)

cional, que attendendo ás ponderações feitas
em officio, n. 96, de 20' de novembro ultimo,
são approyadas as maliticações que propos
no uniforme dos- alumnes daquelle internato,
substituind,se, Porém, a sobrecasaca e o ja-
quetão Propostos p o r dolman para todos os
aluámos indiatinctamente; bem assim os ga •
lõea bordados a oura para distinetivo dos
officiaes por galões de ouro de 0,11 ,004 de lar-
gura os quaes deverão ser usados nas mangas
exclusivamente.

—Solicitaram-se informações do director da
faculdade de Direito do Recife, afim de que
se possa resolver sobre o pedido do Ministerio
da Guerra, do -ser posta a sua disposição,
para serventia do Arsenal: de Guerra do 'Re-
cife, a dependencia do ediàeio daquella facUl-
dado onde funccionou a contadoria da et-
tineta thesouraria de fazenda daquelle es-
tado.	 •

•

f. 31.495.138, a saber:
N'este movimento commercial o Brasil concorreu em 1894 com •

importaçab do Brazil	 Exportagao para o Brazit

"	 F. • 30.936.078	 F.	 539.060
Neste ultimodustre as cidras cotrespondentes eram as seguintes:

ANNOS

1889

1890

1891

1892

1893

NAVEGAÇÃO E CAMINHO DE FERRO

, As condições da navegação estão ainda_ estacionarias...
As duas •companhias de mais importancia são a Lloyd (austriaca)

e a Adria (hungara), que, validamente sustentadas paios respectivos
govi.rnog , prosperam cada vez mais. As duas sociedades fazem anu-
nadamente a carreira para o Brasil e tocara ordinariamente nos
portos de Pernimbuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, e extra-
ordinariamente tambem os portos de Victoria o Porto Alegre.

Por incitamento do governo, estas elevaram o numero das suas
viagens de-12 a 16 annuaes, distribaidas do maneira que o 'maior
numero deltas se efectua durante a época da exportação do café,
o que constitue o trabalho das duas companhias:visto que o trafego
das mercadorias a,ustriacas a importar no BraYll' fázcm-lhe peque-
nissimo arranjo.

Não obstante o Lloyd e a Adria, prosperarem; • as'autraS empresa,
particulares e especialmente- as que experimentam a pequena :e
grande cabotagem teem antes uma existencia iniseravel. Em resumo, •
as Condicções • da mainha Mercante austriaca são‘bein o contrario de -
prosperas.

Em 29 de dezembro de 1893 foi approvada uma lei de subvenção
para a marinha mercante, a qual parecia dever-lhe mudar a sorte; -

Adiitamento ao expedienle de . 20 de dezembro
de 1895

Ministerio da Justiça ç Negocios Interiores
, —Directoria Gerar de Instrue.çã,o--d a secção.
- Capital Federal, 20 de dezembro dá 1895...-

Attendendowá representação de alguns in-
teressados, especialmente de directores de
011egios particulares, que, confiados nas dis-
posições regulamentares, accorreram com seus
aluainos á capital do estado para o fim de
submettel-os a exames de preparatorlos no

. curso annexo a essa faculdade, e constando
não haver taes alumnos tomado parte nos

..'disturbios"e motins -uItimarnenté occorridos,
ty, o sendo josto, portanto,que piles venham a

, sofrer consequencias de actos aos quaes foram
•extranhos: resolvi autorisar,vos a proceder
:deSde já aoS eXames desses candidatos, ficando

Directoria da Instrucção

Total geral

ANOS

Ao director do internato do Gymnasio Na-
:

Minis terro das RelaOes Exteriores

e
os dos alumies matriculados adiados até ul-
terior resolução, que será adoptada em vista
das informações dessa directoria, que convem
sejam. prestadas urgentemente, acerca ;dos
autores e responsaveis pelos deSacatas gni)
determinaram a resolução constante do aviais
de '7 de Corrente me. O que vos declaro para
as fina COnvenientég.

Saúde "e fraternidade. —Gonçalves Ferreira.
—Sr". director da Faculdade de Direito de:São
Paulo.

—Declarod-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, que é pernaittido ao lente ca.-
thedratico Dr. Hilario-Soares çieGouveia l á
vista do que requereu por seta procurador,
conservar-se ausente da faculdade até ao dia
da abertura das aulas noatino proximo Vin-
douro ;- -	 •	 ee

IMPORTAÇÃO DO DRAZIL

24.747.979'

25.473.552 '

19.787.956

28.533.912

26.609.453

• .
EXPORTAÇÃO PARA O PRAZIL

1.539.961

1.225:698-

753..582

559.271

634.943

-Vê-se, pois, si o movimento commere ai de Trieste em geral iein,
decrescido, em especial comi relação . ao Brasil augmenta :notavel-
mente. De facto, como se conclue das cifras expostas, em 1894 houve
neste movimento um augmento de:

•
• F. 4.259.742 em relação ao 1803 (F. 27.244.396).
w 4.695.888 w	 » 1890 (W 26.799.250)

E' digno de notar-se' o facto de tal augmento resultar,. •nãó ão
crescimento da exportação das mercadorias austriacas para •o
mas sim do crescimento da importação dos productos brasileiros na
Austria.

De facto, em 1894 a importação dos peoductos brasileiros na Austria
auginentou de

F. '4.346.625 em relação a 1893

	

w 5.482.525 w	 5> 1800

Entretanto, o contrario succedeu a respeito da exportação ,das
mercadorias austriacas para o Brasil em 1894, que diminuiu do .

F. . 85.883 em relação a 1893

	

» 786.638 ›;	 w 1890
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comtudo, não se tendo olhado a completar esta lei com unia outra
de protecção, a marinha mercante austriaca não conseguiu sahir das
tristes condições em que se achava em face da concurrencia das
outras bandeiras que fluctuam no Adriatico.

A associação maritima de TrieSte tanta agora induzir.g governo a
outras providencias, taes como, por exemplo, a coneessão de premies
as novas construcções. Pede-se, porem, e o governo, 42 Tio parece,
concederá uma relevante reducção nas taXas pontuaes e consulares,
as quaes, dadas as condições da marinha austriaca, são verdadeira-

-mente excessivas.
Pelo que respeita a iniciativa particular é inegavel que neste

assumpto se encontra um certo despertar. No fim do anno proximo
passado constituiu-se um syndicato de negociantes e expedidores de
Trieste e de Ylenna para a constituição de uma nova linha entre
Trieste o a Nova Orleans. A mira desta nova linha tirar de Ham-
burgo e Brema para Trieste a importação do algodão norte-americano,
destinado ás fabricas da Austria. Até aqui o argodão destinado a
estas fabricas, vinha transportado de Noya Orleans a Hamburgo e
dahi em optimas condições, graças ás tarifas fluviaes, no territorio
allemã.o até quasi ao seu destino.

Agora os caminhos de ferro austriacos concederam tarifas de favor
para o algodão, de Trieste aos varios centros industriaes da monar-
chia austriaca, e aqui esperam com fundamento, devido á nova
linha directa e a estas tarifas de favor, que o algodão poderá, fazer
escala por Trieste.

O serviço para a nova linha começará com quatro vapores da
lotação de 10.000 fardos.

Segundo o plano feito, a nova linha emprehenderia duas viagens
¡ter mez durante a época dos algodões (setembro a março). .

As viagens effectuar-se-hão com bandeira austriaca e o Estado
obrigar-se-ha por lei a sustentar a empreza. Com effeito, a citada lei

- de 29 de dezembro de 1893 garante aos navios, os quaes Ires quartos
são propriedade de subditos austriacos, uma subvenção de exerAcio

' de seis florins por tonelada.
, Como V. Ex. terá notado, disse mais atroz que uma das condições

pela qual será possivel fazer com que o algodão tome a sua via
natural para • o interior, Trieste é a constituição das novas tarifas
de favor, concedidas pelos caminhos de ferro. Esta necessidade das
tarifas de favor é uma doença chronica dos caminhos de ferro
austriacos, a qual deriva das seguintes condições:

1.a Em quanto os portos de Allemanha (Hamburgo e Brema) estão
em communieaçã,o com os centros commerciaes da Alemanha meri-
dional e da Austria septentrional, mediante vias fluviaes extrema-
mente economicas, Trieste, ao contrario, não tem nenhuma via
fluvial e não ha outra communicação com os ditos centros à não ser
a via ferrea. Ora, com quanto sejam baixas as tarifas normaes destes
caminhos de ferro, • não conseguem nunca fazer concurrencia ás

• tarifas fluviaes. As mercadorias que vens a Hamburgo soffrem o
trasbordo dos navios transatlanticos directamente para outros barcos
e assim transportadas ao longo do Elba até quasi ao coração da

• Austria, ; as mercadorias que veem a Trieste devem, pelo contrario,
ser transportadas sobre •agons ferroviarios ; comprehende-se bem
que o preço do primeiro meio de transporte ptide ser infinitamente
mais barato que o segundo.

Por conseguinte, as fabricas do interior da Austria preferem fazer
vir os productos brutos por Hamburgo a fazei-os vir por Trieste,
e :o governo austriaco, se quizer remediar este inconveniente deve
obrigar os seus caminhos de ferro a concederem tarifas de favor taes,
que os reduzem a trabalhar com perda.

2.° O outro motivo reside no traçado defeituoso da rede ferroviaria
austriaca. Todas as linhas ferreas construidas ha 40 annos a esta
parte podem chamar-se, com respeito a Trieste, verdadeiras linhas

de circninvalação. Si, por exemplo, a distancia entre Trieste e
qualquer ponto do interior da monarchia é em linha recta 100 kilo-
gramnias, é a distancia ferroviaria em direitura goo	 a00- . v 4 •

O contrario' siiccede a respeito das preVinciai do Norte, onde a rede
Ibproviaria é excepcionalmente favoravel e a consequencia natural
é a attracação aos portos :da'Allema,nfia ser sempre•maior.'

Deriva tombem 'leste facto a necessidadõ: . para' os caminhos de
ferro austriacos de compensarem o dainno qestesSiros, viciosos com
a vantagem artificial das tarifas de favor.'

E assim o governo austriaco está, collocado ante o duro dilemma
de escolher entre a dOCadencia progressiva do et:time :reto e da'nave-
gação, de um lado, ou à'decadencia dós :ciainUilaos qe ferro do outro.

A IMPORTAÇÃO DE CAFÉ' DO DRAZIL

Como se vê das cifras expostas nos Mappas 2§, 5 e 12, relativos á
importação e mia preços do café de 4:ra.zg e de outras prbcedencias
neste mercado, o nosso principal predileto. tetide cada anno a expulsar
desta praça os productos .similares estra,nádroa. : De; Neto', cotim se
conclue do mappa n. 12, no Sinrid . 189 .ede algumas qualidades de
Ceylão, Macassar, Bonthyne, Maracaibo, Manilha e Afriea,' não houve
transacção alguma ; este facto é digno de ser consignado, por que ha
poucos annos anteriores a importação de café daquellas procedencias,
especialmente de Ceylão, era muito consideramel neste, praça.• .	 .•	 .	 .

EMIGRAÇÃO
A emigração dos subditos austriacos para o Brazil continúa sempre

a ser impedida pelo governo austro-hungaro com 'todos os meios de
que dispõe.

Não só os vapores que fazem serviço entre Trieste e os portos do
Brazil recusam acceitar passageirbs, não só é 'vedada qualquer especie
de propaganda mu favor da emigraCão, •• mas tamtem o mesmo go-
verno, por meio'de Seus orgão.à provinciaes e districtuaes, periodica-
mente aconselha os subditos austriacos a mão acreditarem nas pro-
messas que lhes fazem os compatriotas já emigrados, 'si não querem
correr o perigo' de Morrerem de= fome:	 ,It-•;• e. •

Esta propaganda contraria á emigração se faz nas cidades por
meio da imprensa officiosa, e ias Vitlas e aldeias com discursos ou
com manifestos, á/Exatos ás Pportas das camtiras mulaicipaes ou das
parochias.

Não obstante, porém, todos os meios que o governo põe em pratica
pira dissuadir bs súbditos austriacoS 'de transferir-se para o Brazil,
actualmente nota-Se imá pepulaCõeS de -algumas provincias uma
certa reanimação do desejo de emigrar.-

Esta reanimação' observa-se especialmente na Polonia austriaca e
mesmo em algumas partes do Frinli austriaco, provincias estas nas
quaes a população agricola não se acha em tão boas condições eco-
nomicas como nas outras provincias • da monarchia. • Infelizmente, a
este desejo não corresponde a' possibilidade 'de põl-o - e:m pratica,
por que os que desejam emigrar, nãb Marido embarcar-se emTrieste,
são obrigados a ir a Genova, onde sóment) poucos logram chegar,
porque a maior parte, por falta de Meios, é 'obrigada a deter-se á
metade do Caminho. •	 • •

lia pouco tempo uma columna de emigrantes polacos, que se enca-
minhava á Genova, foi' detida na Estiria pela' autoridade policial,
que; tendo verificado que aqueles emigrantes não possuiam os' meios
necessarios para chegarem á sua'deStinação, reconduziu-oS todos aos
respectivos paizes.	 •

Em geral, tudo quanto o governo austriaco faz contra a emigração
lho é plenamente • permittido pelas leis em vigor no sOaiz, e por isso
a autoridade consular, quando tal bpPosição não 'se manifeste com
um acto illegal, é obrigada a conservar-se espectaAói'a, passiva de
quanto a tal respeito se pratica em damno dos ' interesses nacionaes.
—Dr. Roberto Prezioso, vice-cousul.

N. 1—Mappa dos generos importados do Brazil, no porto de Triestre:no anno de 1894, (em guintaes)

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Trieste.—Dr. Roberto Prezioso, vice-consul.
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Brazileiras Estrangeiros

-NUMERO DAS EMBARCAÇÕES

15
13
19
22
21

NUMERO DAS EMBARCAÇÕES

Bra.zileiras Estrangeiras

N. 3-r-Mappa do movimento da navegação entre o Bratii e Trieste no atui° de 1894

ENTRADA

• ..-

• EMBARCAÇÕES

• -

_ .

NUMERO

.	 .
TONELADAS 'EQUIPAGEM r VALOR IMPORTADO

'

f. 30.950.078

Brazileirds 	

Estrangeiras 	 29.184 840

'SAHIDAS

EMBARCAÇÕES 'NUMERO TONELADAS . EQUIPAGEM... VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	

Estrangeiras 	 16 24.308 640 f. 539.060

Consul ido Geral dos Estados Unidos do Brazil em Trieste.-Dr. Norberto Pereira, vice-oonsUl.

N 4-Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e -Trieste no quinquenuto de 1890- 1894•

ENTRADA

Equipagem_

t!
Valor importado

f. 25..473.552
f. 19.787.956
f. 28.533.912

-.f. 26.609.453
f. 30.956.078

•SA-H1DA -

ANNOS

1890
1891
1892
1893
1894

Toneladas

20.075
17.620

,23.681
22.671 .
29.184 !

535
390
665
880
840

Toneladas Equipagens'

(	 ,
Valor exportado

ANNOS

1890
1891
1892
1893
1894

15.296
14.917
14.659
16.962
24.308

f. 11.325.898
f. 753.582
f. 559.271
f. 634.943
f. 539.060

386
337
335
340
640

Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brazil em Trieste.-Dr. Rorberto Pezioso, vice-consul. . .
N. 5 - Mappa da quantidade de Café do Brazil importado em Trieste em cada anno do decennio de 1885 a 1894 (em quintaes)

IMPORTAÇÃO

CAFE'
.1891	 1892	 180,	 18941885

90.900

33.200

1886	 1887
	

1888

74.600 50.450 •69.000

30.500	 7.220 .18.500

Rio 	

Santos .•cs Rio (levados) 	

Vieioria 	

Bahia. 	

Santos 	 ,	 p P ft	 pope> e

900	 4.300	 2,000

143.350 109.200 83.600

700

149.300

1889	 1890

78.750 70.900

5.500	 6.800

61.900 91.828 73.180 90:600

11.100	 11.350	 10.230	 9.430

11.960 11.730 38:710

127..700

400	 1.330 . 4.400	 6.980

137.890 173.789 145.070 147.890

242.400 249.350 171.170 171.100 234.250 205.400 211.290 20.257 244.610 293.610

118.300

•

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Trieste.-Dr. Roberto Prezioso, vice-consul.
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N. 6.- Mappa da quantidade de Café do ,. Brazil, reexportado de Trieste em cada anuo do decennio de 1885 a 1894 (enit_quint_aes

CAFE'

RE-EXPORTAÇ/O

1885 •	 iíãà 1887 1888 /889 1890
.....

1891
....

1892 1893 1894

Rio 	 103.900 88.300 I7 650 64.100 ,76.750 75.900 08.740 85.718 ."70.740 84240

Santos e Rio (lavados) 	 133.000 30.500 15.020 14.700 . '8.500 5.860 10.620 8.450 11.250 10.820

Victoria 	 10.570 10.710 35.4.50

Bahia 	 40 •	 960 .3.800 2.000 1.200 	 390 1.330 1.8t0 7.980

Santos 	 125.800 143.350 111.200 94.100 131.800 128:700 161.040 148.689 157.910 142.730

262.740	 263.110 177.670 174.900 218.250 210.400 240.790 254.757 258.460 281.220

'Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Trieste.-Dr. Roberto Prezio.sà, vice-consul.
•

-
N. 7.-Mappa da quantidade de Café do Brazil em deposito em Trieste no flni de cada-anuo do decenniode 1885  a 1894 (mi quints.es

CAFE'

. DEPOSITO

1885 1886 '1887 s' 1888 1889 1890 1891 1892
-	 -

18(.:3 1894

Rio 	 20.000 6.300 9.100 14.000 16.000 11.000 4.160 10.230 6.6'30 13.030

Santos e Rio (lavados) 	 9.600 9.000 1.200 3.000 	 1.000 1.480 4.380 3.330 1.970

Victoria 	
,

1.410 2.43'

Bahia 	 60 	 500 500 	 10 10 2.51' 1.560

Santos 	 25.000 25..000 23.000 12.500 30.000 29-.000 5.850 3).959 :8.11( 23.270

54.060 40.300 33:á00 30.000 46.000 41.000 11.590 47.000 33.1:g 45.640

Consulado Geral clOs Estados Unidos do Brazil em TrieSte.-Dr..licbeiiã'Prezioso, vice-consul.

N. 8L-Mappa da quantidade de café de outras procedecias importado -em Trieste no decennio de 1884-1894 ein(quintaes)_	 .

CAFÉ 1885 1886 1887 1888
,

1889 1890,
'

1891 1892
.

1893	 '.
.

1894

S. DomingOs 	
Ceyifio planto 	
Mal ,bar plant 	
Dito nativo 	
Laguayra: 	
Porto Rico 	
Moka 	
Jamaica 	
Costa Rica 	
Java 	
Guatema.1a 	
Manilha'	
Bonthzne e Macassar 	
Maracaibo 	
Bally e Singapore 	
Africa 	 .
America central 	
TirnoreLabat 	
Diversas qualida,des 	

,
,	

Total 	

•

-,	 	

.	 1850
15.550

200
2.710
3.800
2.580
1.100

.	 400
10.550

450
:8.100

500

150

•	 50 .0
1.300

63.100

'3.550
10.990

1.900
920

.9.600
5.360
'2:740

730

6.400
3.150

12.440
,500

700

1.000
200

86.000
.

600 	

1.150 	

1900
8.2i 'O
1.520

230
7.000
2.100
1.640

9.400
1.400

•	 7.750
' -	 750

900

1.000
. 550

76.300

500 	

1.200 	

3.500
5.600
1.000

3.600
4 200

-1.460

1.200
6.45(

900
12.900
-400

400_

-
650
500

64.000

1.100	 	

' 2.600
2.500

800

9.200
3.900
1;650

900
500

'26.600
2.900

'17.700
-800

600,

1,900
59.500

1.000 	
1.300 	

1.850
2.300

520
400

7.400
7.000
2.100

600
400

9.000
10.400
14.340

1.550
400

400
58.80

1.650
1.850
4.150

-	 • 
- 5.600

3.650
-1.439

1.090
950

13.100
15.200

1.050
1.200
- 

,
.	 .
2.390

42.056

300 	

3.970
2.70'
6.300
2.75C
7.800
9.000
2.50v
2.130
1.050

31.910
10 -.450
1.750
2.370
1.100

220

3.350
48.620

, 3.850
3.97(.
3.991

'	 2.34(
8.050
8.560

- 2.310
3.420
1.870

21.330
7.610

740
3.300
1.510

120.

3.326
42.070

2,220
:1.640
2.620
1.029
11.100
3.950
1.270
1.540

670
42.200
9.130
1.090

940
1.190

•	 .	 015.:

.-.2.07(
54.69C

.

112.840 147.930 122.340 107.806
.

134 ..350 117.260 96.080
..	 ,.

137.970 119.460
-

137.4“
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N. 9--/vrappa do café de outras procedencias exportado de Tilaste no decennio de 1885 • a 1894 (ema quintaes)

CAFÉ '1885 1886 1887 1888 1889 1890 1891 1892 .1893 1894

São Domingo 	   1.450 4.350 1.600 3.700 2.700 1.600 1.640 3.510 3.420 3.190
Ceylão plant 	 17.550 12.390 7.300 6.600 3.700 2.100 1.520 3.030 3.990 1.550
Malabarplant 	 • 1.600 1.680 840 1.000 520 3.870 6.220 3.710 2.750
Dito nativo 	  210 960 200 •	 1.030 100 300 50 2.390 2.490 1.350
Laguayra  ,	
Porto Rico 	

2.610
3.600

8.400
5.260

6.200
2.650

4.600
4.650

9.400
4.000

7.200
7.200

6.620
3.530

7.640
8.370

6.950
6.740

11.500
5.650.	 ,

Moka 	 , 	
Jamaica 	 , 	
Costa Rica 	

2.930
1.000

600

2.790
1.030

400

1.890

300
600 	

1.610

1.100

1.450
800
600

1.800
700
300

1.750
830
530

2.600
2.210
1.520

2.050
3.120
1.860

1.590
1-670

690
Java 	 10.750 7.200 11.600 8.750 21.100 15.300 12.050 22.300 27.110 38.620
Guatemala 	  1.150 2.350 . 2.150 1.050 2.900 10.200 13.330 10.400 7.240 9.430
Manilha 	   10.500 12.140 5.850 14.200 17.700 15.240 2.420 1.630 810 1.010
Bonthyne e Macassar 	 1.600 1.350 1.210 590 700 1.350 1.220 2.050 2.490 2.210
Nlaracaibo 	 800 .400 500 600 	 . 1 090 1.270 1.340
Bally e Syngapore  ' 150 600 1.150 -150 	 300
Af'rica 	 50 800 400 	 Loop 	 220 120 150
Arnerica Central 	 750 800 1.200 800 1.550
Tinaor e 1,ahat 	 	 '	 1.100 *	 1.750 790 560 1.750 •	 600 2.140 '	 2.980 1.890 3.110
Diversas qualidades 	 65.100 85.000 76.300 64.000 61.000 60.300 40.78o 43.530 36.790 49.110

Total  • 121:100 149.170 123.870 114.630 131:550 125.410 92.580 121.730 112.120 134.880
._	 .

Consulado Geral do Brazil em Trieste. -Dr. Roberto Presioso, vice-conSUI

N.	
•

10=-Mappa da quantidade de café de outras procedencias em deposito em Trieste no fira de cada anuo do decennio de 1885 a 1894 .
(eia quintaes)

-
CAFE 1885 188'd' 1887

.
1888 1889 1893 .1891 1892 1893

.
1894

• ..
S. Domingos 	   1.000 200 500 300 200 450 460 920 1.350 380
Geylão plant. 	 	 	 , 	
Nialabar plant '	

3.000 1.600
300

2 500
140

1.500
300

300
100

300
100

630
380

300
4E0

. 270
740

360
650

Dito nativo 	
Laguagra. 	   

40
500 1.700

30
2.500 1.500

100 	
1.300

100
1.500

50
480

'	 410
640

560
1.740

230
1.340,

PortoRico 	 1.200 1.300 750 300 200 	 120 750 2.470 770
Nloka 	 050 600 '	 350 200 400 700 380 280 540 220
rankaica 	  400 100 	   100 	 170 90 390 260
Josta Rica 	 100 300 	 100 	 100 520 . 50 60 40
lava 	 7.800 7.000 4.800 2.500 8.000 1.900 2.750 12.560 6.580 10.160
3uateniala 500 "	 1.300 '	 550 400 400 700 2.570 2.580 2.950 . 2.650.
danilha 	 930 1.200 3.100 1.800 1.800 900 130 250 180 260
3onthyne e Macassar 	 1.600 750 290 100 200 400 380 700 1.440 170
nlaracaibo 	 100 100 200 	 10 250 100
3ally e Singapore 	 100 •	 150
kfrica., 	
kmerica central, 	
rinior e Llhat 	

50
200

2.000

'	 400
.	 400

450

-
200
210

50
.150

200
300 100

•
260 630 2.060 1.02C

)iveisas qualidades 	 6.000 7.000 7.030 7.000 5.500 4.000 5.270 10.380 16.540 22.120

-
25.940 24.700 23.170 '16.400 19.200 11.050 14.550 30.790 38.120 40.730

Coasulado dos Estalos Unidos do Brazil em Trieste.-Dr. Roberto Persiosq, vice-COnSul.

N. 11 - Preços do afé do Rio e de Santos em Trieste em cada mez do anno de 1894, com indicação do cambio sobre Londres

MEZES

PREÇOS

CAMBIO S013RE LONDRES

Rio-de ordinario a fino em
aorins austiacos por quintal

Santos-good average em
florins austriacos por quintal

Janeiro 	 102.50 114. 106. 107.--107.- 123.85 125.85
Fevereiro 	 101.- 112. -- 106.50 107.--107.- 125.-- 120.-
Março 	 -. 100. -- 112. -- 106. -- 107 --107 124.50 124.95.
Abril 	  	 101. -- 113. -- 108. -- 108.50 124.60 125.-
Maio.	 	   95. -- 110. -- 106. -- 124.90 125.35
Junho 	 90.- 108. -- 103. -- 104.- 125.05 125.40
Julho 	 •. 85. -- 108. -- 103. -- 124.45 124.70
Agosto 	 85. -- 108. -- 104. -- 124.30 124.75
Setembro 	 88.-- 109. -- 98.50 107.50107.50 123.70 124.55.
Outubro 	
Novembro 	  

88.--
84.--

107. --
100. --

88.-
90.-

92.-
92.50

123.95
124.51

124.95,
124.95'

Dezembro 	 84.-- /00. -- 91.--91.- 92.50 123.-- 124.70
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Santos, ordinario 100-102 100-102 102-104 98-194 92-96 91-95 89-93 89-93 89-95 83-87 83-88 83-88

Santos, mediano. 104-107 104-107 105-107 105-107 98-102 93-1(0 95j-100 95-100 06=-102 91-95 90-94 90-94

Santos, meio-fino 106-107 108-112 108-111108-108.50 106- 103-104 103--	 ' 104-	 . 98.50-107.60 88-92 90-92.50 91-92.50

Santos, fino 	 112-110 112-116 112-114 112-114 110-112 	 • 	 108-112 1082-111 101-102 100-103 100-103

Rio, ordinario... 102.50-105 101-105 101-105 100-105 95-98 90-95 85-92 85-90 88-:--92 88- 84-88 84-.88

Rio, mediano.... 106-108 106-108 106-107 106-107 100-104 96-100 98-100 96-1C0 98:-100 9(5---95 92-96 92-96

Rio, meio-fino... 109-111 109-111 108 .-110 108-110 103-108 102-106 102-106 102-106 102-106 96-101 97-100 ;97-100

Rio, fino 	 112-114 118-114 111-113 111-113 110- 108- 108- 108- 109- 102-107

Santos e Rio,	 19.- .
vado ordinario .

Santos e Rio, me- '
diano. 	 115-117 115-117 112-115 112-115 112-114 110-111 110-111 108-110 108-110 108-110 108-110 108-110

Santos	 e	 Rio,
meio-fino 	 118-120 118-120 118-120 118-120 116-119114-116 114-116 111-11 .4 . 111 L. 114 111-114 111-114 111-114

:gantose Rio, fino

Victoria,. 	

121-127 121-127

104-108 104-108

121-127

102-108

121-127

102-108 98-106

12Õ-125118-125

97-104 97-104

118-125 	

94-103

115118 ,

94-103

115-118

88-100

115-118

84-08

115-l18

94-98

3abia 	 94-100 90-105 92-106 92-106 93-97 48-95 88-95 88-95 88-95 8693 86-94

-a 8uaYra. , lavado 125-136 125-136 120-134 118-132 116-128 116-128 115-128 115-128 115--128 115-128 115-128 115-128

,aguayra,	 com-
In UM 	 	 112-114	 • 108-412 107-111 107-111 107-111 108-112 100-105 104-108 104-108

.
n1aracaibo.......

3uatemala. .... • 127-135 128-135

,

126-135 120-132 120-134 120-134 128-134 120-134 120-134 120-134 120-134 120-134

1. Salvador 	 118-120 118-120 118-120 118-120 112-114 111-113 112-113 113-114 113-114 110-112 109-110 109-110

osta Rica 	 • 	 	 •	 128-130 25-130 125-130 125-130 125-130 .

,orto Rico 	 136-142 136-142 130-137 128-130 26-133 126-133 128-135 128-135 130-137 131-137

1. Domingo 	 107-117107-117 106-116 128-135 104-116101-114 104-114 106-115 106-115 105-112

anuaria 	 107-11S 107-118 107-118 105-116	 • 102-110 101-114 102-114 102--114 102-114 102-114 102-114

1eylfio, ordinario .

;eylão, mediano. . .

ey1ão, meio-fino 134-140134-140 134-140 140-145 134-140 134-140 134-140 130-140 131-140 134-140 .

1ey1fio, fino 	 144-150 144-150 144-150 146-152 144-150 144-150 144-150 144-150 144-150 144-150 144-150 _

Ialabar, plant 	 125-142 125-142 125-142 125-143 -- 125-138 125-138 123-138 123-140 123-140 123-140 123-140 123-130

lalabar nativo 	 122-124 122-124 122-124 116-117 116-117 114-116 114-115 113-115 .

ava W. J. B.. 126-149 120-149 126-119 124-145 124-145 124-145 118-145 118-145 115-145 115145118-145 118-145

ava Malang, etc. 118-120 118-120 118-120 118-120 118-119 118--119 118-119 115-116 114-115 114-115 114-115 112-114

[acusar Bonthy-
rel. 	

imor e Dabat 	 122-128 122-128 122-128117-119 116-118 116-118 116-118 112-114 111-114 113-114 112-113 114-116

;anilha	 	 .

oka 	

frica 	

128-132 128 .-132 128-134 130-132 133-136 	  145-148 142-145 143-140 143-146 144-146

A

A

Quarta-feira 25	 MARIO OFFICILL •
	 Dezembro ' , (1895) 1826N.

N. 1 2 -Pre ço corrente do café do Brazil e de outras procédencias na praça de Triestre em cada raez do anuo de 1394 em Florias
para um quintal

Dr. Roberto Preaioso,
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Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 23 de dezembro de 1895

,Expediente do Sr. director
A's alfandegas
De Corumbá, remettendo o titulo declara-

torio dá vencimento animal de inactividade,
que compete ao aposentado pratico de 3a
classe do estu.ario dp ,Rio da Prata e seus
afiluentes Miguel Archanjo: •	 -

Do Rio Grande do Sul, elevando a 600:000$
o credito, conCedido pela ordem n. 35 de 29
de novembro ultimo, por conta da verba—
Prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana—do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas e vigente
orçamento.

De Porto Alegre, rernettendo sete titules
deelaratórios das pensões de monepio, que
CoMpéterti Csiluvri e aos' filhos Menores do
fallecido engenbeiro-residénte de 1' Classe da
Estrada de Ferro do Porto Alegre a Uru-
guayana José Lopes da Rosa, e concedendo,
para a respectiva despeza, o credito de
664758, incluidO o quantitativo ide ,?.00$ para
funeral ou luto.

Expediente do Sr.. ministro
Ao Ministerio dás Relações Exteriores; de-

volvendo as duas rotas 'ns. 68.606 e 92 473 e
declarando que, segundo informa a Caixa de
Amortisação, ..ão são falsas, mas hoje teem
apenas valor historico.	 •

'Ao '1,,IiiiiSterio dá Justiça 'e •Negocios ln-
terinres, pedindo informações a resPel to' dá
habilitação que ' tenha ha ivi lo por' parte de
D. Francisca de Paula Marques, para .a per-
cepção de vencimentos, que deixou de receber
o seu finado marido, ajudante de porteiro da
secretaria do mesmo ministerio, e cujo paga-
mento está sujeito á liquidação da divida
contrahida no 'Banco dos Funccionarios Pu-
blicos. .	 .

• — Ao Ministerio dás Negocies da Guerra,
remettendo urra • officio"' em que-o director da
Colonia Militar de Itapura pede-lhe seja paga
a quantia de 5:000$, afim de providenciar,
éomo entender.

— Ao Ministerio dos Negocios dá Industrias
Viação e Obras Publicas

Declarando que o credito de frs. 70.000 não
foi posto na dele'. acia do 'Thesouro em Lon-
dres, como pediu, porque : da . quota de
100:0000$, distribuida á Alfandega do Ceará
por contada syerba—Obras diversas nos es-
tados-'-do orçs.mento de 1894, havia apenas o
saldo 'de 32:000, que não podia süportar a
annullaçãã de 69:000$, que, addicionados ao
saldo., existente n. Thesouro, perfizessem
70:000$, importancia correspondente áquelle
credito.
- Communicando que vae ser. reitirada á,

Alfandega. da Bailia ordem da directoria da
contabilidade do sThesouro . autorisando
mesma alfandega a pagar ao auxiliar technico
de l a classe da commissão de melhoramentos
do rio S. Francisco- Eduardo Rodrigues
Costa, á consignação do 2/3 de seus venci-
mentos.

Pe !indo providencias no sentido de, ser
enviado ao The'sourO o processo relativo á
divida' de 26:000$, reclamada por Paulo Ro-
bim & Comp., proveniente da gravura e
impressão de uma carta do Brazil.

—Ao presidente do estado de Minas Geraes
remettendo uma nota da Casa da Moeda a
respeito da indemoisação de 3:587$654, -pro-
veniente de despezas feitas com as medalhas
commernorativas da fundação da nova capi-
tal do mesmo estado.	 ---„	 „

—A's alfandega,s:'
Do Pará declarando.que.o escripturario

Pedro Saltes de Campos só tem direito á
ajuda de custo' de preparos de viagem, a
qual não lhe pode ser.paga, por falta de cre-
dito na respectiva, e não á de primeiro esta-
belecimentos por se achar addido á Alfande-
p, do Sergipe, e não em commissãOs

De Porto Alegre:
Determinando que informe si os salvados

do vapor n tufra gado entre Cydreira e Tra-
mandahy faram vendidos em hasta publica,
e si, por conta de producto da venda, pôde
ser paga metade da ajuda do custo, de que
trata o seu officio n. 56 de 4 do corrente
raez.

Declarando que resolveu indeferir a pe-
tição em que o 4 , escripturario -Grentil da
Silva Portella pediu pagamento de grati-
ficações, por ter estado addido á Alfandega da
Bahia.

— A' Delegacia Fiscal em S. :Paulo decla-
rando ficar approvado o concurso, feito em
virtude da circular n. 32 de 12 de setembro
ultimo.	 -

Directo'ria . oeria,1 das Renda 	 •.	 .
Dia 10 de dezembro de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Grerra, remettendo por

cópia o officio da Alfancle-a, de Santa Catha-
rifla afim de que seja tomado em consideração,
visto o terreno: a que- se refere o citado
officio, ser contiguo a estabelecimento da-
quelle ministerio. •

Ao goverriador da Bahia,communicando ter
sido expedida' ordem autorissindo o despacho
livre de direitos para o material bellico desti-
nado ao regimento policial.

Ao presidente de Minas Geraes, comnau-
nicando que foram exped idas as precisas or-
dens concedendo isencão de direitos p ira o
material encommendado pela commis,ão
constructora da nova capital.

Ao. governador do Rio Grande do Sul, com-
mui-mando que foram expedidas ordens con-
cedendo isenção de direitos de consurno e de
expediente para objectos encomme.' dad'cr4 pelo
corpo de bonbeiroS, e recomrriendando que
nestes casos devem ser observadas as formu-
las legaes, em cujo numero se acha a de
transmissão pela repartição fiscal compe-
tente.
• Do Sr. director

A' Alfandega de Porto Alegre, communi-
cando que, em. data de 22 de >novembro, foi
concedida isenção de direitos de consumo e
expediente para os objectos encommendados
pelo corpo de bombeiros.

Dia .11 ,

Do Sr: director
Alfandega do Rio communicando que o

Sr. ministro da fazenda, a quem foi pre-
sente a reclamação de diversos negociantes
importadores de phosphoros contra o vosso
acto, resolvea deferir a alluclida reclamação
para declarar elo inteiro vigor a ordem
n. 304,de 21 de junho de 1880. 	 •

—A' Recebedoria, communicando que. por
despacho de 6 do corrente, o Sr, ministro
da fazenda deu provimento ao recurso de
Luiz -13ertoze encaminhado com o offi 'io
n. 68,de 21 de' agosto, attendendo a, que o re-
corrente não podia começar o seu negocio
antesde obter da prefeitura 'do Districto
Federal á competente licença, 	 a

Dia 13

Do Sr. director :
A' Recebedoria, communicando, em solução

ao officio n. 87, de 12 d e novembro, que o
Sr. ministro da fazenda, por despacho de 6
do corrente, resolveu que com a possivel
brevidade seja procedida á cobrança do im-
posto 'a que estão' Sujeitas aa fabriCas de
cigarros pelo fomo empregado nas manipu-
lações dos mesmos, organisando, quanto ao
corrente exercicio, o lançamento pela escri-
pturação e boletins do anno passado e por
arbitramento o que se referir a casas novas,
e declarando que, quanto ao exercido vin-
douro, deve mandar arbitrar a producção nos
termos do art 13, § 3, do decreto n. 1.626,
do 29 de dezembro de 1893.

—A' recebedoria, communicando que, por
despacho do 6 do c n'rente, o Sr. ministro da
fazenda conce deu licença a Antonio Ignacio
Pontes para vender estampilhas em seu es-
tabelecimento á rua da ,Quitanda n. 138.

Delegacia de S. Paulo, remettendo o
titulo de licença do I s escripturario extin-
cto da alfandega de Sergipe Antonio Ferrei-
ra da Silva.

—A' Aifandega de Pernambuco, communi-
cando que, por despacho de 10 do corrente, ó
Sr. ministro da fazenda deferiu os recursos
transmittidos com os officios ns. 677, 678 e
890, de 30 de julho e 8 de outubro, interpos-
tos por Costa & Rocha, Companhia Industrial
e Commercio de Estiva o João de Aquino
Fonseca, das d cisões que os obrigaram apa-
gar direitos nós despachos dos phophoros em
palitos de pau, não só pelas caixinhas de
madeira: e dos envoltorios de papel, como
tarnbern pelas caixas grandes de zinco e as de
madeira em que voem as mencionadas caixi-
nhas acondicionadas:

—A's Alfandegas:
Da Bahia, communicando:
Que o Sr. ministro, por despacho de 10 do

corrente, resolveu não tomar conhecimento,
por peeempto, dos recursos interpostos por
Ferreira Freire & Colai). e Manoel Pinto Mo-
reira & Comp. das decisões que os obrigaram
a pagar direitos dos phosphoros em palitos de
pio, incluindo no peso bruto, além das caixi-
nhas do madeira e dos envoltorios de papel,
as caixas grandes de zinco e as de madeira ;

Que, por despacho do 10 do corrente, o Sr.
ministro da fazenda deferiu o recurso inter-
posto lar Günter & Munclt, suem-ores, da
decisão pela qual essa alfandega obrigou-os
ao pagamento dos d i reitos dos phosphoros
palitos de pão, incluindo no peso bruto, além
das caixinhas e envoltorios de papel, sas_
caixas grandes de zinco e as d.e madeira;

Que o Sr. ministro da fazen d a, por . despa-
cho de O do corrente, recommencla que ao
fiscal das rendas externas de Minas Geraes
sejam Prestadas as informações que solicitou
sobre o café.

De Santa Catharina, recommendando que
declare precisamente a data em que foram
postai em circulação nesse estado as estampi-
lhas do sello adhesivo das taxas de 10 e
20 reis.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 do corrente, foram pros.

rogadas:
Por cinco mezes, na fórma da ' lei, a li-

cença concedida em 28 de novembro fin
ao 1 0 tenente Mario Ribeiro da Silva para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Por dons mezes, sem vencimentos, a licença
concedida, em 23 de outubro do corrente an-
no, ao machinista contractado da officina de
miichinas do Arsenal do Marinha do estado
da Bahia José Martins Torres, para tratar de
seus in.eresses na Capital Federal.

—
Expediente de'23 de dezembro de 1895

• Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo os
titules de pensão do montepio aos empregados
deste ministerio, sob na. 100 e 101, relativo
á viuva e um filho do fallecido contribuinte
Caetano José de Abreu, que exercia o legar
de escrevente da directoria de machinas do
Arsenal de Marinha do Pará.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias:. 	 .

Para que a Alfandega da Balda seja habili-
tada com o credito de 57:990$500 por conta
do que foi concedido pelo decreto n. 2149, de
21 de outubro ultimo, á verba — Munições
do bocca — do orçamento em vigor, para
attender a despezas Neste ministerio ate ao
fim do corrente exercicio.—Communicou-se á
Contadoria e á Alfandega da Bahia.

Para que sejam pagas as ftcturas na ira-
portando. de 11:3S6$710. tio que são credores
os negociantes Adolpho Veiga & Comp., Costa
Rangel & Monteiro, J. M. Pacheco & Comp.,
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Fernandes Malan & Comp., Jeronymo Silva
<5.-. Comp. e Franklin Alvares, correndo a
despeza á custa das competentes rubricas do
orçamento em vigor (aviso n. 2.528).

Transmittindo o trabalho relativo á distri-
bução que deve ser feita ás diferentes verbas
do orçamento em vigor, do credito supple-
mentar aberto a este ministerio pelo decreto
n. 2177, e 25 de novembro ultimo.

—Ao chefe do Esta lo-Maior General da Ar-
risada, declarando ter approvado os termos de
despszas referentes aos commissarios da ca-
nhoneira Traripe Antonio Cabral de Lacerda,
do encouraçado Vinte e Quatro de Maio João
Baptista Ballaring e da canhoneira Cananda
Cezar Alves.—Os titulos foram remettidos á
Contadoria.

- A' Contadoria, autorisando a mandar
pagar ao pharmacentico de 3 classe Alvaro
Augusto de Carvalho a diferença de soldo
que lhe compete, relativa ao periodo de 30 de
agosto de 1894 a 25 dejulho proximo passado,
por ter sido promovido em resareimento da
preterição nesta ultima data, contando anti-
guida le da primeira.— Deu-se conhecimento
ao Qaart ,1-General.

—Ao Quartel-General, declarando
Ter deferido u requerimento no qual o cir-

urgião de g' classe Dr. Gaidino Cicerb de Maga-
lhães pede que sua apresentação seja conta-
da de 4 do rnez passado. em que se apresentou
ao consu'ado da Republica, em Lisboa.—Com-
municou-se á Contadoria;

Ter indeferido, á visf.a das informações,
o requerimento em que o marinheiro nacio'
nal de la classe 'nuy Saturnino dor Santos
pe le ser submettido aos exames para guar-
dião extranumerario do corpo de officiaes
marinhei-os;

Mandando destacar para a flotilha do
Amazonas marinheiros naaiionaes foguistas.

—A,' Contadoria. mandando adianta- ao pi -
loto contractalo Franc I sco Rodrigues do Nas-
cimento, a importancia correspondente, a
3 mezes do soldo de 2 0 tenente, para fazer
uniforme de conformidade com a 4a obsorva-
ção (C) do decreto n. 389, de 13 de junho de
1891, devendo o Estado ser indemnisado dessa
importancia, na forma da lei.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 24 do corrente, foi dispen-
sado o alf-res do 21 0 batalhão de infantaria
Miguel Joaquim Machado do logar do coad-
juvante do ensino pratico da Escola Militar
do Ceará.

Expediente de 21 de dezembro de 1895

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que ao pagodor da Contado-
ria Geral da Guerra seja entreaue a quantia
de 1.41O:000sla pira °acorrer ao pagamento
da despeza a fazer-se no mez de janeiro pró-
ximo futuro e enviando a synopsis da receita
e daspeza da mesma contadoria de 1 a 20 do
corrente. •

—Ao Supremo Tribunal Militar, remetten-
do,para os fins convenientes, a cópia authen-
tica do decreto de 19 do correnta promovendo
na arma de infantaria ao posto da capitão
para a 4' companhia do 11 0 batalhão o tenente
Pedro Nolasco de Souza e a tenentes da ar-
ma os alferes Martins Pereira e Antonio
Olympio da Fonseca Continlica

—Ao inspector da Alfandega. da Parahyba
do Norte, remettendo,para informar, o reque-
rimento e mais papeis em que a Companhia
Estrada d'e Farro Conde d'En pada piga-
mento da quantia de 774$700 proveniente de
transporte de tropa o de bagagens concedido
por conta do Ministerio da Guerra nos annos
de 1888 a 1894,

— Ao da Alfandega Bahia, declarando
que ao ajudante da fortaleza de S. Marcello
Ignacio Alexan Ire Sampaio deve ser abonado
o soldo da tabella de 1890 o a etapa da de
1894, relativas ao posto de alferes.

— Ao director d o Arsenal de Guerra da
Capital Federal mandando admittir na com-
panhia de aprendizes artifices, quando liou-
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ver vaga e satisfeitas as exigencias regula-
mentares, o menor Gustavo de Andrade Ne-
greiros, confoeme pediu seu pae o contra-
mestre das offieinas de fundição do mesmo
arsenal Francisco Antonio de Andrade Ne-
greiros.	 -

—Ao intendente dp guerra. mandando
fornecer ao Hospital Militar Provisorio do
Andarahy, uma caldeira para o fo ão do dito
estabelecimento, visto estar inutilisada a que
alli existe.

—Ao commanilante do Collegio Militar, de-
clars,ndo - . que o alumno contribuinte do
mesmo co! legio Herbert C lu ockatt de S4,deve
ser consiéerado como gratuito a contar de 1
de julho de 189:3, de accardo com a informa-
ção prestada pelo dito cornmandante.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo para o 20 0 batalhão de infan-

taria o alferes do 40' da mesma arma An-
gu s:x) Batalho Juuior.

Permittindo ao 20 a mandador do
Asylo dos Iavslidos da Patrialoaquim Felippe
de Carvalho residir na Cap'tal rederal fora
do mesmo asylo, conforme pediu. .

A pprovando a proposta que fez o chefe da
coinrnissão de foriificações e defesa do litto-
ral do Brazil, dos alferes do 1° regimento de
cavallaria Manoel de Barros Lins e Leandro
Accioly Cavalcanti de Albuquerque para ser-
virem como escripturarios da mesma com-
missão.

Mandando contar como tempo de serviço,
ao 1° sargento do 10° batalhão de infantaria
L tiz . Galdino de Souza Leão. o periodo de-
corrido .de 20 de janeiro de 1892 a 2 de se-
tembro do corrente anno, em que esteve no
exercito.

Concedendo licença: 	 •
Para tratamento de salde, cai vista dos

termos de inspecção de sande a que foram
submettidos:,

Ao major, do 36° batalhão de infantaria Ge-
lasio Servulo Alves de Araujo, por 90 dias,
po,lendo gosa,r a mesma licença onde lhe coa-
vier;

Ao major medico de 3a classe do exercito
Dr. José Lopes da Silva Junior, por dons
mezes, podendo tainbem gosal-a Onde lhe
convier ;

Ao tenente do 80 regimento de eavallaria
Elokrdo Frederico do Rego Barros. por 90
dias, podendo gosal-a no estado do Rio Grande
do Sul ;

Ao 2 . tenente do 6) reginiento de artdharia
Daniel Netto Simões • -da Co-ta, por quatro
mezes, podendo gosil .a onde lhe convier ;

Ao alferes do 3, batalhão de infantaria Ma-
noel Paulino de Figueiredo, por 90 dias, pa-
deado gosal-a no estado do Rio Grande do
Norte ;

Ao alnmno da Escola Militar da Capital
Federal alferes do 11 0 regimento do cavallaria
Antonio Dias da Rocha. por 30 dias, podendo
gosal-a no estado da Bthia.—Cornmunicou-se
ao commandante da referida escola.

Tambem para tratamento de sande no es-
tado da Bahia, por 60 dias, em proroga,ção da
com que se acha, ao me l ico adjunto do exer-
cito Dr. Publio Ferreira Baptista.

Para tratar de negados de seus interesses,
por 30 dias, no estado da Bahia, ao alferes
do 23' batalhão de infantaria Edmundo He-
ronides da Silva.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 24 do corrente:
Foram conca l idos sessenta dias de licença

ao armazenistas de 2 , classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil Manoel Lucio de
Simas.

DIRECTORIA G3RAL DOS CORREIOS

Por portarias de 23 do corrente:
Foram exonerados:
Por abandono de emprego, Antonio Olavo

Martins Torres, de agente do correio de Cata-
guazes, no estado de Minas Geraes.

Dezembro (1895)
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- A pedido: José Theodoro Xavier, de agente
do correio de Conceição. de Barra Mansa, no
estado do Rio de Janeiro; D. Anna Candida de
Carvalho, de agente do correio da estação de
Conchas, e Antonio Vicente Borges, de agente
do correio de Farias, ambos no . estado de São
Paulo.

— Foram nomeados:
Caio Ferreira Lustosa para o cargo de

agente do correio de Santo Antonio de Gille-
neo, no estado do Piauhy.-

'José Simplicio da Silva .para,	 o cargo de
agente do correio de Canna Verde, no estado
de Minas Geraes.	 . .	 .

D. Julia Valente de Oliveira • Borges para
agente do correio de Farias, no estado de São
P. ulo .

Antonio Xavier da silva Guimarães Pára
agente do correio de Cataguazes, no estado dé
Minas Geraes.

—Foram concedidos 30 dias de licença, a
contar de 1 do corrente, ao praticante dos
Corraios do Districto Federal Gonçalo Lagos
da Silva, para tratamento de sande.

—Por outras de 24 do corrente:
Foram exonerados
D. Gabriela Delfina de Lacerda, do cargo de

agente do correio de Ribeirãosinho, no estado
de S. Paulo.

A pedido: Luiz Tolentino Caldeira.do cargo
de agente do çorreio de Rio Pardo do Norte e
Herculano Ferreira Borges do de Dores do
Aterrado, ambos no estado de Minas Ge-
raes.	 •

Foram nomeados: 	 .
Amorico Ludgero Chaves e Maximiano Lel-

lis Ferreira para o, legar de carteiros sup-
plentes da Administração dos Correios da

.	 .
, Lima ; Rocha para o logár áe car-r

Bambiaa
Manoel

teiro supplente da Administrocão dos Correios
do estado da Parahyba do. Norte;

Pedro Chaves, para e' logar de agente do
correio de Rio Pardo do Norte, no estadO de
Minas Geraes;

Eduardo Alberto de Carvalho para o logar•
de agente A O correio de Dores do Aterrado,no
estado de Minas Geraes.

Foram concedidos 30 dias de licença corá
vencimentos, para tratar ' de sua 'sande,
ao praticante da Directoria Geral,. Renato
Brown.

Expediente de 23 de dezembro de 1895

Ao Sr.. Ministro da industria rerrietteram -
se as segui ntes conta

De Agostinho Corrêa da Silva; na imper-
tancia de 270$, proveniente do fornecimento
de objectos de expediente e utensilios.

Da João Guimarães , na importancia de
1:220$300, proveniente do fornecinientO de
objectos de expediente e titeriallies.

Ao Sr, administrador dos Correiod de
Minas Geraes

Determinou-se que providencie no sentido
de cohibir o abuso que pratica o agente de
S. João dEl-Rey, não fazendo a distribuição
da correspondencia no dia em que chega á
agencia. causando desta fórma graves pre-
juizos á população.

Remetteu-se, para informar' um requeri-
mento do agente do correio de Coimbra,
naquelle e z tado, cidadão José Joaquim de
Barros, solicitando augmento clé vencimentos;

Requerimentos despachados
Luiz Adeodato da Cunha Chave s, ex-pra-

ticante dos correios do Paraná, pedindo para
ser nomeado carteiro dos correios de Alagoas.
— Aguarde opportunida.de.

Antonio de Oliveira Santos Filho, ex-car-
teiro sol:Vente dos correios do District° Fe-.
dera!, pedindo reintegração.— Habilite-se em
concurso.

Alfredo de Faria, pedindo 'para ser no-
meado praticante da Directoria.— Inscreva-
se para concurso.

Pedro Fernandes Torres, pedindo para 'in-
screver-se em concurso.— Prove que são
filmes os seus exames.
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Expediente de 2.1 de de. zembro de 1895
• Orneias recebidos

Da • inspectoria • das- Mattas Maritimas e
Pesca, comiuunicando ter .appreheadido, na
noute de 21 'do • corrente na ilha do '• Bom
Jesus uma canõa e arrastão.—A' 2 secção

•para informar. -
Da agencia do 2° districto do Engenho

-Novo, relativaniente a terrenos situados á
rua Izolina.—Al- Directoria 'de Obras.
. Orneias expedidos:

fiscalisação do 2° districto de inflamma-
' vela, CoMmtinicaiido o ' 'deferimento do reque-
rimento de P;	 NiC018011 8.c'Comp., -pira
descarregar na Estação Maritima, da Gambert
diversos' volumes - de nflammveis -"

- Aos diracteires dos cemiterios de Santa
Cruz, Realengo, Irajá,- declarando qual a
taxa dos enterramentos para o futuro exer-

- Veio. d occordo Com o- respectiva -131 orça-
Mentria.

• Requerimentos despachados

Inicio de -negocio—Armarinho, fazendas e
• miudezas, á praça do Engenho Novo n, 4,
ViCente A-. TO' ras & Chabede.-:-Deferido.
A' Directoria de Fazenda.".,'

Transferencia çle firma —Botequim á rua
Pedro Americo n 70, de Assumpção&Abreu,
loara Antonio' ião de - Abreu .'-'—Deferio: À' Di-
rectoria de Fazenda	 ' r	 1 ,- ' - 1	•

Carroça — Rua Haddoc k. Lobo n. 227 A,
de Manoel Domingos para Manoel Pereira
;Tuniori'— Igual de.spaclicea
•-Transferenria de Arma e de local—Seccos o
rnolhados — pe Magalhães ia Pereira á rua
dos "Nróluntaries 'da Patria 'n. 112, para Ma-
galhães,- Pereira'', &	 á - mesma rua

127.—Deferido. A' Directoria de Fazenda.
Baixa de iinpoSto—Da casa de quitanda da

rua 'Haddock Lobo 'n'; 78B ;'José alves da
Directoria- de Fazenda.

De bilhetes de loteria no kiosque ri. 125 da
praia de S. ChriStov-ão; Domingos Gonçalves.
-Igual despacho.

• Desembarque de explosivos — Oitocrntas
caixas com dynamite, na estação maritima
-para a Estrada de Ferro Central' do Braiil ;
P. S. Nicolson &Comp.—Deferi d o, de accordo
com a infortnaçío. Communique-se ao Sr.
fiscal no 2° districto dos inflatnrnaveis e re-
rnetta-se o requerimento á Directoria do Fa-
zenda.

Relevação de multa—Do escriptorio di rua
da Cand elaria n: 42, Manoel Francisco de
Castro Nascimento.—Deferido. Comtnuique-
se ao agente respectivo e archive-se o re-
querimento.	 •

- •• Do deposito fechado do becco de Bragança
n. 8; Magalhães Rego & Comp e—Indeferido,
Cornintiniqiie . se ao agente respeCtivo e re-
Inetta-se o requerimento á Directoria de Fa-
zenda.

• Da es`,anria de lenha da rua folia de São
João n. 138; Christovã.o Guimarães.—Indefe •
rido. Communique-se ao Sr. agente, á Dire-
ctoria de Fazenda e á Procuradoria e archi-

•ve-so o requerimento:	 •
- Mercadores ambulantes—Rua Conselheiro

Paranaguá n. 4, J •ão Maria; rua do • Ria-
chuelo n. 1;Joaquim da Ro -cha Brito.—Defe-
ridos. A' Directoria de Fazenda.

.	 •
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CORREIO GERAL

AdministraçaO dos Correios do District° Federal
é Estado do Rio . de Janeiro, thesouraria; em
23 de dezembro. de. 1895

Venda de selos 	 	 2:875$0n0
Vales nacionaes emittidos 	 	 7:424;;500
Vales naCionaá • Pabs. 	  12:669$360

INTENTO, C1.4 MUNICIPAL

Despachos interlocutorios—Antonio Braga
& Comp., Antonio dos Santos Gyrito,- Cardoso
Pereira & Com., Izidoro F. Aires e Oliveira
& Costa—A' 'Directoria Geral de

Maria Jesé da'Silva.—A' DireCtoria; Geral
de Obras.	 •

•

Directoria do Patrimonio

SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 23 de dezembro de 1893

Alice Quigues Simões, João Pereira de Le.
moS, João 'Pereira de Lemos .—Deferidos.

Manoel Fernandes Pereira, Visconde da
Barra Mansa, Claudino Vicente da Rocha,
Capitão-tenente Rodolphe Lopes da Cruz,
Manoel de Souza Lopes.—Deferidos, de accor-
do com as informações.

Directoria de Instrucçâo

Requerimentos despachados
-; Dia 23 de dezembro de 1893 :	 •

Gabriella Ferreira Franco.—Indeferido por
falta de verba. k •
• •Directoria do Centro da União Spirita de
Propagada no Brazil.—Indeferido.
• Gabriel 'Alves 'de Brito alaiaalucleferido.

Expediente de 24 de dezembro de 1895

Santo e Silva, Manoel JO3B arenancio, Pau-
uno Jcaé alachadd, D. Eliza e Carvalho Jorge,
José Pedrozo Junior, Antonio 'Ferrão, José
de Carvalho & Comp., Manoel Domingos da
Silva, Carlos Corrêa Lourenço, Joaquim Mo-
reira da Motta, Carlos Sereziano CaValier
Darbilly., Jacob Baitsclunann, Alfredo Soares
de ,Almeida, João é Cezar.— Seja sciente á
Directoria do Interior e Estatistica. • "

	

.	 ..•.
Directoria de Obras e Viação•

• P snceÃo

Requerimentos despachados
Francisco da Costa Nunes, pedindo levanta-

mento do dePa-ito; Joaquim 1todri'uesMorei-
ra,comrnunictndo estarem promptos os predi os
ns. 64 A e 66, á rua Boulevard 28 de Setem-
bro; João Maria Ribeiro, a cominunicação
sobre o predio á' rua Conselheiro Pereira
Franco canto da rua Nova do Alcantara; An-
tonio Leite & Irmão, idem sobre o predio á
rua do' Souto canto da travessa ,do Piaulty;
Evaristo do Souza -Torres, idetn sobre os pra-
dios ns. 12 A e 12 8, á rua Boulevard Villa
Isabel; Benevenuto de -Souza Magalhães; idem
sobre o predio n. 25 A á rua Barão do Ama-
zonas; officio do agente do 2° districto do
Engenho 'Novo,' idem sobre o predio sem
numero á rua Duque Estrada Meyer.— Defe-
ridos.
'Santa Casa da Misericordia, pedindo rele-

vaçã,o • de multa.—Deferido, , nos termos do
-parecer.

Annysio Salathiel Carneiro da Cunha, pe-
dindo para sustar a ordem de demolição do
predio n.32 da rua dos Andradas e José Lou-
renço Lopes pedindo relevação de multa.—
Não tem legar o que requerem.

2' sEcçÃo

Requerimentos despacho dos
Dia 18 ie dezembro de 1895

Do prefeito
Luiz Augusto de Souza Bahiana, contra-

ctante das obras da ponte sobre o rio Mara-
canã, pedindo restituição" de deposito.—De-
ferido.	 •

• Dia 20	 ^

José Joaquim Affonso, pedindo para que
continuem no alinhamento em que se acham
as obras á rua Dezenove de Fevereiro, reali-
zadas com infracção do respectivo termo de
de arr uação.—Indeferido.

.	 .

Dia 21

Do director geral
Joaquim Jose da Costa, pedindo levanta-

mento de deposito feito em virtude das obras'
do predio n. 23 da rua da Conceição.—
Cumpra a lei e volte.

Luiz Lopes Ferreira, apresentando conta
de serviços e fornecimento de ferramenta.—
De accordo com o parece, não pôde ser paga
a presente conta sem que sejam satisfeitas as
exigencias da 2 secção.

Lossio da Costa Pereira, pedindo levanta-
mento do embargo de obras á rua João Ro-
drigues ri. 8.—De accordo com o parecer da
2a seeção, paga a multa e embargos, poderá
ser tolerada a obra, visto como o predio res-
peitou o alinhamento.

SECÇÃO JUDICIARIA-
Cdrte de Ilkppollaçiío

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO SUPREMO

•
EM 24 DE DEZEMBRO DE 1895

•••	 •Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr: Dr. . Espozel

Compireceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães o Fernandes Pinheiro..

JULGAMENTOS

Reclarnaçao
N. I4—Recorrente, Dr. Francisco José Vi-

veiros do Castro, juiz da catnara criminal do
tribunal civil e criminal ; recorrido, Dr. José
Ferrão de Gusmão Lima, juiz da 2° pretoria
relator o Sr.desembargador presidente.—Jul-
garam procedente a reclamação.de conformi-
dade com o parecer do procurador geral do
districto.

N. 16—Recorrente, o desembargador pro-
curador geral do di.stricto; recorrido, o Dr.
Diogo José de Andrade Machado, juiz da 6u
preteria; relator o Sr. desembargador presi-
dente.—Mandaram ouvir o juiz no prazo de
oito dias.

Habeas-corpus
N. 910—Paciente, Francisco Ferreira Lima;

relator, o Sr. desembargador presidente—
Negaram a pedida ordem, visto estar o pa-
ciente pronunciado no art. 304, paragrapho
unico do Codigo Penal.

N- 912-a Paciente,Augusto Fernandes Pe-
reira; relator,o Sr. presidente.—Prejudicado
o pedido, por ter sido posto em liberdade o
paciente.

N. 913—Paciente, Francisco José da Silva;
relator, o Sr. desembargador presidente.—A
mesma decisão do habeas-corpus n. 912.

N. 914—Pacientes, João de Bruno Carbs e
João Ferreira da Costa; relator, o Sr. dasem-
bargador presidente.—Decisão identiea á do
habeas-corpus n. 912.

N. 915— Paciente, Juvenal Rayr.ilundo; re-
lator, o Sr. desembargador presidente.—Ne-
garam a pedida ordem de soltura, attenta a
inferna iça° prestada pelo delegado da cir-
cumscripeão urbana.

N. 916—Paciente, José • Antonio dos Santos.
—Concederam a pedida orlem para ser o
paciente apresentado ao conselho, na sessão
extraordinaria, de 31 do corrente, ao melo-
dia, prestando os neces-urios esclarecimentos
o presidente do tribunal civil e criminal..

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO De atenua°

Rendimento dos tas 1 -a 23_de
dezembro de 895 	  7.101:493$946,

Idem do dia 24 (até as 3 ho-
ras) , 	   

	
402:483$199

7.593:97'4145
Em igual periodo de 1891,.. 7,257:533$l
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RECEBEDORIA

Rendimento di a dias 2 a 23 de
dezembro de 1895 	 	 515:665006

Idem do dia 24 	 	 471:198$886

562:863$892
Em igual periodo de 1894... 	 675:391$729

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento
Dia 24 de dezembro.. ... 	 56:90779
De 2 a 24 de dezembro...	 943:244933
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 23 de de-
zembro de 1895 	 	 04 188$8a9

Idem de 2 a 24 do corrente 	  1.025:9.)8$831

NOTICIÁRIO
Ftio Grande do Sul—Entre S. Ex,

o Sr. Presidente da Republica e o Sr. ge-
neral de brigada Claudio do Amaral Savaget,
commandante interino do 6° districto mili-
tar, houve a troca de telegrammas que
adeante publicamos.

Rio, 17 de dezembro—Ao general Savaget
.—Pelotas. «Fico sciente haverdes assumido
o commando do Go districto.

Confio que no exercicio do vosso cargo não
poupareis esforços para manter a ordem e a
paz nesse estado e especialmente para con-
seguira harmonia o o congraçamento da, fa-
milia rio-grandense, como tanto convém aos
interesses da Republica. E' empenho de
honra do governo para com os ex-revolucio-
na.rios tornar effectiva.s era favor dos mesmos
todas as garantias constitucionaes, desde que
depuzeram as armas e submetteram-se ao
regimen legal, tendo sido por isso amnis-
tiados pelo Congresso Nacional.

Espero, confiado na vossa correcção e dedi-
cação bem como das forças sob o vosso com.
mando, que os ex-revolucionarias não soffre-
rão violencias em seus direitos e terão occa-
sião de verificar que os compromissos toma-
dos pelo governo federai, são fiel e leal-
mente cumpridos por seus representantes
nesse estado.

O presidente do estado está de accordo
commigo nesse empenho patriotico de manter
e consolidar a paz, congraçar a familia rio-
grand ense, tornando effecti vas as garantias
a todos, sem distineção de partidos. Isso faci-
litar:). o desempenho de vossa commissão, ao
que, estou certo, dedicareis todos os vossos
cuidados e esforços. Saudo-vos.—Prudente
de Moraes.»

PELOTAS, 19 — Vossas ordens serão reli-
giosamente cumpridas. Tenho certeza do va-
lioso concurso do governo do estado no pa-
triotico empenho de V.Ex. em manter a paa
e o congraçamento da familia rio grandense,
tornando effectivas as garanti:1s concedidas
aos amnistiados. Em resposta ao meu tele-
gramma de eommunicação de haver assu-
mido o commando, recebi do presidente do
estado expontaneo offirecimento do seu con-
curso ; a que respondi assim : accuso vosso

honroso telegramma, si não solicitei vosso
valioso concurso em meu primeiro teIegram-
ma para. a effectividade das garantias con-
cedidas pelo governo da União foi porque
sabia que elle não me havia de falhar. Sois
republicano e rio grandense : eu não podia
VO3 pedir os bons credttos da Republica e a
felicidade do Rio Grande. »

Confiae em mim. Si mais não fiz é porque a
tarefa é suporior ás forças do obscuro sol-
dado que respeitosamente vos saúda.— Clau-
dio do Amaral Savaget, general de brigada.

Rio,19—Ao general Savaget—Pelotas: Tele-
grammas deMontevidéo affirmam que muitos
ex-revolucionarios, que tinham voltado ao
Rio Grande estão emigrando de novo por não
encontrarem garantias nem de vida—Outros
telegrammas de Rivera para El Siglo, de
Mantevidéo, afflrmam que continuam no Rio
Grande attentados contra os ex-revoluciona-
rios; que no 2° districto do Livramento sol-
dados do tenente-coronel Vital Ribeiro assas-
sinaram oito ex-revolucionarios, uma se-
nhora e uma criada, que as forças de João
Francisco assassinaram um ex-official revo-
lucionario, não permittem a entrada dos ex-
revolucionarios e continuam a arrebatar
gado.

Cumpre que syndiqueis de factos tão gra-
ves e que, prestando informações, providen-
cieis no sentido de , serem punidos seus auto-
res, caso sejam reaes, e de evitar á sua reL
producção, repito-vos: é empenho de honra
do governo tornar effectivas as garantias
constitucionaes aos ex-revolucionarios, que
depondo as armas, subrnetteram-se ao regi-
men legal, confiados na palavra do governo,
que está resolvido a desempenhar os seus
compromissos.

Nesse sentido deveis fazer as mais
terminantes recomtnendações a todos os com-
mandantes de forças federa.es desse districto,
sob o vosso commando.—Saudo-vos. —Pru-
dente de Moraes.

PELOTAS, 20 — Cumpri vossas ordens,
Mandei a guarnição de Livramento syndicar
severamente sobre os factos denunciados pelo
Siglo. Barão de Santa Tecla pensa ser exa-
gerada a noticia. Officiaes sahidos a 11 de
Livramento informam reinar alli completa
paz e harmonia existindo apenas em Rivera
o cidadão Raphael Cabeda, contra quem ha
alguma prevenção filha das muitas inimisades
pessoaes a lli. Esses'officiaes informam tambem
achar-se João Francisco gravemente doente
de typho. Penso cumprir meu dever infor-
mando-vos que não ha de- ser taci! entrar o
Rio Grande em sua vida normal. Paixões.
-longe de se arrefecerem, exaitam-se. Ouso
chamar vossa attençio para a linguagem da
imprensa partidaria daqui, a qual refiecte
o choque de opiniões. E' preciso applicação
de balsamo, cujos effeitos são demorados. O
affastamento do povo do trabalho durante
tres anno3 deu-lhe habito de rapinagem. lin- -
pedir crimes por einquanto é absolutamente
impossivel aqui onde o trabalho está desor-

ganisado, os odios ainda dividem a familia
rio-grandense e as forças dissolvidas, cujos
pagamentos nunca foram feitos em dia, teem
compromissos e acham,-se fára do goso onde
poderão encontrar trabalho. Respeitosas sau-
dações.— Claudio do Amaral Savaget, ge-
neral de brigada.

PELOTAS, 22—Ao commando da fronteira
de Livramento enviei o seguinte telegramma
—Informae si é exacto terem muitos ex-revo
lucionarios voltado para a republica Oriental
por não encOntrarem garantlas, 'nem devida;
si no 2' districto de Livramento soldados
do tenente-coronel Vidal Ribeiro assassinaram
oito amnistiados, uma senhora e urna ereada,
finalmente, si as forças de João Francisco as-
sassinaram Ura ex-;Offfeial reVoIticionarie;`não
permittem entrada, de ' amnistiados e conti-
nuam a arrebatar gado. 'Deveis nos infor-
mar com urgencia, e , s1 for exacto, tomar to-
das as providencias para evitar continuação
de crimes que comprometterão a estabilidade
da paz do Rio Grande e envergonharão ó go-
verno da União que poderá ser accusado de
desleal. Confio em Vós. 'Saudações.' Tive a
seguinte resposta :— Inteiramente inexa-
ctas as accusações feitas a João Francisco e
SnaS forças. Tenente-coronel Vidal'. Ribeiro
desde junho deixou serviço, nunca teve gente
armada sob suas enleias. Em principios de
novembro deti :se no 2° districto Cenfficto en-
tro pequenos grupos -sitie vivem proximo
Vital e outro de ex-reveducionarlos dirigidos
pelo oriental Palato, resultando inertes de
ambos os lados, tendo as autoridades pro-
curado descobrir autores responsaveis. Nun-
ca mandei força ahi por falta absoluta de
cavallos, pois os comprados aqui- per - ordem
do vosso antecesor foram por elle mesmo
mandados distribuir para o 2° o 12° regi-
mentos que tinham de retirar-se desta guar-
nição. Vosso antecessor teve cornmunicação
minha que por Upamoraty havia bandidos
dirigidos por Pelufo que ora estava no ter-
ritorio do Brazil, ora no do Estado Oriental.
Os ex-revolucionarios. teem aqui garantias
completas e optimo acatamento. Desafio a
que alguem prove o contrario.— Saudações.
—Paula Castro. — Respeitosas saudações.—
Claudio do Amaral Savaget, general de bri-
gada.

PELOTAS, 23—Coronel Flores que tinha ido
á villa de Camaquam com o chefe de policia do
estado afim de providenciarem sobre conflictos
ali havidos entre ex-cheferevolucionario Azam-
buja e o intendente, factos que se deram ao
tempo do meu antecessor,,regressou a Porto-
Alegre passan d o-me uguinte telegramma
Regressei do Carnaquam onde deixei assegu-
rada a tranquillidade publica. Saudações .—
Respeitosas saudações.—Claudio do Amara/
Savaget, general de brigada:	 •

Tribunal do Contaw--Este tribu-
nal resolveu hontem os seguintes pagamen-
tos:

/slinisterio da Fazenda— °Meios:
Do inspector da Alfándega do Rio de Janeiro

n. 567, de 17 do corrente com uma conta de



Quarta-feira 25	 DIÁRIO OFFICIÁT.,	 Dezembro (1895) 154-1.

Lege Irmãos da quantia de 1:426$ provenien-
te de coinbustivel que forneceram para as
inachinas da mesma repartição.

Do Dr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses n. 249, de 9 do corrente com uma
conta de Leuzinger Irmãos & Comp. da quan-
tia de 93$700 de objectes de expediente for-
neCidoa para a Mesma repartição.

Requerimento de Maximiliano Augusto do
Nascimento 20 escripturario da extincta the-
souraria de S. Paulo, addido á Alfandega da
Bahia, pedindo as suas ajudas de custo pela
sua remoção para a daquelle estado em egual
cathegoria. Por despacho de 17 do corrente
foi mandada pagar a importancia de 400$.
para preparos de viagem.

Titulos de aposentadoria aos seguintes
juizes de dire i to em disponibilidade :

Bacharel: Georgiano Horacio Gonçalves,
eciai o vencimento annual de 958$666, por

- contar 11, armes, 11 rnezes e 24 dias de ser-
viço publico ;

Bacharel Augusto Carlos de Amorim
com: o vencimento annual de 2 : 023$555,

por conter 25 annos, 3 mezes e 16 dias de
serviço publico;

Bacharel Manoel Joaquim Ferreira Este-
- ves, com o vencimento annual de 2:211$777,
par contar 27 annos, 7 mezes e 23 dias de
serviço publico ;

Bacharel Honorio Fiel de Sigmaringa Vaz
Curvado, com o vencimento annual de

• 2:163$555, por contar 27 annos e 16 dias de
• serviço publico.,- Foram registradas no ac-

tual exercicio as quantias referentes a cada
um dos referidostitillos,sendo do 1°,3914440;
do 2*, 843$145; do 3 ,, 921$570 e do 4 0, 901$480.

De pensão, passado a D. Maria Lins Vellozo
da Silveira, filha legitima e unica do finado
capitão de artilharia Pedro Ivo Vellozo da

, Silveira, na razão de 100$ mensaes. de ae-
•cordo com o decreto legislativo de 9 de no-
vembro ultimo. — Registrou-se no actual
exercicio a quantia , de 133$333.

Requerimentos de varios credores por divi-
das do exercicio; findos :

De Alfredo Joaquim Moreira, por venci-
mentos como empregado, no serviço nocturno

• do recenseamento da Directoria do Esta.tistica,
em outubro e novembro de 1893, 7l$012;

De Franeisi •o Servulo de Oliveira Porto,
general de brigada, por differenças de quotas
de 1891 a 1893, 1:365$2l0;

De Costa Ferreira & Comp., por forneci-
mentos feitos em 1893 para o palacio do
governo, 106$000;

Do anspeçada José Mauricio, Alves de Arau-
jo, por peças de fardamento vencidas em
1892 e l89, 53$800 ;

De D. Maria Elisa de Borja Castro, por
•pensões do montepio brigatorio vencidas em
1893, 397$848, e quota destinada para despe-
zas de funeral e luto que não lhe fora abona-
da, 200$000;

Da Companhia Estrada de Ferro Leopol-
dina, por passagens concedidas pelo Ministe-
rio da Guerra em 1893; 45:350$446;

Do tenente Myrteristides Fortuna, por eta-
pas e terça parte do soldo dos mezes de
setembro e dezembro de 1893, 357$433;

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Solicitados em avisos:

N. 2.778, de 21 do corrente, apparelhos de
lavagem e ventiladores collocVos, em ou-
tubro. em predios esgotados, 9:175$000;

N. 2.779, idem, fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em outubro,
579$741

N. 2.782, idem, diarias ao engenheiro
fiscal do 33 districto de engenhos centraes,
450$000;

N. 2.784, 'idem, fornecimento á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em outubro,
1:34855;
- N. 2.780, idem, ditos idem, em outubro,
370$500;

N. 2.781, idem, ditos idem, em novembro,
4:843$270;

,N. 2.771, idem, transporte de immigrante;
desta capital para 03 estado3, de junho a
ag: sto

'
 16:244$100 .;

N. 2.775. i lein, dito idem, em julho 'e
agosto, 4:7d0$500;

N. 2,778, idem, dito ide:n, idem, 14:124900.
'

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
era

N. 3.646, de 12 do corrente, credito a pôr
na delegacia fiscal do Thesouro em Minas',
para concertos e limpeza do edificio da Escola
de Minas, 2:000$000

N. 3.679, de 18, gratificação ao menor que
extrahiu das urnas do Jury os nomes dos j u-
rados sorteados em novembro, 20$000

N. 3.691:, de 19, credito a pôr na delegacia
fiscal do Thesouro em Curytiba.,para as obras
do Asylo de Alienados daquella. cidade,
15 : 004000 '•

N. 3.699, de 21, objectes de expediente for-
necidos á secretaria, do . ministerio, 824$600.

—Foi julgada boa a applicação das seguin-
tes quantias : •

Do 304$240 despendida pelo porteiro da Fa-
culdade de Medicina desta cidade, Cotia as des-
pezas de prompto pagamento a seu cargo,cor-
respondentes ao mez do outubro, como
mostrou com os documentos que acompa-
nharam o aviso n. 3.607, de 9 do Corrente

De 319$480 despendida pelo mesmo porteiro
em novembro, como se vê dos.docuinentos
juntos ao aviso n. 3.615. de 13 do corrente ;

Ministirio da Guerra (despacho de 24 de
dezembro) — Avisos

N. 332, de 18 do corrente, distribuindo á
Alfandega do Pará o credito de 33l:950$. —
O tribunal mandou registrar a distribuição.

N. 333 da .mesma data, concedendo á Al-
fandega de Aracajú o credito de 87:612$.-0
mesmo despacho.

N. 334 di mesma data,.sobre o pagamento
'da quantia de 102:2384026 proveniente do
fornechnento de diversos artigos á Inten.len-
cia da Guerra, por conta do decreto n. 1.923
de 24 de dezembro de 1894.-0 tribunal
mandou registrar a despeza.

N. 335 de 19, reclamando providencias
,para - que seja registrado o cre lito
183:550$ distribuido á Alfandega de Per.
nainbuco por aviso n. 297, de 25 de nevem-
bro. —O tribunal mandou registrar nos ter-
mos do pirecer; isto & que o credito foi re-
gistrado desde o dia 2 do corrente.

Pelo'representante do Ministerio Publico
Registrou-se pela verba —31—exercios fin-

dos—a despeza do prompto pagamento de
1:202$060 feita pelo director do Instituto Na-
cional de Musica ,Leopoldo Miguez no . 20 se-
mestre do exercido de 1892.

Faculdade do Medicina do
lEkio de Janeiro — O resultado dos
exames effectuados ante-hontem foi o se-
guinte:

P serie medica (physica, chimica inorga-
nica, botailica e zoologia medicas)— Eduardo
Netto, approvado simplesmente em todas as
cadeiras ; Olavo Baptista, approvado plena-
mente em bitanica e zoologia, e simplesmente
em physica; Antonio Belisario Cartaxo Dan-
tas, e Gilberto Lins da Nobreg.a, approvados
simplesmente em botanica e zoologia.

Houve dons reprovados em physica, um re-
provado em chimica e um reprovado em talas
as meterias. •

— O resultado dos exames effectuados hon-
tem foi o seguinte:

Clinicas cirurgic,a, e propedeutica (da 51 se-
rie)—Houve um reprova lo.

l a serie medica (physica, chimica inorga-
nica, botanica e zoologia) —José Ricardo de Sá
Rego, pl enamente em physica e simplesmente
em botanica, unicas meterias de que fez
exame ; Eugenio de Moraes, plenamente em
botanica, unira meteria que faltava ; Armando
de Souza Monteiro, simplesmente em physica
e botanica ; Benjamin Lopes de Oliveira, ple-
namente em botanica e zoologia ; Henrique
Pereira de Queiroz e Silva, simplesmente em
physica.

Houve um reprovado em physica, tres em
chimica e um em botanica,.

E'scola IPolytechnica0 resul-
tado dos exames de /imitem, foi o seguinte:

Algebra, geometria e trigonometria recti-
linea (duas turmas) — Approvadtt: plena-
mente, Alarico Irineu de Araujo, José Luiz de
Araujo e Eduardo João Barbalho Ucliôa Ca-
valcanti ; simplesmente,. Jacintho Estellita

Jorge, Julio Thomaz Costa Junior e Miguel
e Castro Caminha. Um retirou-se. Houve um
reprovado.

Curso geral-e-3 1 cadeira do 2° anno (chimica
inorgenica)-e-Approvado plenamente, Roberto
Pereira Soa,res. I

Escola Normal Livre-0 resul-
tado dos exames de hontem de inglez,, da 2a
série, foi o seguinte: -

Approvados. plenamente : grão 9, Clau-
diana Teixeira da Motta, Anna Luiza de
Gouvêa, Olga Magioli, Ignez da Silveira Cor-
deiro e Laura Bosisio ; grão 8, Maria da
Gloria Fernandes; grão 7, Catharina Arrainda
Velloso ; grão 6, Arthur Line de Campos.

Escola Normal—Resultados dos ex-
ames realisados nos dias 23 e 24 do corrente:

Astronomia: (3 , serie)—Não comparece-
ram duas alumnas.

Chimica e noçõeS de mineralogia e geolo-
gia: (4' serie)—Maria Leonie Deinillecannia,
Upprove.da com distincção, grão 10.

Mee...nica: (23 serie)—Approvadas:' com dis-
tincção, grão 10, Clara, Dias dos Passos e Eu-
latia d o Souza Braga; plenamente, grão 9,
Ernestina Leopoldina ne Lacerda e Castre e
Maria Clara Camara Cardoso de Menezes.

Correio Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Barrou, para Bahia, Maceió e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
és 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo ltapenarim; paraItapernirim, Victoria,
Santa Cruz e Rio Doce, recebendo impress'os
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com, porte duplo
até ás 8 idem. •

Pelo Edilio R. para Santos, recebendo, im-
pressos até ás 7 horas da reanhã, cartas para
o interior até ás 7i1, ditas cora porte duplo
até ás 8 idem.	 •— Amanhã:

Pelo Daqui, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, éartas
para o interior até ás 9 1,4, ditas com porte
duplo até ás 10, objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Niord, para Paranaguá. e Antonina,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 4, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até ás 12 da manhã.. • -

N. B . Esta repartição fechar-se-lia,,hoje, a
I hora da tarde.

Nota.—Os remettentes das cartas dirigidas
a Joaquim Rodrigues Portugal, Cannas de
Senhoreira., Vette de Madeira e Antonio Alves
Freire, Estação do Com mercio, e o da-amostra
dirigida a Jablonski Vogt & Comp., Variz—
Rue Hauteville n. 15, são convidados a
comparecer na 50 secção 'desta repartição,
afim de darem esclarecimentos. 	 • •

Observa torto do Rio de .11ra•
nei Po —Resumo meteorologico . —Dia 23 de
dezembro de 1895.
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7 m. 755.30	 28.0	 53.2 NW 3.8 Limpo.

10 m. 755.03 31.1	 53.1 N 0.8 Idem.

t. 751.47 28.0	 66.0 SE 6.7 Idem.

4 t. 754.29 30.0	 68.4 SSE 5.8 Idem.

Thermornetro sem abrigo ao meic-dia: en-
oegrecido 56.0, prateado 40.0.

Temperatura maxiina 33,0.
Temperatura minima 22,4..
Evaporação em 24 horas 4,1.
Chuva em 24 horas 0,0.
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,EDITAES E AVISOS
„E/acuidade de Medicina do

• RIO' de Janeiro • • '
Serão chamados a exame oral amanhã, 26 do

corrente, ás 11 horas.da manhã, os seguintes
-alumnoa :.*

Gonçalo. LagO: da Silva.
•Serafim Gomes Villela:

• Carlos Pereira de Castro.
'João' Pahlino Pinto:

, Caries, Bento Soares.
:AntenorO'Reilly de Souza.
Eugênio de Souza Nunes.
.João Cidade.	 .-"Augusto Pa.ulino Soares de Souza.

-;-'Serão -chatnados para exame escripto
hoje"; 26 do corrente,- as 11 'horas da ma-
nhã, os seguintes senhores: -'• 	 •

.1a série de habilitação de medicos estrangeiros
JeronYmo Dias Ribeiro. -	 •

Dr. Nicole.° Eboli.
.Dr. . Francisco Bellegamba.
'Or. ClementeTofl'oli

Dr. Virlato de Souza Brandão.

,Esscola 'Polytechnica. 
De "ordem -•• do Sr. director interino da

escola, faço 4' 'publico, para-conhecimento dos
interessados, que no dia 26 do corrente,
'ás 10 - horas 'da manhã, dar-se-ha ponto
para exame oral, aos seguintes senhores :

, Ultimas chamadas
„Mgebra, geometrin'e trigOnometria rectilinea

' • '	 (21 chamada)	 •
l a turma

Alfredo de Araujo Gonçalves.
Gabriel de Vasconeellos Bittencourt.

, Antonio Mucury Costa.. 	 •
Rodolpho Vieira Perdigão.
Arthur Augusto Ferreira.
Arnaldo Ferreira de Paiva.

2' turma
La.ndulpho 'Borges da Fonseca.
João Evangelista de Paulo.
Theobaldo Alves da: va.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Genesio de Sá.

Turma supplementar
2 a chamada

- Manoel Pinto de Mendonça.
Deodato da Silva Maia Junior.
Jose da Mala Farinha.
José de Seixaa Souto Maior.
Oetavio Boa Nova.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.

CURSO GERAL
i" cadeira cio 20 armo (calculo)

' Sebastião Machado da Costa (2' chamada).
23 cadeira do 29 answ (physica experi t". eflui)

Antonio Augusto de Souza Mendes.
Bento Martins Pereira de Lenhos.
Joaquim José de Souza Breves Filho (2/ cha-

mada).'

Turma supplementar
(2 chamada)

Carlos de Souza Ferreira.
Juvenal FranciScd Pereira Ramos
Carlos Torres Gonçalves.
Mauricio Rodrigues Pereira.
Virgilio Pereira da Silva.
Cos»zographia para os candidatos ao titulo de

agrimensor
Ultima turma

Benecdito Vieira Lima.
João Caneiro Lins.
RodolPho alaurell da Silva.

Nota — A's 10 horas da manhã continuará
2Ï'' parte da prova graphica, de desenho

topographico para o Sr. Alvaro Lassa.
Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de

Janeiro. 24 de dezembro de 1895.— O Sub-
secretario, 'Alexandre Gomes da Silva Chaves.

Escola Normal Livre
Quinta-feira, 26 do corrente, ás 5 horas

da' tarde, serão chamados á exame os seguin-
tes alumnos : •

.Inglez (2 1 serie)

Carmen, alarroig.
LIIIZI,Henriqueta Feuillerat de Vasconcellos.
Alice Navarro ne Paula_Ramos.
Amelia Luiza Vianna..

• Arniée Bokel.
Esmeralda Masson.
Henrique de Souza Jardim.

Secretaria da Escola Normal Livre, 24 de
dezembro de 1895. —O secretario, Hemeterio
José dos Santos.	 •

Escola Normal Livre
Em sessão extraordinaria de congregação

• fórain einpaSsado3 os nevos'pro-
' fesSorá Drs. Artlaur GUIAI() das 'Neves e
Manoel JoaquiM Teixeira Bastos, nomeados
em 21 do corrente, squelle pra a cadeira de
sociologia e moral e este para a de agro-
nom ia.

Escola. Normal
EDITAL N. 32

Quinta-feira, 26 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados ti exame: •

Biologia da 41 serie, prova oral, Mano Leo-
nie Demillecamps.

Desenho da 3' serie, paysa.gem. Continua-
ção da prova graphica.

Secretaria da Escola Normal do District°
Federal, em -.24 . de dezembro de 1895.-0
secretario interino, Antonio . Henrique de
Araujo.

Instituto' Commercial
Quinta-feira, 26, ás 6 horas da tarde, serão

chamados, pela ultima vez, a prova escripta
de francez todos os alumnos que não compa-
receram ao exame diurno.

Secretaria do Instituto - Commercial, 24 de
dezembro de 1895.-0 amanuense interino,
José Pereira de Magalhaes. 	 ('

Museo Nacional
De ordem do Sr. director-geral, faço pu-

blico que da presente data até o dia 3 de
janeiro proxirno vindouro, ás 11 horas da
manhã, se acha aberta na secretaria deste
estabeeimento a concurrencia para o forne-
cimento ao Museo Nacional, durante o .anno
de 1896, dos objectos constantes da lista
abaixo.

Na secretaria do musço serão dadas aos
Srs. proponentes todas as informações que
desejarem.

Objectos para as secções
Estopa alcatroada, algo'l ão em rama, filaça,

de linho, aventaes, toalhas; linhas, agulhas,
alfinetes communs e para insectos, fivellas,
barbantes; cadarço, - oleo de linhaça, azeite
doce, alcool 38^, lampadas de a/coo/, sal de
cozinha, carvão de madeira, dito de pedra,
papel branco de impressão, dito pardo, pa-
pelão em folias, pastas de papelão, caixas de
papelão, sebo, bexigas de boi, ferro em bar-
ra e vergas. ferramentas e ferragens, arame
de zinco, dito de latão, dito de cobre, estanho,
tintas, pinceis, agua-raz, vernizes. gomma-
laca, cêra virgem, serragem, naphtalina sa-
bão arar nical, dito conunum, camphora e
acido phenico puro e commum, dito taiycl-
lie°, dito chlorhydideo do coinmercio, pedra
humo, gesso de pintor, dito de escutptor,
barro de esculptor, coita da Bahia, dita de
pintor, gelatina, glycerina, bichlorureto de
mereurio, chlorureto de calei°, bocaes de Vi-
dro, frascos diversos, latas para hervario,
ditas para herborisação, prensas, flechas de
Ubá, polvora, chumbo, cartucho,' espoletas,
bacias, lavatorios, baPes de zinco, espana-
dores de pennas, rnoringue3 de barro, copos
de vidro, escarradeiras de metal, talhas para
agua e vassouras.	 .

Objectos para jardim
Enxadas, picaretas, alviões com machado,

pás direitas, . ditas curvas, raspadeiras, sa- .
chos, ancinhos, colheres curvas, gadanhos,
forcados, regadores, seringas para irrigação,
tesouras para podar, canivetes para enxer-
tar, cor l eis para alinhar ruas, alfange,s, ca-
bos, pedras, bigornas, martellos para alfan-
ge, machaA os, fouces, serrotes, cavadeiras,
facões, carrinhos de mão, macetes de pão
para bater estacas, marretas, soquetas, ala-
vancas, arame, martellos, pontas de Pariz,
chumbo laminado, - tesoura para cortar
chumbo, punções com algarismo de O a 9, •
lacre para enxerto, travadeiras, limas para
os serrotes, pedras de amollar, ditas finas
para canivetes, cestos redondos, ditos com
azas, peneiras, enxofradeiras, fumigadores,
vasos de barro, tinas, pilas, verrumas, ali-
cates, torquezes, formões, escadas de .mão,
ditas-de abrir; corda grossa, metro, medida,
trena, cabos para enxadas, ditas para al-
viões e picaretas, ditas para pás direitas, cal,
etiquetas de madeira, • ditas de zinco, tinta
branca em tubos para etiquetas de madeira,
dita amarella, dita indelevel para etiquetas
de zinco, enxofre, estrume.
, Museo Nacional,•`5 de dezembro de 1895. '
—O secretario interino, Domingos S. de Car-
valho..	 .

.

Guarda Nacion.al
ORDEM DO DIA N. 31

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando,as seguintes deter-
minações e occurrencias:

Transferencias
Por decretos de 12 rio corrente:
Concedeu-se transferencia, nos termos do

art. 45 do decreto n..1.130, de 12 da. março
de 1853, para a guarda nacional dr capitat do
estado de S. Paulo, ficando aggregado ao es-
tado maior do respectivo comman lo superior,
ao coronel honorario commandante do 3 , ba-
talhão de infantaria da guria nacional desta
capital, Octaviano Marcondes.

Foi taansferido, coma aggregado, para o
14" batalhão de infantaria da guarda na&o-
nal (lesta capital, o tenente-coronel honorario
fiscal do 93 batalhão da mesma armi tambem
da referida indicia, Salustiano_Baptista Quin-
tanilha.

Por outro de 18 deste mez, foi igualmente
transferi 'o, o capitão Manoel dos Santos Ma-
galhães da guarda nacional da comarca de
Lorena, no estado de S. Paulo, para a desta
capital, onde passou a residir, ficando a,gg,re-
gado ao 1" regimento de cavallaria.

Decreto declarado sem elreito
Por decreto de 12 ao corrente inez, foi de-

clarado sem effeito o de 20 de abril de 1893,
na parte era que' nomeou ManOer Pereira

/a serie medica

-Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Carlos Magno de Moraes Barreto.

- .Alfredo Jesuino Maciel.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.,	 .	 .
Erico Ennes Torres.'

• Turma supplementar
Luiz de -Paula.	 ' •

• Corielano` Franciseo Caldas.
TaCiter Antonio da Costa.
Alvaro Martins da Silva.

'• Joaquim 'Pinto Rebello.,
Relação para o exame eseripto da 2 0 serie

• medica. amanhã, 26 do corrente, ás 11 horas
- da manhã:
' Thome Dias dos Santos Brandão.
João NerL	 •
Joaquim Mariano da Silva.
José Ignacio de Oliveira Borges.
Carlos Sebastião No gueira Pinto.

,Rarnire Ferreira Saturnino 'Braga.
Henrique LuirLacombe-:

Osmann Pedrosa (20 chamada).
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior (2/ cha-

macia.) • •
.1
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Traiiire..encia para a reserva
Por decretos de 12 do corrente,fora,m trans-

feridos, nos termos do art. 69 da lei n. 602,
de 19 de setembro de 1850, para o servi çot) da
reserva da guarda nacional desta capital, fi-
cando aggregados:
, Ao estado-maior da l brigada da reserva,
'o coronel honorario commandanta do 1° re-
gimento de cavallária da ineSma milicia, Al-
fredo Elisiario de Carvalho.

Ao dá 2 brigada da reserva, o coronel lio-
norario ~mandante do 9° batalhão da ia-
fintaria., Augusto Goldsmith.
• , Ao 50 batalhão da reserva; o tenente-co--
-ronel commandante do 10^,batalhão de in-
'Untaria. Eugenio Marques da Silva. ..„
• Ao . 3° laatallião da reserva, o - alferes da
'4" companhia do 60 batalhã,o de infantaria,
Alfredo Affoaso de Souza.

Inspecçao de saído
• Devem comparecer neste quartel-general
nt proxima. quinta-feira, 26 do corrente, ao
meio-dia, afim de serem submetticlos .a ,in-
specção. de saude conforme requereram os
Srs, offleiaes, inferiores e guardas abaixo
mencionados: ,	 •

.2°. regimento de .ca val la ria
Alferes Mario de Sá Rego.
• •	 1° batalhão de infantaria 	 -	 •

Capitães Antonio . Fernaridas de Oliveira
Sobral ë Alvaro Jorge Moreira.

Tenente Manoel Thome Rodrigues.
Guarda José,Martins de Oliveira.
.	 ,. 2', batalhão de infantaria

. Guarda Manoel Au crusto . Simões.
• batalhão"cle infantaria.

•• Capitão Paulo Totentino de Araujo
gueiras ,	 .
. 2' sargento Alvaro Soares.,
•GuardaáJustítio Olympio .do Moura, Franz

Meurer e 13ernarclo Francisco da Silva.
70 batalhão do infantaria.

• Cap itãO Francisco Manoel Bernardas Ca-
inello.	 .	 . •
• GUardas. Manoel dá Silva Reis, Luiz Lopes
Pereira Bahia e Antonio da Silva Braga.

.	 84 batalhão. de infantaria
Griarda. tImiz Antonio Garcia Notto:

• .• •	 9(k batalhão de infantaria
Tenente Mánoel Candido da Silva Ramos.

• 11 0 batalhão de infantaria
Guarda Antonio Rodriguos Pinto.

13) batalhão de infantaria
• Sargeri	 Poriciano da Costa Nunes.

2* batalhão da reserva
-Coronel commandanto Luiz de Oliveira e

Souza,
-Licença

Foi apresentado  limitem ao —c u mpra-se-
deste commando superior a portaria de 21 do
corrente, concedendo um anno de licença ao
alferes da 3 , companhia do 11 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta ,capital,
Jeã,o Chrysostomo de Souza, para tratar de
negocios de seu interesse.	 .

Commandas de corpos
Em 11 do corrente assumiu o commando

do 2n ,batalhão..da reserva, no _impedimento
do respectiVo Commandante, o Major-fiscal ao
mesmo batalhão, Bento JtOt..é Barbosa.

Tambem assumiu a 19 deste mez, o com-
mando do 9° 1? ttalhão, de infantaria, o major
honorario FeliCiano Guilherme Pirá.

Requerimento de>pachcido
• Dia 23

Armando d.e Paula Costa, alferes em.corn-
missão do 40 batalhão de infantaria da guar-
da nacional deSt'a Capital, • pedindo' dispensa
do Mesmo posto—Coino requer.

Quartel general do commanda Superior da
guarda nacional da; •Capital Feleral, 24 do
dezembro do 1895.—Jasd Pereira da Graça
Junior, general de brigada. •

.	 j

Drigoida Po1cial:
Deve comparecer neste quartel para - obje-

cto de serviço o soldado do regimento de in-
fantaria desta. brigada João Fernandes de
Oliveira..	 .	 •	 , •	 .	 1

Quartel Central,.20 .do dezembro de 1895.
—O secretario da brigada, J0(70 . Bernai-dino
da Crua ,S'abrinho, major honorario.

„
Contadoria da 3.1arin.liã,	 •

Esta contadoriatendo dó contractar o sup-
primento de. objectos para mii akpediente
durante o exercido de 1896, convida as pes-
soas que quizerem incumbir-Só desse serviço
a rernetter suas propostas em carta fechada
acompanhadaà das respectivas 'amostras até
ao dia 30 do corrente, ás II horas da manhã;
cru que se proceierá a abertura das mesmas.

Na repartição os proponentes encontrarão
à ralação dos artigos.a fornecer e conjUeta-
niente expóstas as condições dó fornecimento.•
• Contadoria de Marinha, 23 de deZeriibro de
1895.-0 contador, Matltias Joid "dos 'Santos
Carvalho.

Colleg-,b5. •	 .	 -- •O conselho economico deste collegio, era
sessão do 23 o 26 do corrente mez, recebe
propostas para- o fornecimento, durante o
anuo vindouro, dos artigos abaixo declarados;
a saber:

ma. 23
, Botinas pretas, sem biqueira,. de . bezerro,

botinas de douro branco; camisas, com eol-
larinhos, ceroulas de cretonne, escova para
dentes, gravatas de seda preta, lenços bran-
cos, meias, polainas da brim branco; PolairriS
dó verniz, blusas da brim pai-o, calças do
brim pardo, _calças de brim branco, CalçaS
de pana° garance; . camisolas de ihoriin
para. dormir, camisas deflatiella para doraiir,
chinellds de couro, Colletes de Italiana coai
Mangas', dolniari de pa.nno marrão cola pla-
tinas. fronhas lisas, gorros de brim pardo
corn. cinta gararica, guardanaPos, képi tni
emblema, tenções de • cretonne , periteá finos ó
de alisar,tesouras para unhas ; toalhas fel-
¡ondas , .para banho e para ci rosto; ali-notadas
da paina Orá Capa do linho, colehoeS de crina
vegetal com l t°,76 de Coriipilménto 61:01,66
de largura, forrado de linho riscado, col-
chas brancas, colchas de chita, cintos para
gymnastica, cobertor de lã encarnado e Ca-
pote de pamtio com capuz.

Dia 26 •
Objectas de escriptorio

• • Vidro de . coita:liquida, dito de tinta ' com-
mum, ampulhetas para- cinco e dez minutos,
pequenas raspadeiras Rodgers, canivete do
mesmo fabricante, ...reguas, ehatas de bor-
racha, ditas quadradas de madeira, livros
em branço de papal fiutip de 50 a 290 folhas,
Cotripa•sci do madeira para . bedrb; aseriVabi:
nhas portateis, limpa-pennas de louça; Pasta,
de oleado, tesdrea Para papel; tyinpanos,
rolos de barbante, godets, esponjaS grandes,
páos para, papel, livres 'em quarto, ditos
alphiabetado is, facas para cort ir papel; pá,os
de nanItim; em resma papel marcado para
OffiC103, dito almasso fino e pautado,. dito liSo
e dito com pauta estreita; eu! OaireaA: -1,1)801
diplomata marcado e sem marca com enve-
loppes, poemas Mallat e de alumiai= ns. 10

• .

e 12; /dere Voi;Mellio:. dorchie rã,' qua,drádei
e relondo,plarelakgraiidéfit Cai . cento:, envie-
loppes marcados„Para.ofIleicià;- 25+11, ditos
idom„,saccok, em rriãd: • papel-cartão, mata--
borrão : e Para; etribrulho; - em- duiia: -11gaS
grande, lapiá prato Faber; bicOlórdt,
ditos de borracha, canetas superiores : e Ordi-
nadas; em litros _,.ti__ ..otar..Blue-Black e Sar-
dinha.	

,

Instrumentos de desenho, pranchetas o pa.-
pel
, 03 interessadOs daVerão apresentar suas
proposta i em Carta .- fechada e em duplicata,
ao dito eetnisielho.-ás 11 'horas da..manhe 'nes
dias acima designados; assignadas,, sanadas o.
com ,cleçlara,ção.dos • ultirnos,:.ppeços Ata ceda
atrratisgo a. c•fit,npa,,uhi:ad as,	 o.ts;.

• Os. Mesmos interessadOs „deve:J. 2, casoige-.
j a en aece i tas ; s nas. p !copos tg•sa depôs ita,r, .-Coma
garant ia. O .°/,).E.3obre, ,os „valóreS do, Objectos
preferidos, c.uje. deposito iSà.rdêrãO si não as-
signaram o contracto.. •

Capital _Federal, O,de dezembro delS95.
.Antonio Bezerra Cavalcanti, capitão

quartel-mestre.	 •..

chéitítir*Lil

C0CUILftt?4CIA' PÁRA F .ORNE" CIMENTO pz•t#rg„
NO 1° SEMESTRE' DE 1896 •	 •

Li	 i:O
De ordem cio Sr; coronel .Dr: • direct014

faço publico klue;.ná..secrétaria;:deste.hospital,
morrO do Castello, :recebem-se; no dia 26

do corrente; • quinta-feira, ás, 11 horasda
Manhã, .propbstase para o .fornecimento_de
leite de vacca, de 1 qualidade, durante o 1°
semestre' do .anno vindouro;? e •••

As propostas 'deverão t ser. em, duplicata;
selladas; . asSignadas, e apresentadas.hpelos
proprios, ou seus prepostos • deviclamento,au;-
ctorisados; O sendo acompa,nhadas.do eonhe-
cimento da quantia:de:104,000, depositada na.
Cdritadoria Geral cla,Guerra...r., ,	.-.•• i.z
- 'Secretaria do Hospital Gentraldo Exercito,
20 de dezembro de 1895 ..— O secretario, Jose'
Antonio de Freitas ...Intaral.	 •	 •	 (•

••

Escola 1.?..ratica dà
Çitb • t ;;	 -

Baptista para o posto de alferes da 3' com-
-panhia do 70 batalhão de infantaria da guarda
-nacional desta capital.

Priva çao de posto
• Foi privado do respectivo posto,nos termos
de. art. 65.§ 1 0 ,da lei n. 692, do 19 de setem-
bro de 1850; o capitão da 1" companhia do 40
batalhã,o de infitutaria da referida guarda,
Eduardo Dias de Moura.

Sècretaria de ii;olieiã.
District° ¡Federal

.. De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, fado
publico que esta repartição precisa contra-
ctar o fornaimento de 50 colchões e 50 traves-
Seiros de capim para uso da • 'enfardaria da
Casa de Detenção, devendo Os interassados,
apresentar, suas propostaS nesta secretaria,
no dia 7, de janeiro próximo vindouro, ás 11
horas da manhã.	 •• Secretaria tia Policia do Diatricto Fadara!,
24 de dezembro de 1895.-0 secretario,/itááoei
Josè de Souza.

•

O conselho écononaido -Liaste estabeleclinéhto
'Contracta a lavagem de roupa da-eriCerinaria,

p?0,s,duránte o 1° ~estro do 'aimo via-

, Os, proponente apresentarãoSitaS Propostas
ein duPlicata, selladaá e óh Cartas fechadas,
nó dia 28 dó Córrente libras da manhã.
exliebiridó• ge , nesta; odcasião os doCumantõs
qcid coiriProVdni õ prescrictd as leis.
. Os proponentes cuja • proposta, for acceita

depositarão 'c imo garantia até ,asSigna,tura
do raspectiVo contracto; em 'cima qUantia . pro-
pereionai á laYgerh, é ritineá • superior -a
2~00.

Realangd, 2l d doiainbrá de' 1895 .---Jorya
Goivaeá; alferes•ajüdante:*

,•	 ' 	 •	 f-	 vf--;‘;

Directoria (Geral dos Cor-
reios

Asp,TuRA DE . PROPOSTAS

OS 't, ' Su l:) .- d i i'áct.oria. prOaadaisó-ha. no dia,
28 do corrente, ao meio dia, á abertura, dás
propostas recebidas em aridade do edital de
20 do novembro findo. para ,,o fornecimento
de objeatos de axpediénte e matieidal durante
o exercicio de .1896..,

,Sob-Directoria, dos Correios, Capital, Fe-
deral, 24 de,degerribro...des :.1895..7-0 sob-ai-
rector, Mai•tinho de Fréitàç Viairci de Mello.

• '	 •
_Prefeitura, do District°

Federal
DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

„ ba ,ordeni dq De : director desta -repartidió:
faço	 conhecimaato dos iriteraS-
,,...ados, qiika lfose Cutilri Teixeira reciOeroü
tiffild ale áforaMente do -terreno .accrescidó
aos de marinhas, correspondente ao n. 115
da praia Formosa.
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• -Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA, CRIMINAL

'De citaçao com., o prazo de 20 dias ao rdo au-
sente rduardo Cle»tades.	 .

O Dr. João da Costa Lima Drummond, juiz
da camara criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal do Districto Federal, etc.

Faço saker aos que o presente edital com o
prazo de _20dias virem que, perante este
juizo e çartorio,do escrivão que este subscreve,
correm " e são devidamente processados uns
autos de formação de culpa em que é autora
a4 juatiçOn publiw, por ou promotor, e réo_

Eduardo Clemades, que foi pronunciado como
incurso nas penas do art. 158 do Codigo
Penal e tendo o mesmo Dr.promotor. publico
apresentado o respectivo libello crime accusa;
todo, são os -termos proceder-se aojulgamento
do réo, mas como se ache este aasente, pelo
presente o cito e chamo para que, findos que
sejam os ditas 20 dias, venha a este juizo,
que funeciona no prédio n. 48 da rua da Con-
stituição, offerecer sua defesa escripta dentro
do prazo de oito dias que correrão era corto-
rio, ficando desde logo citado para os demais
termos do processo até final julgamento, sob
pena de revelia. E quem do mesmo tenha
noticia queira fazer-lhe sciente (lesta citação.
Este será publicado por tres vezes no Diario
O fficial. Capital Federal, 9 de dezembro de
1895. Eu, Joaquim Benicio Alves Penna, o
escrevi.—.Todo da Costa Lima Drummond. ('

2' P.retoria
De citaçtio ao rdo ausente Manoel R.odrigues,

•com o prazo de 20 dias, para assistir e
acompanhar todos os termos do processo cri-
me que lhe d movido pela justiça.

O Dr.- José Ferrão de Gusmão Lima, juiz da
Pretoria, etc.	 .
Faço saber aos que o preseete edital com o

prazo de 20 dias virem que, em virtude do
requerido pela promotoria publica e despa-
cho desta preteria, se passa o presente pelo
qual é citado o réo ausente Manoel Rodri-
gues, incurso nas penas do art. 330, § 3 2 do
Codigo,Penal para assistir ao sumulado de
culpa, ser. qualificado e interrogado e acom-
panhar a todos os termos do processo crime
que lhe é movido pela justiça como autora,
depois de findo - o prazo de 20 dias que cor-
rerão em cartorio depois da publicação deste
sob pena de a sua revelia correr o dito pro-
cesso seus termos e ser julgado afinal o dito
réo. E para constar e chegar a noticia de
qUein delia souber se passou o presente e
mais dons do igual teor que serão publicados
e affixados na forma - da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 24 de dezembro de
1895.—José Ferrão de Gusmão Lima.

De citação com o prazo de 20 dias ao rèo au-
sente Custodio Duarte de Andrade para as-
sistir e acompanhar até afinal o processo-
crime que lhe é movido pela justiça

O Dr.José Ferrão de Gusmão Lima, juiz da
2" Preteria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação cofia o prazo de 20 dias virem, que em
virtude do requerido pela promotoria publica
e despa.ehe desta preteria se passa o presente
pelo qual é citado o 'ré° ausente Custodio
Duarte de Andrade incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, para assistir ao
summário de culpa, ser qualificado e interro-
gs..39 e acompanhar a - todos os termos 'do pro-
cesso eriine que lhe é movido pela 'justiça
como autora ; depois de findo o prazo de 20
dias que correrão em cartorio depois da pu-
blicação deste, sob Pena de a sua revelia se-
guir o dito processo seus termos e ser julgado
afinal o dito réo. E; para constar, e chegar a
noticia de quem dello souber se passou o pre-
sente e Tilais dous de igual teor que serão
publicados é affixados na Rirmo da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 24 de
dezembro de 1895. E eu, José Condido Ramos,
o subscrevi.—Josd Ferrão de Gusmão Lima.

De citação com o prazo de 20 dias ao rdo au-
sente Manoel Ignacio de Oliveira para
assistir e acompanhar todos os termos do
precesso crime que lhe é munido pela jus-
tiça.

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, juiz da
pretoria etc,
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação com o prazo de 20 dias virem que em
virtude do requerido pela promotoria publica
e despacho desta pretoria, se passa o presente
pelo qual é citado o réo ausente Manoel
Ignacio dó Oliveira, incurso nas penas do
art. 33O,ã 1°,do codigo penal, para assistir ao_ 

summario de culpa , ser qualificado e inter-
rogado e acompanhar a todos os termos do
processo crime que lhe é movido pela justiça
&átrio autoria; depois de findo o prazo - de 20

dias,que correrão em cartorio depois o da pu-
blicação deste, sob pena de sua revelia-se-
guir o dito processo seus termos ou julgado
afinal o dito réo. E para constar e chegar
a noticia de quem delle souber se passou o
presente e mais dons de igual teor.que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 24 de
dezembro de lf,95. E ou, José Cendido de
Barros, escrivão, o escrevi—Josd Ferrão de
Gusmão Lima.

,
l'retoria
De praça

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
9 2 preteria, nesta Cepital Federal.

Faço saber a todos que o presente edital
com tres dias de prazo virem que no dia 30
de dezembro do corrente anno, ao meio-dia,
depois da audiencia; á rua Estado de Sá
n. 40, o officiol de justiça que serve de por-
teiro trará a publico pregão de venda e arre-
inatação do predio , sito á rua La.urindo
Rebello n. 61, pertencente ao espolio de Dona
Rosa Ludovina de' Albuquerejlie Silva, cuja
avaliação se acha em cartorio do escrivão
que esta vae subscrever e é a seguinte : um
predio assobradado na frente dentro de um
terreno á rua Laurindo Rebello n. 61', tem
de frente 8/22 ,10, com unia porta e duas janel-
las, com escada ao centro, e de fundo o corpo
da casa 22/22 ,50, com seis janellas e uma porta
de um lado e do outro seis jarellas e no fundo
urna porta, tendo mais um puxado cern 62%80
por 6m,15, uma janella ao fur lo, dividido em
sete quartos, duas salas, despensa e cozinha,
sua construceão de pedra o cal e tijolo, pila-
res e divisões de estuque, todo forrado o
assoalhado, edificado em um terreno que tem
de frente 30,78 ou 14 braças e de fundo
44222 ,40, que divide com o terreno da Correc-
ção, cercado em parte com muralha e parte
com gradil de ferro, 10:090$000. Assim será
o dito preclio arrematado no dia, hora e logar
acima declarados, a quem' mais der o maior
lanço offerecer. Para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados mandei pas-
sar o presente em duplicata que será publi-
cado pela hrorensa e affixado no legar mais
publico desta pretoria. Da lo e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro; capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil aos 23 dias
dó mez de dezembro de 1895. E eu, Archias
do Espirito Santo de Menezes, escrivão, o
subscrevi.—Antonio Cardoso de Gusmão.

PARTE COMMERCIAL

Camara, syndical -os corre-
tores de fundos publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/te	 <I vista

Sobre Londres 	 , 9 1/32	 8 7/8 •
- > Pariz 	 1.057	 '1.076

> Hamburgo 	 1.304	 1.333
>- Italia 	 	 1.030 s
> Portugal..... 	 485
> Nova York.. .	 —	 5.610

Soberanos 	  • 26$550

como OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1:030$ 5 ob,..	 973$000
Ditas convertidas l:000$4 V. ..	 1:280$000
Ditas idem, idem 	 	 1:280$000

-Bancos

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22,
Ao fevereiro de 1868, convido todes quelles
mie forem contraries a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
,com documentos que proveinos'scus direitos,
. findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se, como for de direito.
• Primeira secção, 25 de dezembro de 1895.

.-0 chefe, Leal 4a Cunha.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

D.e notificação aos,accionistas da Companhia de
- Fiaçao.p Tecidos Corcovado, com o prazo de

RO dias, na fdrma aNtiJco.	 •

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
grki, juiz dá cantara coriunercial do : Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc:

Faz Saber em como por' parte da Companhia
de Fiação e Tecidos Corcovado lhe foi dirigida
a-petição do .teor seguinte: Exm. Sr. presi-
dente da Camara Commercial—A Companhia
de. Fiação e Tecidos Corcovado,com sede nesta

éXpõe :. que o subscriptór de 50
acções desta companhia' "José Augusto de
Souza Menezes deve a importando da 8 a :en-
trada de 20"/s vencida em 31 de outubro de
1891, e a 9s de.10'70 que é a ultima, vencida
em 16 'de janeiro de 1892 perfazendo ambas
a totalidade de 3:000$, que o subscriptor
Carlos Gonçalves de Sá, hoje fallecido,deviam
e devem hoje seus herdeiros, identicas entra-
das em' relação a 100 acções, e na importan-
do de 6:004 devendo ambos, além do capital
OS juros de 12 P/s ao anrio pela móra como
determinam os estatutos da companhia. Re-
quer, pois a cempauhia que V. Ex. nomeie
juiz singular e a este que mande, publicar
editaes para notificar os ditos devedores de
entradas, para, no prazo de 30 dias a contar
da'affixação e publicação dos editacs,rea.lisa-
rem as entradas em debites e os juros respe-
ctivos,.sob 'pena de serem as acções vendi-
das em leilão á cotação do dia, e por conta e
risco dos donos ou serem declaradas perdida.s
pára elles;no caso .de não acharem compra-
dor, e apropriando-se das entradas feitas a
companhia requerente. Seguindo-se no pro-
cesso as determinações dos arts. 33 e 34 do

s decreto de 4 de julho de 1891. P. deferi-
mento. O advogado, B. T. de Moraes Leite
Velho. Rio 8 de dezembro de 1895. (Estavam
cofiadas duas estampilhas no valor total de
220 réis devidamente inutilisadas).Despacho:
Ao Sr.- Dr. Montenegro.---Rio 2 de dezembro
de 1895.—Pitanga. Despacho : D. "Notifi-
nue-ses ,Rio 2 de dezembro de 1895.—Monte-
'nessa. Distribuição : D. a C. Real. em 2 de
dezembro. de 1895.-0 distribuidor interino,
F. A. Martins. E em virtude do que se pas-
sou o presente edital pelo qual são notificados
os accionistas constantes da petição neste
transcripta para dentro do prazo de 30 dias,
a contar da publicação deste, pagarem as en-
tradas correspondentes ás suas acções e res-
pectivos juros, sob pena de serem vendidas
para pagamento de seus debites, por conta e
risco de seus donos, tudo - na forma da
mesma petição. Para constar mandou passar
o presente e mais tres do igual teor, que
seriam publicados e affixados na forma da lei.
Dade e passado nesta Capital Federal aos 3

• de dezembro de 1895. E eu, Francisco de
Borja de Almeida arte Real,escrivã.o, o sub-
screvi.— Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

Banco Iniciador de Melhoramen-
tos 	
	

7 000
Dito de Credito Movei 	

	
400O0

Dito do Commercio 	
	

213$000
DitoRural Hypothecario integ 	

	
gmoce_	 _	 _	 .



Companhias
Companhia Minas do S. Jero-

nymo 25 04 	
Dita Tecidos S. Lazaro integ...
Dita Oeste de Minas 37 1/2 0/„.
Dita de Melhoramentos no Brazil
Dita Metropolitana integ 	
Dita -Confiança Industrial 	

Debentures
Deb. •da Quissamã;

	

	  ..
Lettras

Lettra-s do Banco da Republica do

51500
12.1000
161500
25$000
40$S)00

240$300

195$000
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Dezem'bro 0895) 82-714,,

Brazil integ 	 	 100$000
Rio de janeiro, 24 de dezembro de 1895 —

.7. Claudio da Silva, syndieo.
--

ULTIMA. COTAQ74.0 DOS FUNDOS PUBLICOS

Apolices .
Apolices 7do Emprestimo Nacio-

nal de 1868 	  2:380t000
Ditas idem, miudas 1868 	 , 2:3801000
Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889, port 	 ...	 1:600$000
Ditas idem, 'de 1E89, nom 	 	 1:570$000
Ditas idem de 1895. port . 	 	 9771000
Ditas idem de 1895, nom 	 	 976$000
Ditas convert. de 1:000$, 4 04 	 	 1:280$C00
Ditas idem, miudas, idem 4 04, 	  .1:2801000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/
Ditas geraes miudas. de 5 0/	 	 '9701000
Ditas do Estado de Minas Geraes 	 9801000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$ 	 	 502$509
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$  •420$000
Ditas do Estado do Espirito

Santo,Santo, de 6 0/ 	 	 • 940$000
Obrigações: idem idem 500 frs.

5 'V 	 •	 ' 	
. 	 3801000

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1895.-
.7. Claudio da Silva,.syndieo. •

Cambio,	 .
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hoje • dos seus agentes os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 24 de dezembro de 1895, 'ás 12h.
50 p. m.	 •	 •
Apolices externas de 1879... 87 G/0
Ditas idem de 1888 	 •	 67 So,
Ditas idem de 1889 	  63 0/:,

SOCIEDADES ANONYMAS
H:loco Constanmetor do litrazil
ACTA DA ASsEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.

DE ACCIONISTAS

A'S 12 horas do dia 25 de novembro de
1895, nesta capital, reunidos no salão do edi-
ficio, á rua da Quitanda n.-78, onde é esta-
Neide o Benco Cunstructor do Bra,zil, varias
de seus accionistas, representando por si e
por procurações 169.943 acções, o Sr. Dr. An-
tonio de Arauje Ferreira Jacobina, na puni-
dade de presidente do banco,. assume a presi-
dencia da assemblée., nos termos do art. 17
dos estatutos, e observa que, sendo esta a ter-
ceira convocação, feita de conformidade, com
as disposições do art. 131, do decreto n. 434,
do 4 de julho de 1891 e respectivos paragra-
phoe, Ode validamente funccionar com qual-
quer numero; pelo , que declara aberta a as-
sembléa, convidando para primeiro e segundo
secretario§ os Srs. Dr. Bento Coelho de Al-
meida e cornarei:ida:dor José de BarrosSranco,
que ()ocupam os competentes lagares.

Justificando as razões da demora havida
entre a segunda e a terceira , convocação, o
Sr. presidente faz ver que concorreu para
isso o desejo que tinha a directoria de des-
empenhar-se satisfatOriamente do compro- '
mies° tomado para cornos Srs. accionistas,
isto é, annunciar-lhes, como ora tem a satis-
fação do fazer, a liquidação de contas do
Banco Constructor, com a CoMpanhia União
Sorocabana e Iteraria.

For -2 rescindi los os contractos de - emprei-
tada, .ocebendo o banco a somara devida
pela companhia, segundo o laudo proferido

pelo Exm. Sr. Dr. Fracisco Rangel Pestana,
que, coom presidente do Banco da Republica
do Brazil, serviu de mediador ou arbitrador
nas questões e duvidas suscitadas entre as'
duas partes ; ficaram, porém, para segundo
arbitramento algumas contas, por não querer
a companhia reconhecei-as em sua tota-
lidade.

Ao concluir, faz o Sr. presidente ligeiras
consderaçõee sobre a situação financeira do
banco, cujo futuro se lhe afigura auspicioso,
não ás desenvolvendo, por ser a presente re-
união convocada expressament6para a refor-
ma dos estatutos do banco.

Obtendo a palavra, o Sr. 'Cardoso de Me-
nezes faz ligeira analyse do ultimo balanCo
publicado pedindo explicações sobre o mesmo
e bem assim sobre a forma de pagamento da
grande divida da Companhia Sorocabana.

'O Sr. J. Janacopulos, fazendo tambem con-
siderações sobro a liquidação das contas cens
a dita cornpa-nbia,diz parecer-lhe cenveniente
ser completada 'a explicação = dada Pelo Sr.
presidente, a quem deseja tambeni ouvir' so-
bre as vantagens da reducção do capital so-
cial a vinte mil contos.

O Sr. Dr. Jacobina dá as explicacçee pedi-
das pelos Srs. Menezes e Janacopulos sobre o
activo e passivo do banco, expondo ostermos
em que foram feitas as liquidações 'de contas,
aliás por escripturas publicas, não • sóscom
Companhia Sorocabana, que tendo pago-ao
banco 17.595:281$113, ficou ainda a de-
ver-lho Cerca de dons mil • contos, constantes
do contas sujeitas a novo arbitramento, corno
tambem com o Banco da Republica do Braill,
ao qual nada deve hoje o Banco Constructor,
tendo aliás pago integralmente suas contas.'

Dando tão felizes novas aos Srs. aceionis-
tos, o Sr. presidente 'congratula-se com os
mesmos, certo de que,' • dentro em breve po-
derá o banco fiCar em excellenteá condieões
financeiras, para o que, sem duvida, muito
conconcorrerão as aceidadas providencias,
que, cota certeza, serão 'Limadas agora, por
occasião da reforma dos respectivos estatutos.

	

,	 -
.Tratando da reducção do capital, mostraa

sua necessidade e ás incontestaveisvantagens
que ella trará aolanco; pondera, porém, qiie
a directoria propõe reduzil-o a 40.000:000$,
por ser justamenta essa a somma .entrada
para os cofres do banco, como teem pleno co-
nhecimento os Srs. accionistas,.

Aos apartes de deus Srs. accionistas, de-
clara o Sr. presidente não poder proseguir
no terreno das explicações; :em outra qual-
quer occasião estará proinpto a ministral-as,
mas não na presente reunião, cujo objecto, é
a reforma dos estatutos, accrescendo notar
que o § 2° do art. 19 dos estatudes actuaes
veda a discussão alheia ao assumpto da con-
vocação. .

O Sr: Dr. Domingos F. dos Santos obtem a
palavra e apresenta, por parte da direetoria
do banco, um projecto do reforma dos estatu-
tos,cuja leitura julga dispensavel,par ter sido
o mesmo impresso e distribuido pelos Srs.
accionistas. •,	 ••

	

" batido
	 .	 .

 ligeiramente as razões dessepre-
jecto, elaborado em cumprimento ás resolu-
ções da ultima asseinbléa dos Srs. accionis-
tas, faz ver que a directoria não o reputa
isento de defeito., nem faz questão de sua
approvação, em todo ou em parte; ao em vez
disso, elle e seus collegas de directoria pedem
que os Srs. accionistas o reformem e aper-
feiçoem com as suas luzes. •Concedida a palavra ao Sr. commendador
Camillo de Andrade, entra, em rapidas consi-
derações sobre as relações _entre o Banco
Constructor e o Banco da Republica do Brun
que tem a honra de representar nesta assem-
bléa,fazendo bonroureferencia sealgunsactes
da directoria do Banco Constructor mal com-
prehendidos por um Sr .accionista,que analy-
sou o ultimo balanço deste banco.

Referido-se ao •projecio da reforma dos es-
tatutos, apresentados pelo Sr. Dr. Domingos
dos Santos,em nome da directoria,diz que-,-ao
examinal-o, reconheceu ser o mesmo sobre-
modo deficiente, não satisfazendo absoluta-
mente aos interesses do banco; !pelo que

deu-se ao trabalho -de confeccionar um • ¡Sã.'
jecto substitutivo- daquelle. e, . • .	 •

Concluindo declara o - Sr. commendador-
Comino, que embora esteja esse -substitntivo,
impresso e distribniclo. pelos Srs. accionistas;'
propõe o adiamento dwassfirabléa, para que
possa ser , o mesmo estudado, e pede ao • Sr.,
presidente'que o mande publicar no •Jorn..al.
do Commercio, 'para ser conhecido pelos -Srs.,
accionistas : que deixaram de comparecer -á
reunião..

O Sr. Dr. João do Rego Borres, iaPpland indo
o adiamento proposto pelo Sr. -commendador
Camillo de-Andrade, 'vem 'completar o pen-
sarnento do mesmo senhor, prbpondoe a no-
meação de uma com missão, 'eleita pela ás-
sembléa , -ou : 'escolhida pelo Sr. presidente, e
para depois de estudar o projecto da • dire-
ctoria,• 'o substitutivo •.do,Sr..-:cornmendador,
Comino e-os actuaes estatutos, apresentar na
proxima reunião o resultado-da: analyse. ep
confrontação dos mesmos. , e- •,
--0:parecer dessa commissão • ser virá de base
para a . discussão,' simplificando a .questão,'
economisando tempo elorientando melhor os
Srs: accionistas em Suas deliberações.	 . •
• 'Proseguindónajustificação de sua proposta,.
o Sr. Dr. Rego Barros torna patente a no-,
cessidade wasevantag,ens da' commissão pro-
posta, a exemplo do que se costuma fazer
em 'hypotheses analogas. 	 ; • :

O 'Sr. commendador Camillo de Andrade
declara que não se•oppõe em- absoluto á no-
meação • dessa commissão, diz 'porém, 'que
alemi de In oppor tun dia. trará delongass • e
inconveniencias, nada esclarecendo ou • adi-,
antandó sobre. ,o, 'assumpto, que a ,reputa,
pertarito desnocessaria e por isso o seu -voto
será contra.	 .

Posta a votos a proposta. do Sr.Dr.João relo
Rego Barros, para a nomeação de uma com-
missão, que estude os 'projectos apresentados
e emitta a respeito o seueconsciencioso -• pare-
cer,foi por tres votos de maioria rejeitadode-
clarando • o Sr. commendador -Araujo Silva'
que elle e seus collegas:de directoria se abati-
nhanaktle tomar Parte na votação. . 	 •

Em seguida, foi unanimemente approvado.
o adiamento da assembléa para 'o dia 30 do
carente, agradecendo: o -Sr. presi:lento o
comparecimento dos-Srs. ccionistas
dando-os • a não faltaxemmo referido dia, para
conclusão dos trabalhos 'encetados. . . 	 . ess

Ee.Parei, cOnstálavra:SO-a'préSéntó acta,
que e assignada peloe'inerribros da -iiiésaeL,--Áise
tordo dé'AránjO Ferreira Jacobina:presidente. e:
—Bento Coelho de Almeida, 'P secretarle.:
José de Barràs Franco, 28 secretario.. `• 	 -:•;
Acta da continuaçao de assebléa geral exlrcior.,;-i,

dinaria,- de 25 de • -novembro de, 1895 dá ,-
accionistas do BancvoConstrtictor'do e
'Em 30 de novembro de '1895; 'ao Mdio-dia,

reunidos róerurda Quitanda n. 78,:sé1eido
Banco: Cénstructor do Brazil, accionistas ré-,
presentando, por si e por prcuração, 168.82(1
aeções, assume a presidencia da •assembiéa o
Sr. Dr. 'Antonio de Aranjo Ferreira -Jacobina
presidente elo'ineSmo banco, sendo, a seu con--
vi te, °empados' pelos' Srs 'Dr. -Bento Coelho .
de Almeida e commendador José de, Barros
Francb os legares. de. primeiro e segundo
secretaries.

'Assim constituida,ameseediz oSr.presidente
que a presente reunião não-é mais que'o se-
guimento ou coritinúação da assembléa geral
extraordinaria,cujoslrabalhos haviam sidbens
cotados a 25 do corrente e adiliados'para hoje,
por proposta do Sr:commendádor. Camillo de
Andrade,approvada unanimemente; devendo,
portanto, tratar os nella.. exclusivamente ;
da reforma dos estatutds , do banco, nos ter-
mos da respectiva 'convocação, convida o Sr.
1 0 secretario a ler o projecto 'apresentado
pela directoria e que sekracha,,sebr6a.mesa.

Obteniá Pa.laÁr a..2	 pr;. • A. M:'de Olk
veira Bulhões não s6 para pedir "dispensa
dessa leitura, por ter sidiro referidb projecto •
distribuido em avulsos -e ' publicado::no Jor-
nal do Commergio, como etambem para' o sub-
titutifii do Sr: -Commendador Camillo de
Andrade, que é mais amplo 'e -presta-se me-
lhor a servir de base á discussão, que se VaO
travar.
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Lamentando que os Srs. ' acelónistas não
houvessem querido approvar a nomeação da
cdnigrissão- proposta 'pelo Sr. - Dr. Joáo do
Rego Barros na _reunião do 25'do corrente,
tbrna saliente a stm fillta analysa alguns
artigos" de a!lidido substitutiVQ, que, ein sua
opinião, "carecem de modificações.'
P-Refere-se o Sr: Dr. Oliveira Bulhões á- re-
ducção do'-capital, que não se deve fazer
arixtnente, maS `sina cern dados seguros e po-
sitiVos, domo reputa succeder corri a proposta
da Wirecteria • para limitaçã6 do capital a
40.000:000$000.
e Stifteritando,,essa reducção, que julga ac-

ceitaVel; de • preferencia á •do substitutive dq
• cornmetulador Camillo;abanda em censie

det•açõese-rela.tisss a-conveniencia de serem
todas ás acções 'do bane() nominativas, mostra
a`incenveniencia -dos titulos ao t portador e
preiPae a limitação do numero' de- yotos de•
cada accionista, para'. que - os' -possuidores de
pequeno- numera de acções possam tertam-
bemeoPinião; hãoSondo- abafados pelos gran-
des accionistas.	 —	 '

akccirdocom as considerações expendidas,
manda a mesa 'para 'Serem -opportrinamentc
votadas as 'emendas seguintes: e '•-- • •	 -

1.2 Ao art.-5.° a O capital . do banco será de
40!000:00.9$, dividido ein '400.000 f aÇrõe$ de
lops cada uma:»	 .

-,•2,° Ao art.-8. 0 a As' acções serão nomina-
tivas, ficando a directoria 'autorisada a fazer
a conversão das acções ao portador, sem onus
para- os' seita - pbsstilliorés;'"dentro do prazo
mais curto' que entender. » • ' t •	 ••, • •

Ao :§:2. 0 dó. art:- 9°- ...a e quaesquer ar-
tefactos -concernentes! aos -fins do pa.ragrapho
artterior.•:

•T4.° Ao art. 24, §.2. 0, a Cada accionista terá
um-voto 'por vinte acções. -até ao limite ma-
ximo de 209 votos.»
%-...1uatificadas"as'sobreditas emendas ao sub-
stitutivo: do Se. corninen dador Camilo de
Aridra2e, o •Sr;-,Dri -..f)liveirb, Bulhões ;pede
venta aoeSr:- presidente para lembrar que na
présente 'itssembléa;--as'ileliberações deverão
.ser"tbmadas; hão-pela' representação do ca-
pital; masridnrpela :maioria 'dos accionistas
presentes, ex'W do-art 132 do decreto n..434;
de-4-dájulho de 1891:	 , : . .	 •
'-'COnsultando o Sr. presidente á assembléa,
si concerda •eca. nreferericia Solicitada pelo
Dr. 'Oliveira 'Bulh•Ces; - para a discussão do
gubstitutivó doSr. commerfdader Camillo de

•- .Andrade, foi Cila upprováda. •	 • •-
• -9„	 Dr.- -Miranda Carvalho pede, por

•au"..a; yez, pteferencia para Um •projeCte'de re-
forma do.s estatutos, que organison, -em sub-
gítituiçãO aq'de Sr. comineridaltireCamille ; o
que nao 11 approVado pela aszembléa. • •

O Sr. José Pinto Ramualde faz Considera-
OeS ...relatifókaônte- W'reminia dos estatutosc
rqdtic9ão do' Opital: Sobre cujas vantagens
'deáálarlaótfvie à:directoria. • 	 ,
:nnsiate em identleastonsiderações o $r.Her-

Inenegilda-AIves, gila pede tambem directo-
ria- que b convença da' necessidade da'reduc-
eXo do Capital.- --- • 	 -

'O -.-Fern andes. Yillela pede ao Se. presi-
dente que não dê' aS explicações pedidas, a
hem da boa Marcha dos" trabalhos encetados
e .que; pela fôrma em que váo, prolongar-se-
hão-por demáis-.` 	 '	 •••	 •	 ' •	 •
r zei Sr: commendador Antonie José Gomes
Brandão faz largas considerações sobre a re-
diteçIe • do-capital limite de' Votos de cada ac-
cionista e Vantagens resultantes das acções
ao-portador- e °não nominativas, como pre-
tende o Sr 'Bulhões.	 ' •
.'"-DeSenvolve • outros 'pontose termina apre-
sentando consideração da assemblea as se-
guintes-emendas: • •
• .	 a4. 20, § 1°, substitua-se —

- cem' .p.s-OeurcEdiMes: pela-palavra léjal-
4naieP	 "‘	 •
"`g;....No artigo 23, diga-se—nas couve-

caço -éS re";:t?Wdzdin'étrielS, Má -O intá-valto
.èf Ére.? dicis,'peto''Thehos,-'- n •	 •.• •. •
• 3 L-R0 art.	 diga-se — no mez de
,narmyez	 4i,cf	 'qg 'março,
etc..	 ,	 •

	

.4?--•-Ne art., gp,, diga-Se	 tres dias,
-	 -An.de

5)—No art. 28, § 3', limite-se 'to di-
videndo a 10 0/0 , elo vez do 8 0/.3.

O Sr. Dr. Villela dos" Santos diz qtle, com-
penetrando-se da falta de uma commissão,que
examinasse os projectos apresentados para a
reforma" dos estatutos do banco e ernittisse
seu parecer a respeito, como tira acertada-
mente proposto na ultima reunião, procurou
estudar aqueles projectos, cujos defeitos Mos-
tra., dizendo fazei-o comn á sua habitual fran-
queza.

Analysa o substitutivo do Sr. commondador
combatende-o em varios pontos o

terininando manda á mesa as emendas do
teor seguinte:

P—Ao art. 9), accrescentem-se: «as dispo-
siçies doa §§ 8°, '9" e 12 dos actuaes esta-.	 ..	 _tutos.. •

§ 50 do mesmo artigo accrescentem-
ss: «industriaes.• 	 •• •

4—No § 3° do art. 12 supprimam-se
palavras: na prata do' preambulo deste ar-
ti,qo
' Dando as razões destas emendas; diz que

subscreve tambem as que foram apresentadas
p:tlo Sr. Dr. Oliveira Bulhões em relação á
redueção do capital. e á limitação de votos de
cá:da:accionista, porque figuravam elas no
rol das emendas que haviam erganiado.

Tratando da limitação de votos, mostra e
Sr. Dr. Vilella dos 'Santos a incoherencia do
substitutivo do Sr. cominendador Carente,
que fixa o nuttierb de 20 acções para cada
voto, ao passo que. pretende o numero anilai-
tado de yotos para cada accionista.

E' sectario do voto illimitado ; mas, por
colterencia, desde que acceita o limite de 20,
acções para cada voto, não pode deixar de
acceitar a litriitaeão proposta pelo Sr. Dr.
Cnivairà. Bulhões.

O Sr. Dr. JoãO do Rego Barros diz que
ouviu attentamente a exposição e critica
feitas pelo Sr: Dr ...Vilela dos Santos ao sult-
stitutiVo do" Sr. commendador Camilo e que
folga em reconhecer que S. S. suppritt a falta
da commissão tine hayia proposto.
' Acompanha o Sr. Dr. Vilella e o Sr. Dr.

Oliveira Bulhões em- muitos pontes, talvez
MeSino em todas as emendas apresentadas e
principalmente em' relação do limite de votos
de cada accionista; Proposto por esto ultimo.

Opina pela limitação de votos, cujos resul-
tados benefléos assignala.

PreSentemente,' Os pequenos accionistas
Banco Cohstructor nadateeni a temer, porque
as acções deste banco, em sua maior parte,
acham-se em poder do Banco da Republica
do Brazil, em cuja administração deposita
inteira confiança ; amanhã, porém, pode ser
mudada essa directoria, ou, antes — poderá
.ser esse grande lote de acções vendido a al-
gum syndicato, que possa perturbar o bom
andamento dos negocios sociaes, a exemplo
do que já se deu em estabelecimentos conge-
neres e mesmo neste banco, que, em seu

' COMUM, esteve entregue a um grupo de capi-
"

Proseguinde em combater o voto illimi-
tado,-diz `o Dr. Rego Barros que o mesmo não
fará em relação á conversão de acções ao por-
tador um fiominátivas, visto considerar acei-

: tavel essa emenda do Sr. Dr. Oliveira Bu-
lhões.
-Em seguida mostra ser, quanto á reducção

do'capital social,' 'mais 'acertado o projecto da
directoria,- attentas' as disposições legaeá, re-
guladoras da`eSp	 '"	

,
ecie. 

O Sr. Commendador Ca.millo do Andrade
declara ter silenciosamente ouvido as criticas
feitas ao projecto de- retorma dos estatutos,
que apresentou em substituição ao da dire-
etbrial do `banco, : estimaindo ver que os Srs.
accionistas haviam attendido ao seu appello,
estudando e"discutindo aquele projecto. 	 •

Aceeita algumas das emendas apresentadas;
não pôde; porém; deixar de impugnar outras,
que reputa inacceitaveis, sob todos os pontos
dá'vista. •	'-• •	 ,

Combate a limitação de votos, dizendo não
ter outra explicaCio; sinil'o desconsiderar os
grandes accionistas,' que não merecem essa
prova de desconfiança.
-' Não 'concorda tambem com a opinião do
Sr' r. yilella' enl relação á reducção do ca-

pitai social, que toma a- t'espcinisaitilidaae de
fixar em 20.000:000$, certo de que não teem
applicaçã.o á hypothese as disposições de lei
citadas por aquelle Sr. accionista, uma vez
que o banco tem apenas realizados 40.000:000$;.
ou aanetade -de seu capital social, °Au° ex-

l plica com o balanço publicado ultimamente,
onde 'se encontra no activo. a verba de
40.000:000$, Sob a epigraphe INTEGRALISA-
ÇÃO DE AMES.

Sustenta a reducção do capital a 20.000:030$,
o que a directoria do banco talve, julgue
conveniente, não o propondo por temor. 	 .

O Sr. Dr. Domingos dos Santos começa por
declarar que se felicita pelo empenho que a
assenabléa, geral dos Sra. accionistas desen-
volve no exame e discussão dos estatutos, o
que revela o zelo de que se acha animada,
para que o banco seja dotado com uma erga-
nisação completa. Declara que a directoria,
como disse o Sr. commendador Camilo de
Andrade, por temor não precisou a reducção
do capital, cujo quantum não se pode fixar
previamente pois está dependente de muitas
liquidações.

Assim, propondo a reducção do capital a
40.030:090$, a directoria attendeu ao facto
de ser esse o capital entrado realmente para
o btnco. sendo de notar que os outros
40.000:000$, que fazem parte do actual ca.;
pitai proveem de bonus, como bem sabem os
Srs. acc'onistas.•

E' certo, entretanto, que o banco tem hoje
um activo Muito superior a 20.000:000$,
impartancta a que pretende o Sr. commen-
dador Camilo de Andrade reduzir o mesmo
capital.

Com ligeiras modificações, o orador e seus
collegas acceitam e votam pelo substitutivo
do Sr. commendador Camillo de Andrade,
que melhor desenvolve o projeeto da dire-
ctotia, como, por exemplo, no regimen
hypothecas.

Não é urna superfluidade a facul-lade con-
cedida á directoria de celebrar contractos para
introducção e localisação de irnmigrantes ;
porque, sem essa faculdade, o banco não po-
deria com vantagem explorar estes contractos
de construcção de estradas de ferro, e nomea-
damente 03 que tem com a Companhia Bahia
e Minas.
• Responde a outros Srs. accionistas, dizendo

que não acha uni mal que o Banco da Republica
do Brazil seja o grande accionista do Coa-
structor; antes encontra immensas vantagens
nos auxilioá que a elle tem prestado ; e, si
não fera a confiança depositada na directoria
pele 'mesmo barico e a protecção dispensada
é certo que não estariamos hoje nas condições
em quá nos achamos, muito diversas da-
quellas era que a actual directoria encon-
trara todos . os negocios do Banco Constructor.

O Sr. Dr. Vilela dos Santos combate a
argumentação do Sr. commenda d or Camilo
de Andrade., apelando-se em disposições dó
lei. "

InRiste na inconveniencia da reducção do
capital a 20.000:000$,- declarando que, si a
assembléa approval-a, aó banco terá 'de ser
applicada a disposição do art. 153 do decreto
n. 434, de • 4ble julho de 1891.

Faz' ver, entretanto, que o banco tem
actualmente um activo muito superior 'a
20.000:000$, com -um passivo relativamente
insignificante; pôde, pois, levantar-se, adcpai-.
rindo a iniportancia a que `tem direito entre
os estabelecimentos congeneres.

" Em "seguida Pai diversaa considerações e
manda á mesa as emendas seguintes:

Ao art. 13—diga-se « os directores vencerei°
o lionorario mensal de 1:000,, tendo o pre-
sidente mais 2:000$000, annu'almente, prole-.bo-re».	 • '

Art. 20—diga-se, era vez de : cinco dias
antes, « 15 dias antes si a asemblda for o2:di-
naria e oito dias, si for extraordinaria.»

Ao concluir, o Sr. Dr; Vilela lembra
que a hora está adeantada e a inateria couve:
nientemente discutido; pele que propõe o en-
cerramento da discuSsão, sendo a votação do
projecto do Sr. commendador Camilo dá An--
drade feita por capituloa. •
•"PéIo Sr. Dr. João do Rego Barros foi apre-

sentada á mesa e lida a seguinte einenda:
•
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O Sr. presidente manda o Sr. 1° secretario
ler o capitulo 1 0 (arts. 1 a 4) da.queIle pro-
jecto e o submette á votação, sendo appro-
vado.

Submettido á votação,foi igualmente appro-
vado o capitulo 2°,que comprehende os arts.5
ã 8, salvo as emendas. •	 •

Postas estas em discussão, foi approvada a
do Sr. Dr. JOãO do Rego Barros, para; quê no
art. 5° se diga :

O capital do banco é de 24.000:00()$,
dividido em 400.000 acções de 60$,
cada uma, já integradas.	 •

São, porém, r rjeltadas as emendas' • 'do Sr.
Dr. Oliveira Bulhões, fixando no art: 50 o
capital em 40.000:000$ e no art. 8° tornando
nominr uivas todas as acções.	 1 •	 - '

O capitulo 3 0 , compreliensiyo tão sórnente'
do art. 9°, foi approvado pela assembléa com
as modificações' seguintes : 	 •	 , •

Emendas do Sr. Dr. Bulhões :
No § 20 diga-se : quaesquer- artefactos con-

cernentes aos fins do paragraplgo anterior.
• Emendas-do Sr. Dr Vilela dos Santos

Ao mesmo art. 9°, accrescentem-se
• as disposições dos §§ 8, 9! o 12 dos

actuaes estatutos.	 •
oi ta.mbem approva.do o capitulo 4 0 , com-

prehendendo os arte. 10 a 1'7, com as modifi-
cações, porém, constantes das emendas dos
Srs.Drs.Anisio e Vilella dos Santos,' a saber

No art. 10, diga-se por maioria de
votos presentes :

No art. 12, § 3), supprimarn•se as
palavras na fdr'rna ' do preambulo
deite artigo.

No art. 13, diga-se : os directores
vencerão o ordenfido men,al de 1:0004,
terno o presideute mais 2:000$, an-
'malmente, pro labore.

Pede a palavra o Sr. commendodor Araujo
Silva para declarar que elle e seu collega' Dr.
Santos votarait eontra a emenda ao art. 13.

Lido á assembléa o capitulo '5^, "que com-
prehende os aras.- 18 e 19, e pela mesma ap-
psovado com as duas emendas seguintes.	 ,

Do Sr. Dr. Almino, para que, no ar-
tigo 18, se diga por maioria de votos
presentes.	 •	 •

Do Sr. Cardoso de Menezes. para que
no art. 19 se accrescente : § 2"-L. Ex-
aminar no primeiro dia util de cada se-
mana o estado da caixa e todas as ope-
rações effectuadas na semana anterior.

O capitulo 6°, comprehendendo os arte. 20,
a 27 é do mesmo modo approvado, soffrendo,
porém, as "" modificações constanted das
emendas abaixo:

Do Sr. Dr. Vilella dos Santos, para
que, no art. 20, em vez de cinco dias
diga-se 15 dias antes si a asçambléct for
ordinaria e oito dias si for extraor-
dinaria.

Do Sr. commendador Gomes Brandão,
para que no § 1° do mesmo artigo

• sejam substituirias as palavras — como
procuradores — por — legalmente.

Do Sr. Dr. Anisio, para que no
art. 24 diga-se — por maioria de votos
presentes, em vez de — maioria' rela-
tiva de votos.

Do Sr. Dr. Oliveira Bulhões;para
que no art: 24, § 3' se accrescente-
atd o limite gnaxinio de 200 votos.

Do Sr. commendador Gomes Brandão,
para que no art. 25 diga-se — no me3
de março — CM vez de — no dia 31
de março, etc..

São porém, rejeitadas "as emendas apre-
sentadas pelo Sr. commendador Gomes
Brandão aos arts. 23 e 26, bem como consi-
derada prejudicada a do Sr. Cardoso de Me-
nezes, limitando, no art. 24, a 100 o numero
do votos de cada accionista.

Posto em votação o capitulo 7 0 , compre-
hendendo apenas o art. 23, 'é approvado péla

asse mbléa, crina" uma,' tiniaa mó i Ração q nal
a constante da emenda do Sr. commandador
Gomes Brandão, para que no § 3' se limito O

dividendo a' dez por delito '(10 "!) o não a
oito'por 'conto (8 "1,)'.
'Finalmente, lido e submettido á votação é,

appróvado'o capitulo 8°;composto dos arts. 29,
a :33, sendo rejeitada a emenda do Sr. Car-
doso de Menezes em relação ao' mesmo
art.  29 .	 .

Diz o Sr. presideute, que, achan•lo-se aia Ia.
sobre a mesa duas propostas, que manda o
Sr. I° secretario ler, em seguida subinette
decisão da assemblés,. •
• A primeira, assignada pelo Sr, commen-
dador Gomes Brandão,- para qae a directoria ,
é o conselho fiscal. avaliem o activo do
banco, foi pela a,ssembléa coasiderada mreju-
dicada.

'A segunda, firmada pelo Sr. Dr. Rego'.
Barros, para que a directoria do bmco fique
autorisada'a receber - erra" pagamento acções
do pr iprio banco, permutai-as ou adquiril-as,
foi unanimemente approvada. •

Annuncia o Sr; presidente que, estando
terniinada a votação do projecto substitutivo,
bem comó das respectivas emendas e propos"-

vae' dar a palavra Sr. secretaria
para ler os novos estatUtos, approvados pela:
presente assembléa,' pedindo aos Srs. accio-.
nistas que prestem attenção para as recla-
mações que por acaso se tornarem preci-
sas.
•'Antes, porém, de fazel-o, trata de cumprir
as disposições do art. 152 do'decreto n. 434';
do 4 de julho de 1891, e diz que, uma vez"
que os Srs. accionistas julgaram preferível a
caritinuação do banco com : o capital reduzido
a vinte o quatro mil contos, nos termos da:
proposta apresentada pelo Sr. . Dr. Rego Bar-
ros e já approyada, cabe-lhe mandar ler a
reformo.' dos estatutos feita Pela presente as-
serábléa,. ' • 	 •	 . •• •

O Sr, 1° secretario procede á leitura dessa
reformara, que é do teor seguinte:

ESTATUTOS

cais' gni.' o 1

Do banco
Art. 1.° O Banco Constructor do Brazil,

sociedade anonyma, constituida' em "12 'de
outubro de 1889, passa a reger-se por estes
estatutos e pelas leis vigentes.	 -

Art. 2. 0 O prazo de detração do banco é de'
50 annos, contados da data em que foi consti- .
tuido.

Art. 3.° A séde o fdro juridico do banco •
continuam a ser nesta capital.

Art. 4.° O anno social eo armo civil..	 _
CAPITULO II

• Do capital

Art. 5• 0 O capital do banco é de 24.000:000$,
dividido em 400.000 acções, dá 60$, cada
uma, já integradas:	 "

§ 1. 0 A redacção do capital á somma reto-'
rido, operar-se-ha recebendo os actuaes accio-
nistas uma acção nova de 60$, por Uma das
que ora possuem de 200$000. 	 •

§ 2. 0 Quando a assembléa geral dos accio-
nistas julgar conveniente, poderá reduzir o
numero de acções, augmentando-lhes o valor.

§ 3. 0 No caso -de aumento do capital, se-
rão preferidos, na distribuição das acções, os
accionistaá que então houver.

Art. 6.° As acções, ou as cautelas que as
representam, serão assignada,s por:dous di-
rectores e conterão as prescripções constan- .
tes dos art. 35 é 36 do decreto n: 434, de 4
de julho de 1891.

Art. 7° Cada acção é indivisivel com rela-
ção ao banco, que só reconhece um proprio-
tario para uma acção.

Art: 8.° As acções são nominativas ou ao,
portador, á vontade do accionista, o qual
pagará pela conversão a taxa que a dire-
ctoria fixar.	 -

§ 1. 0 A transferencia das acções nomina-
tivas opera-se por termo, no livro de re-.

«No artigo 50, onde se lê 20.000$000,
diga-se 24:000$901; dividos em 400.000
acções de 60$000, cada uma.»

- O Sr. Dr. Oliveira Bulhões reitera as consi-
deraçõas feitas,tanto em relação á rOdUCÇãO do
"capital social, corno sobro a conventencia de
ser o mesma capital representado por acções
nominativas, addrizindo novos argumentos
sobre as desvantagens dos titulos ao porta-
dor. —

O Sr.Cardoso de Menezes analysa e manda
á mesa as emendas do teor seguinte:

Ao artigo 19—accrescente-se: E va,iiinar no
primeiro dia util de cada semana o estado da
caixa e todas as operações e ffectuadas na se-
mana anterior.

• Ao artigo 24, no fim do § 3 0 , deve ficar
limitado o numero do votos a cem, em-
bora o accionista pcissua ou represente

• maior numero de acções.
Ao artigo 29- accrescente •se : §60 A

directoria fica autóri sada a . adquirir o
maior numero de acções do propria banco
polo menor preço e meios ao seu alcance,.
levando o respectivo lucro á 'conta de
fundo de reserva.

O Sr. commendador A. J. Gomes Brandão
diz que não o convenceramos argumentos ex-
pendidos pelo Sr: commendldor Camillo de
Andrade sobre a reducçã,o do capital social,
nem tampouco as considerações adduzidas
pelos Srs. Drs. Oliveira Bulhões e Rego Bar-
sor: em relação á conveniencia dos ti talos ao
portador...

•Renovando a serie de considerações relati-
vamente áquelled dons pontos, termina o Sr.
commendador Gomes Brandão' por apresen-
tar a seguinte proposta:

• «O archivo do banco será avaliado pela,
directoria e fiscaes,sendo escript arado de-
talhadamente e • as diferenças, veri-

• fiscada.s nas liquidições que se realisarem,
levadas a lucrais e perdas • para voppor-
turramente produzir ,os efeitos le gaes.

•

.	 ,•
O Sr. Dr. João do Rego Barros faz ligeira

critica ás considerações do Sr: commendador
Camilo e sustenta as emendas apresentadas
ao projecto do mesmo senhor.
- Não Pretende com 'elimite dos votos offen-
der aos grandes accionistas, em cujo numero

jse acha, á individualmente, já como repre-
sentante de dons estabelecimentos bancarios;
quer, porém, evitar qualquer abuso ou per-
turbação fritura na boa marcha dos negocios.
do banco constructor.
•-Está convencido das vantagens da limitação
de votas e admira-se de que não esteja tam-
bem o digno representante do Banco da Re-
publica do Brazil, em cujos estatutos figura
esse limite. '

Passa o Dr. Rego Barros a desenvolver
argumentos em favor da proposta, que sub-
mette á consideração da assembléa e é conce-
bida assim:
. A directoria- fica autorisada a re-

ceber acções do proprio banco em In-
pagamento de dividas e bom assim
permutal-as ou mesmo adquiril-as, de
accordo com o art.40 do decreto n.434,

• do 4 dejulho de 1891.»
O Sr. commendador Camillo de Andrade

toma novamente a palavra' á declara, que
á vista dos argumentos produziçlos pelo Sr.
Dr. Vilella dos Santos. acceita. a emenda do
Sr. Dr.' Rego Barros, quanto á reclucção' do
capital e Vota pela autorisação á directoria,
pedida pelo mesmo Dr. Rogo Barros, uma
vez que ella não seja comprehendida entre as
disposições-dos estatutos.'
" Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente submette á votação a proposta do
Dr. Viiella dos Santos para o encerramento
das discussões, Seinia' unanimemente a.ppro-
vada

Em seguida o Sr. presidente consulta á
assombléa si concorda com a proposta do mes-
mo Sr. Dr. Vilellá dos Santos para ser por
capitulos 'a votação do projecto do Sr.' com-
mondador Camillo, que serviu do base á dis-
caIssãm e Ora publicada no Jornal do Commer7
cio de 26 do corrente; o que foi tambem %a-
provado unanimemente, '
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gistro do banco, assignado pelo cedente, ces-
sionario, ou seus procuradores bastantes, e
por um empregado designado pela directoria.

§ 2.° A cessão das acções ao portador effe-
ctua-se pela simples tradição do 3 titules.

CAPITULO III

Das operações

Art. 9. 0 O banco tem por objecto:
1 0

'
 contractar, empreitar e subempreitar a

construcção de estradas de ferro e suas de-
pendencias. telegraphos, telephones, enge-
nhos, fabricas, pontes, edificios publicos e
particulares

21, importar materiaes e quaesquer arte-
factos concernentes aos fins do paragrapho
anterior ;

3 ,, adquirir ou requerer concessões, quer
de estradas de ferro, quer industriaes, e tras-
passal-as, encarregando-se para esse effeito
das operações necessarias

4•, celebrar contractos com o governo fe-
deral e dos estados, associações ou parti-
culares, para introducção de immigrantes e
localisação de colonos ;

50 , comprar e vender, de conta propria ou
alheia, predios, terrenos incultos, ou não, e
estabelecimentos ruraes, agricolas e indus-
triaes

60, subscrever, comprar e vender titules
federaes, estaduaes ou municipaes, quando
for necessario para a readisação dos fins so-
ciaes

7°, contrahir emprestimos de qualquer na-
tureza, inclusive por emissão de debentures,
nos casos previstos no fim do numero an-
terior

8" 'descontar bilhetes do Thesouro, da Al-
fandega, Casa da Moeda e Wrrant-Docks,
lettras das thesouraria,s, de bancos, de cam-
bies, da terra e contas assignadas que re-
prpresentem mercadorias

9° effectuar emprestimos aos governos fe-
deral e estaduaes ;

10. Cobrar directamente dos Governos Fe-
deral e Estadoaes as garantias de juros e sub-
vençõas devidas ás companhias, emprezes e
associações, com que contractar, e exercer
plena administração nas ditas companhias,
etc., até o integral embolso do que for devi-
do ao banco por qualquer titulo que. seja.

11. Effectuar emprestimos sobre hypothe-
cas de propriedades urbanas ou suburbanas,
observadas as seguintes prescripções:

a) os emprestimos só poderão ser effectu-
ados sobre primeira hypotheca constituida,
cedida ou subrogada;

b) o valor das propriedades será estimado
por peritos do banco e em caso algum o em-
prestimo poderá exceder a deus terços da-
quelle valor ;

c) os emprestimos a longo prazo mão po-
derão exceder a 10 annos;

d) o conselho fiscal será ouvido sempre
que se tratar do emprestimo superior a
20:000$000;

e) para as operações hypothecar i as ha-
vera regulamento especial, organisado pela
directoria, de accôrdo com o conselho fiscal
e approvado pela assembléa geral.

CAPITULO IV

Da administraçao
•-

Art. 10. O banco é administrado por uma
directoria de tres membros, eleitos em escru-
tinio secreto, por maioria de votos presentes.
No caso de empate decidirá a sorte.

§ 1. 0 Os directores servem por tres annos
podem ser reeleitos; não o sendo, funccionam
até a posse dos novos directores.

§ 2. • Cada director, antes de entrarem ex-
ercicio, deve garantir a responsabilidade de
sua gestão,com o penhor de 100 acções do ban-
co, por termo no livro de registro, ficando ex-
tincto logo que forem approvadas as contas
referentes ao periodo em que servir o director
que se retirar.

O que não prestar a caução em 30 dias en-
tende-se que não acceita a nomeação.

Art. 11. Não podem ser directores os que
não podem commerciar, nem servir conjun-
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ctamente ascendentes e descendentes, irmãos,
seus affins nos mesmos grãos, e socios da
mesma firma.

Art. 12. O director impedido por mais de
30 dias é substituido par um accionista, no-
meado pelos directores desempedidos.

§ 1. 0 Em caso de vaga, o togar é preenchi-
do do mesmo modo.

O noineado funcciona até a primeira re-
união or,linaria o extraordinaria da assem-
bléa geral, que deve eleger novo director,
servindo este pelo tempo que faltar ao substi-
tuido, e guardado o disposto no art. 10. § 2°.

§ 2.° Equipara-se á vaga, o impedimento
que exceder tres mezes.

§ 3. 0 Não constitue impedimento a ausen-
cia em serviço do banco; mas, durante esta,
pôde ser nomeado director ad hoc.

§ 4.° Dado alguma dessas hypotheses a
respeito de mais de um director, a nomeação
do substituto é feita com o concurso do con-
selho fiscal.

§ 5.° Os vencimentos respectivos perten-
cem a quem exercer as funcçõss do cargo.

Art. 13. 03 directores vencem por anno o
honorario de 12:000$, tendo o presidente mais
2:000$, pro lobore.

Tem tambem a directoria, repartidamente,
um por cento dos dividendos distribuidos, de-
duzida a quota do funeo de reserva.

Art. 14. Os directores no acto da posse,
designam de entre si o presidente e vice-
presidente e o secretario.

§ 1. 0 Os directores reunem-se em sessão,
ordinariamente, uma vez por semana; extra-
ordinariamente, sempre que convier, á requi-
sição de qualquer dellos. -

§ 2. 0 As deliberações da directoria serão
tomadas por maioria de votos e lançadas em
actas, no livro respectivo. Para haver sessão
basta a presença de deus directores. No caso
de divergencia, é chamado o conselho fiscal
para resolver com os deus directores.

§ 3.° A's operações diarias do banco esta-
rão sempre presentes deus directores.

Art. 15. Compete á directoria:
1", administrar e fiscalisar todos os negocies

do bsnco, praticar todos os actos necessarios
an seu objecto, definido no art. 9, transigir,
renunciar direitos, can trah ir obrigações, ad-
quirir e alienar bens, demandar e ser deman-
dada;

;fixar o numero, categoria, funcções e
vencimentos dos empregados; norneal-os, sus-
pendel-os, multal-os e demittil-os ;

3', tratar com os poderes publicos, celebrar
contractos, expe lir regulamentos e provi-
den ciar livremente nos casos urgentes e im-
previstos

si'', fixar o dividendo semestral
50 , apresentar a assembléa geral ordinaria

o relatorio annual com o balanço, conta
de • lucros e perdas e parecer do conselho
fiscal

6', ouvir o conselho fiscal sempre que con-
vier e nos casos previstos nos presentes esta-
tutos e outrosim fornecer-lhe os esclarecimen-
tos que elle solicitar para o bom desempenho
do seu maniato;

7°, constituir correspondentes fora da sede
do banco e dispensai-os, ouvido o conselho
fiscal

8', cumprir e fazer cumprir as deliberações
da assembléa geral,as disposições da lei e des-
tes estatutos e exercer as demais attribuições
nelles definidas.

Art. 16 Compete, especialmente, ao pre-
sidente :	 •

1", superintender todos os negocies e ope-
raeães do banco ;

2 ,, ser orgão da directoria e represental-a
em juizo e fóra dello, podendo para isso
constituir mandatarios ;

' assignar quitações, instrumentos de
contracto, balanços e balancetes, destinados á
publicidade, e a correspondencia do banco ;

assignar com outro director, os 'titules
de responsabilidade do banco e, com o respe-
ctivo thesoureiro, os cheques para movimento
de conta corrente

50, convocar as reuniões da directoria, as
reuniões conjuntas desta e do conselho fiscal

e as da assembléa geral, ordinarias e extrai
ord inar ias

6°, presidir as ditas reuniões ; as das as-
sembléa, porém, até á formação da mesa ;

70, abrir, numerar, rubricar e encerrar os
livros do banco, ou designar director que o
faça, exceptuados os livros que, por leildevem
ser abertos, numerados, rubricados e encer-
rados pela Junta Commercial.

Art. 17. O presidente é substituido pelo
vice presidente e este pele secretario.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 18. O conselho fiscal compõe se de tres
membros effectivoS e tres supplentes, eleitos
annualmente dentre os accionistas, em escru-
tinio secreto e por maioria de votos presentes,
na reunião ordinaria da assembéa geral.

§ 1. 0 Os fiscaes e supplentes podem ser
reeleitos.	 •

§ 2.° Os snpplentes funccionão na falta ou
impedimento dos fiscaes.

§ 3. 0 Os fiscaes nomeão dentre si o relator.
§ 4. • O conselho só .pode funccionar com

tres membros.
§ 5.° Os membros do conselho vencem o

honorario mensal de 150$ cada um.
Art. 19. Compete ao conselho fiscal
1. 0 Dar parecer sobre as contas annuaes

administração e sobre assumptos a respeito
dos quaes for consultado pela directpria.. -

2.° Examinar, no primeiro dia util de cada
semana, o estado da caixa -e todas as opera,
ções effectuadas na semana antecedente.

3.° Exercer as demais attribuições, que lhe
são conferidas pela lei par estes estatutos.

CAPITULO VI

Da assemblda geral

Art. 20. A assembléa geral é a reunião,
legalmente convocada,: de accionistas, em nu-
mero habil, cujas acções, sendo nominativas,
se achem inscriptas em seu nome, com ante-
cedencia minima de 30 dias, e sendo ao porta-
dor tenhão sido depo,itadas no Banco 15 dias
antes, si for ordinaria e 8 dias si for extra-
ordinaria .

§ 1. 0 Os accionistas que comparecerem de-
vem assignar o livro de presença, declarando
o numero de suas accões e o das que repre-
sentarem legalmente.

§ 2. 9 Só accionistas podem ser procurado-
res. As procurações devem conter podei es es-
peciaes e não podem ser passadas a directores
ou fiscaes.

§ 3.° As deliberações da assembléa, toma-
das nos termos da lei e dos estatutos, obrigão
todos os accionistas, ainda que ausentes.

Art. 21. Havendo numero e aberta a ses-
são; a asse mbléa nomeia, em escrutinio ou
por acclainação, o seu presidente e este desi-
gna os secretaries.

Art. 22. Para haver sessão é necessaria a
presença do accionistas que representem una
quarto do capital, nos casos ordinaries ; dons
terços, nos do augmento ou reducção do ca-
pital, prorogação do prazo, dissolução de
banco e outra qualquer alteração ou reforma
de estatutos.

Paragrapho unico. 'Não havendo numero,
precede-se na conformidade do decreto n.434,
de' 4 de julho de 1891, arts. 130e 131:

Art. 23. A primeira convocação é feita com
antecedencia, de 15 dias,sendo a reunião ordi-
nada ; de 8, sendo extraordinaria, e subse.
quentes, com o intervallo, pelo menos de 3
dias.	 •

§ 1. 0 Os annuncios de convocação, publica-
dos pela imprensa, indicarão o legar, hora e
objecto da reunião.

§ 2.° A sessão pôde ser continuada, em dia
que o presidente da assembléa annunciar,
com o intervallo maximo de 8 dias.

Art. 24. As deliberações são tomadas por
maioria de votos presentes.

§ 1. 0 A votação só tem legar por acções, si
o requererem tres ou mais accionistas.

§ .° Todavia, as eleiçes são feitas em es-
crutinio secreto e por acções•

§ 3• 0 Cada accionista tem um voto por 20
acções, até o limite mastim° de 200 votos..
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§4. 0 03 procurados teem tantos votos quan-
tos forem os seus proprios e mais os dos ac-
cionistas que representarem.

§ 5.° Os que pessuirem menos de vinte
acções podem assistir és reuniões, discutir e
fazer propostas, mas 'não tomam parte nas
votações.

§ 6.° O penhor das acçõees não suspende o
oxercicio dos direitos dos accibnistas.

Art. 25. A reunião ordinaria da assembléa
verifica-se annualmente na séde do banco, no
anez de março, e as extraordinarias sempre
que forem convocadas.

§ 1. 0 Na reunião ordinaria delibera-se so-
bre as contas da administração e o parecer do

. conselho fiseal, assim como sobre quaesquer
assumptos que não envolvam reforma de
estatutos.

§ 2.° Os directores e fiscaes não votam so-
bre suas contas e pareceres.

§ 3.° E' vedado deliberar sobre as contas,
sem que tenha sido apresentado o parecer
fiscal.

§ 4.° A approvação das contas, feita sem
reserva, importa a ractificação dos actos e
operações relativas.

§ 5.° A assembléa não pôde funccionar,em
reunião ordinaria, com menos de tres accio-
nistas, afora os directores e fisca,es.

§ 60 Nas .reuniões extraordinarias só se
pôde deliberar sobro o objecto que as tiver
motivado.

Art. 26. Nos cinco dias que antecederem o
de qualquer reunião, fica suspensa a transfe-
rendia de acções, salvo para constituição ou
extincção de penhor.

Art. 27. Compete á assembléa geral :
1 0, eleger os directores, os fiscaes e seus

suppIentes ;
2°, deliberar sobre as contas da adminis-

tração e pareceres do conselho fiscal.
3°, augmentar ou reduzir o capital; dis-

solver o berço durante o prazo e regular a
fôrma da liquida e

'
ão ; prorogar o dito prazo ;

reformar os estatutos; e, em geral, resolver
todos' os negocio- e tomar quaesquer decisões
qre inteeessem á sociedade, respeitadas as
prescripções legaes.

CAPITULO VII

Do fundo de reserva e da distribuiçao dos
lucros

Art. 28. O fundo de reserva é tirado dos
lucros liquidos de cada semestre e fixado
pela administração, não podendo nunca ser
inferior a 10 0/o.

§ 1.° Este fundo é exclusivamente desti-
nado a fazer face ás perdas do capital social
e para o substituir.
• § 2,° Desde que o fundo de reserva attinja

a50 • /., do capital realisado, cessa a deduc-
ção a que se refere o presente artigo.

§ 3.° Quando os lucros liquides excederem
ao neceseario para distribuir dividendo, na
razão de 10 0/„ ao anno, o excedente será le-
vado ao fundo de reserva; verificada, porém,
a hypothese do § 2, applicar-se-ha o mesmo
execedente, metade para constituir uma
conta especial destinada a completar o divi-
dendo do banco, quando, por acaso, não at-
tingir a 8 V., ao armo, sendo a outra metade
distribuida aos accioni-tas como bonus.

§ 4.° Os lucros liquidos, provenientes das
operações offectivamente concluidas dentro
do respectivo semestre, e depois de feitas as
deducções a que se referem os arts. 13 e 28,
são distribuidos aos accionistls em dividen-
dos, pazes nos mezes de janeiro e julho de
cada anno.

§ 5. 4 Os dividendos não vencem juros. Os
que nãp forem reclamados dentro de cinco
annos, a contar do annuncio do pagamen-
to, consideram-se renunciados a favor do
banco.

CAPITULO VIII
Disposições. geraes

Art. 29. Os membros da directoria e os do
conselho fiscal e todos os empregados do
banco são responsaveis pelas perdas e da-
mnos, que lhe causarem, provenientes de
fraudo, dólo, maneja, ou negligencia cul-
posa.

§ 1.° Si a assombléa geral resolver que se
pro mova a responsabilidade de algum dire-
ctor ou fiscal, como incurso neste ertigo. fi-
cará por este lacte e desde logo revogado o
mandato do que tiver de ser accionado, pro-
cedendo-se á eleição para preenchimento da
vaga.

§ 2. 0 Não se considera revogado o man-
dato do membro da administração quando a
acção foi intentada por accionista, indepen-
dentemente de deliberação da assembléa
geral.

Art. 30. O banco poderá comprar, arren-
dar ou construir os edificios necessarios ao
seu serviço.

Art. 31. Os bens moveis, semoventes ou
de raiz, que o banco houver de seus devedores,
serão vendidos no menor prazo possivel.

Art. 32. A avaliação das obras, o exame
dos documentos, privilegies, concessões, pla-
nos e tudo que for concernente a negocio offe-
recidos ao banco, serão sempre feitos por pe-
ritos da confiança da directoria, á qual, darão,
em relatorio, minuciosa noticia de tudo quanto
possa aproveitar á formação de juizo seguro
sobre a conveniencia, utilidade o vantagens
de taes operaçôes.

Art. 33. A directoria! fica investida de
plenos poderes, inclusive os de procurador
em causa propria, para demandar activa e
passivamente, e para exercer livremente a
administração do banco.

O Sr. Dr. Anysio lembra que será acertada
a nomeação de uma commissão, de escolha
do -Sr. presidente, para rever os estatutos

• a.pprovadoà; pois que, tendo o projecto do
Sr. coaimendador Oanani° soffrido algumas
modificações i LIpórta,ntes, dever-se-ha cuidar
de harmonisar a sua redacção. 	 •

Approvada, essa proposta pela assembléa,
foram pelo Sr. presidente nomeados para a
dita commissão os Srs. Dr. Anysio S. Carneirn
da Cunha, commendalor Camillo de Andrade
e Dr. Deodato C. Vilella do Santos.

O Sr. commendador Gomes Brandão pede
ao Sr. presidente que faça inserir na acta da
presente sessão um voto de agradecimento ao
Sr. commendador Camillo de Andrade,,pelo
trabalho apresentado para a reforma dos es-
tatutos.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente declara encerrados os trabalhos as 4
horas da tarde, agradecendo aos Srs. accio-
nistas o seu comparecimento e o empenho
que revelaram para que ao Banco Constru-
ctor fossem dados estatutos que o habilitem
a prosperar, adquirindo logar saliente entre
os demais estabelecimentos bancarios.

E, para os devidos effeitos, lavra-se a pre-
sente acta, que é firmada pelos membros da
mesa.—Antonio de Araujo Ferreira Jacobina,
presidente.—Bento Coelho de Almeida, 1° se-
cretario.—Josd de Barros _Franco, 2 secre-
tario.

--
Certifico que foram hoje archivadas nesta

repartição, sob n. 2.372, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, as actas da as-
sembléas gemes extraordinarias do Banco
Constructor do preza, de 25 o30 de novembro
ultimo, em que foi votada a reforma dos es-
tatutos do mesmo banco.

Secretaria da Junta Cemmercial da. Capital
Federal, 23 de dezenabro de 1895.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Cooperativa Quatorze
de Julho

ACTA DA SESSÃO DE INsTALLA.ÇÃO

Aos 8 dias do mez de dezembro de 1895, os
abaixo assignados, reunidos em assembléa
geral, para fundarem a associação denomi-
nada «Cooperativa Quatorze do Julho» e de-
terminar os ordenados e gratificações da di-
rectoria, assumiu, segundo a lei, a presiden-
cia da assembléa o engenheiro Joaquim Gui-
lherme de Souza Leitão Maldonado, fundador
da sociedade, convidou para secretaries os
Srs. Francisco Moreira Soares e Paulino José
Soares Ribeiro.

Aberta a sessão pelo Sr. presidente; foram
lidos pelo C secretario os estatutos e fts certi-
ficado do deposito da decima parte do capital
feito no Banco da Republica, em 5 do cor-
rente, na importancia do quinze contos cento
e cincoenta mil reis (15:150$), declarada in-
corporada ,a companhia e acclamada a-dire-
ctoria, o Sr. presidente Joaquim Maldonado,
á vista do assumpto de que se ia tratar e com
justo escrupulo, convidou para presidente o
illustre accionista senador Gil Goulart.

Assumindo este a presidencia s e pondo em
discussão o assumpto relativo a vencimentes
d6 presidente e director, foi pelo Sr. José
Dias Marques feita a proposta de serem do
12:000$ os vencimentos annuaes do Sr. pre-
sidente e 7:200$ os do Sr. director.

O Sr. engenheiro Manoel Ribeiro da Motta
Vasconcellos propõe que sejam reduzidos a
10:000$ os do Sr. presidente e a 6:000$ os do
Sr. director, sendo encerrada a discussão e
approvada esta ultima proposta.

Foi appsovada tambem com dous votos
contra', a proposiçãcedo Sr. José Dias Marques,
para que seja de 10% a gratificação ao Sr.
presidente e ao Sr. director, porcentagem essa
tirada sobre a renda liquida.

Foi tambem proposto pelo Sr. José Dias
Marques que se desse como gratificação em.
recompensa aos trabalhos de incorporação'
5:000$ ao presidente e 9.:"-00$ ao Sr, Faustino
Gaspar Gonçalves, como auxiliar valioso do
presidente durante a incorporação.

O Sr. pres . :lente Joaquim Maldonado re-
cusou peremptoriamente a gratificação, de-
clarando estar sufficientemente remunerado
com a realisação de seu desideratufn, acto
louvavel que a assembléa acatou com res-
peito.

Essa gratificação deve 'ser calculada sobre
a renda liquida antes de qualquer desconto
de outras porcentagens.

O engenheiro Motta, Vasconcellos propõe
que a directoria fique autorisada a fazer Uma
porcentagem até 10 "/ sobre a renda liquida
de cada empeno, para compensar o respec-
tivo gerente a titulo de gratificação, e ao pra-
dente arbitrio da directoria.

O Sr. Carlos Nogueira acha que essa por-
centagem deve ser descontada sobre a renda
liquida.

Tendo sido rejeitada esta indicação, foi
approvada a proposta do Dr. Motta Vascon-
cellos.

O Sr. Paulino Ribeiro propõe que seja fi-
xado o ordenado para o conselho fiscal o que'
foi rejeitado.

O Sr. Moita Vasconcellos propõe um voto
de louvor ao Sr. presidente senador Gil Gou-
lart pela forma por que dirigiu os trabalhos,
proposta que foi approvada com o accrescimo
de ser extensiva ao Dr. Joaquim Maldonado
como fundador, tornando-se ainda extensiva
aos auxiliares do Dr. Maldnnado nesse em-
prehendimento, por proposta do Sr.Romualdo.
Victorio.

Rio de Janeiro, em 8 de dezembro de 1895.
—Joaquim Guilherme de Sousa Leit,To
nado.—Gil Dinis: Goulart .—Francisco Mo-
reira Soares.—Paulino Josd Soares Ribeiro.
—Alberto Bernardina da Cunha Meneses.—
Romualdo Nunes Victorio.—Ovidio Barbosa.
José Dias Marques.—Isaias Alfredo Rodolpho
Gonçalves.—Joaquirn Rodrigues Ferreira.—
Romeu Augusto Guhnarcies —FranciscoXavier
da Silva Malafaia.—Candido Th,eodoro Ma-
cedo Paes Leme.— Fidelis Jose' Marques.—
José Xavier da Silva Malafaia.—Luis Alves
Ribeiro.—Jmio Paulo Salerno.—Josd Narciso
'Ferreira.—Candido Josd de Oliveira Valle.—
Manoel Ribeiro da Motta Vasconcellos.,—Luis
Mège.—Justino Henrique Alves .Tacutitiga.—
Arthur da Cunha Barros.— Acido da Silva
Vidal.—Arthur da Motta Macedo.—Antonio
Gomes dos Passos Perdigdo.—Josd Luis Cami-
nada Junior.—Francisco Alva Maldonado.—
Arthur Octaviano de Oliveira.—Carlos Nunes
Nogueira .—Faustino Gaspar Gonçalves .—Pe-
dro José da Silva. —Augusto Cezar de Freitas.
—Augusto Fortunoto Saldanha da Gama.—
Francisco Luis Telles de Macedo.—Luiz de
Lacerda.—Alberto Macedo de Azambuja,
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BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1895

Activo

Engenho central, bens ;de
raiz, ramal da bola, ferro-
via	 agrícola,	 editicio	 e
bemfeitorias 	 	 .. 3.203:847$862

Fazenda de Santo Antonio e
Tanques 	 72:814S210

Caução da directoria 	
Lavoura 	  

50:001900
89:690 899

Valores caucionados 	 35:510$765
Assucar em ser 	  6:289$900
Alcool 	 .2:500$000
Alinoxarifado- 45:694030
Serraria 	 12:707$688
Assucar aprisionado na re-

volta 	 9:6003000
Fabricação de 1895 a 1890 	 14:997$840
Diversas contas 	 25:004$149
Casa de negocio 	 4:026$080
Contas correntes na Pureza 	 23:718$665
Caixa 	 '	 1:475 218
Lucras e perdas 	 223:313M20

3.927:287$476

Passivo

Capital 	 1.500:00(4000
Debentures emittidos 	 938:000$000
Fundo de reserva 	 18:603$699
Deposito da directoria 	 50:000000
Folhas a pagar 	 /9:/16$760
Seques a pagar 	 6:254$160
Juros a pagar 	 163:321$000
Ladras a pagar 	 307:447$651
Diversas contas 	 214:170A00
Contas correntes 	 650:364$306

3.927:287$476

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1895.
Herman° Joppert, presidente.—M. Pinheiro,
guarda-livras.

ANNUNCIOS
. ï

Banco Constructor do Bra.zil

Convido os Srs.- accionistas deste banco
virem trocar as cautelas de suas acções. por
outras novas. de accordo com a resolução da
assembléa geral extraordinaria de 30 de no-
vembro proximo passado.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1895.•-
Antonio de Araujo Ferreira Jacobina, pre-
sidente.

Banco da Lavoura c do
~rocio do I3raill

Do dia 27 do corrente em deante ficárád
spangas as trans frçpcia de acções deste
banco, até começar o pagamento do 13° di-
videndo.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1893—
João Valverde de Miranda, director-presi-
dente.	 '.j

7

Imprensa Nacional

Acharn-se á Verida ria thesouraria deste es-
tabelecimento o segiiinte:
Collecção das decisões do governo

de 1892 	  -4$000
Idem das leis e decretos de 1894 	  12$000
Decreto n. 2.162; que aprova-o

regimento de custas judiciarias da
justiça local dó Districto Federal.	 $500 .

Deareto n.. 2.163,. que Pr'omulga
regulamento Mi tara judiciaria

do Districto Federal 	 	 -$209

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —1895.

DIÁRIO ÓFÉldit

•dos 5.939.790 ki/os de canoas, que produzi-
ram 7.301 saccos de as.sucar, discriminado da
seguinte fôrma:

1 0 jacto 5.531 aaccos cem kilos 331.880
igual a 5,50 0/; 20 jacto 826 saccos com kilos
49,560 igual a 86. 04; 3' jacto 947 saccos com
kilos 55.820 igual a 1,19 04.

Dos annexos que acompanhara este relato-
rio, observareis as condições financeiras da
companhia .
• Durante o anuo decorrido, deu-se o falleci-
Mento do no,so director-thesoureiro o Sr. Ma-
noel Furquirn Severa de Almeida o que foi
muito sensivel a esta directoria.

Lm-non tando essa perda irreparavehnãopcide
deixar de consignar aqui um voto de profun-
do pesar, bem como salientar os bons servi-
çes que oanesmo director prestou a esta em-
praza desde sua fundação. .
, Eis; Srs. accionistas, o que VO3 tem a rea-
tar sobre as principaes occurrencia.s durante
o periodo decorrido.

Si, porem, estas informações não vos forni
sufficientes,prompta está adirectoria a dar-vos
qttaesquer outras de que carecerdes.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1895. —
Herman° Toppert, presidente.—An2erico Au-
gusto Vianna de Barros, secretario,

PARECER DOCONSELHOFISOAL

Srs. accionistas—Nomeados para dar pa-
recer sobre o relatorio e contas da companhia
Engenho Central da Pureza até 30 de junho
d corrente anno e cffinprindo o que deter-
mina a lei, vem õ conselho fiscal vos declarar
que, tendo feito o competente exame con-
frontando as verbas dos ealatiços que vos são
apresentados com ás da escripturação, da
companhia, achou-as exactas o conforme e
110s casos de serem approvadas.
• E' Pois de parecer e vos propõe que sejam
a,ppravadas as ditas Matas até 30 do junho
do corrente mino bem como todos os actos de
gestãO da digna directoria.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1893-
O. Foglianl..,-.-Franeisco B. França.—Pelá
Sociedade Bancaria do Rio de Janeiro, João
Alexandre Lahmegr.

--
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1894

Activo

Engenho central,	 bens de
raiz, forro, vias agricolas
e ramaes, edificios e bem-
feitorias 	

Fazenda de Santo Antonio,
Tanques e situações 	

Serraria
Lavoura 	
Caução da directoria 	
Valores caucionados 	
Casa de . negocio 	
A nioxari fado . 	 	
Fabricação de 1894 a 	 1803 	
Contas correntes na Pureza
Contas correntes 	
Diversas contas 	
Caixa 	
Lucros e perdas.... 	

3 .302:697$170

60:302$430
13:751-$840
89:449$615
50:000$100
35:510$765
9:526$054

51:626$359
14:860$318
40:928$591

191$024
41:531$907
2:594$819

89:370$427

Passivo

3.805:251$319

Capital 	 1.500:004000
Fundo de reserva 	 18:603$699
Debentures etnettidas.	 993:0000)0
Depasito da directoria 	 50:000:00
Saques a pagar 	 6:254$160
Folhas a pagar 	 11:723$490
Juros a pagar 	 116.2483030
Léttras a pagar 	 333:964$64
Contas	 correntes 	 555:80'4040
Diversas contas 	 214:650$300

.3.805:25109

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891.—
Herman() Joppert, presidente.-111. Pinheiro
guarda-livros.

2USe1 Quarta-feira 25

PIA DA CERTIDã.' 0 DO AWHIVAMENTO NA.
, JUNTA COMMEROIAL 033 ESTATUTOS. E MAIS
• DOQUMEMT03 CaNSTITUTIVOS

151, 2.366 — Certifico 'que foraan hoje archi-
vados nesta repartição, b n. 2.363, em
virtude do despacho . da Junta Commercial,
03 átátafiá ,cla Sociedade Anonyma Coope-
rativa Quatorze de Julho e os demais do-
cumentos constitutivos.•.	 ,•

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de dezembro de 1893. — O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Achavam-se inutiliSadas uma estampilha
de 5S e outra de 500 reis e á margetn o
grande sello da Junta Commereial.

Os estatutos a que se refere a certidão
supra foram public idas no Diariô Official -de
23 ,de novembro de 1894 com o decreto
ri. 1.895, de 23 de, novembro desse anno, o
Digno Ofticial de 29 de outubro de 1895 com
o decreto n.2.142, de 24 de outubro do mesmo

, A directoria da s)cielade é constituida
pelos cidadãos 'Joaquim Guilherma de Souza
Leitão Mablenado, engenheiro, moradn nesta
capital, m rua do Cammendador Telles n. 37,
e José Luiz Cambada Junior, negociante,
morador á rua dos Andradas n. 119.

,
Companhia En2-,eni-in Central

da Pureza
nEwonao

•
Srs. accionistaS—A directoria abaixo assi-

gnada,cumjirindo o que determinam ei's esta-
tutos a vena apresentar-vos o relatando, babo-
ço. ê contas até 30 do junho ultimo.

EStas Contas abrangem o periddo decorrido
de .1 de julho de 1893 até á, data acima citada
é não vós Param apresentadas no d Vido
tempo; por motivo de força mai& que vog
são bem conhecidos.

Relatando-vos portanto os Netos decorri-
dos, durante esse parindo, tem a directoria a
vos informar que, infelizmente, as duas sa-
fras, que se fizeram foram muito reduzidas
devido ainela,ás prolongadas seccasqqe muito
damnificaràm as plantações da canoa, redu-
aijo tambern o producção do assue i'anuito
aensivelmente, occasionan 'o por consequencia
projiiizos enormes e portanto difficuldaffis
financeiras impossiveis a vencer: Dalii
perturbações que está companhia soffrou.

Não vos deve ser estranho gim foi a sua li-
quidaçãO judicial requerida por um credor, e
que vao correndo seus tratantes.

Ella vos será immensamante prejudicial si
ore tempo Cernpetante a directoria não puder
rinpidir asse desastre, propondo concordata
aos aetiScredores, o que pretendendo fazer, já
vos pediu autorisação, que lhe concedeste ein
assembléa geral extraordinaria de 7 do cor-
rente...

Durante. algum tempo nutriu a directoria
a. esperança, de obter um emprestimo em
bonusa cotri o que poderia collocar a empraza
em condições-viaveia, mas não o tendo con-
seguido,,e aggravando-se - sua situação pelas
circumstancias acima referidas, sua liquida-
ção era fatalmente de prever e foi o que se
deu. .•	 .
• A safra corrente que foi mais abundante e
que poderia ter concorrido para uma melhor
situação financeira não deu esse resultado,
porque, em consequencia, da baixa dos preços
do assucar, nenhum auxilio lhe trouxe, pois
apenas 'deu para o custeio.

As elevadas taxas de juros que em geral
paga,a empraza a impossibilitam de apresen-
tar-vos,qualquer resultado. Impõe-se pois a
necessidade de sua reducção, o que procurará
a directoria obter dos credores.
• Durante .o anuo de 1893-1894 passaram

pelas nioendas 6.402.870 kilos de cannas, que
produziram 9.580 saccos, de assuaria sendo
de 10 jacto 7.217 saceos com kilos 433.o20,
igual. a 6.70 "aa o 2' jsato 1.3s9 sacos
com kifos 82.803, igual a 1.26 ^ta do 3 jacto
983 saccos com kilos 58.980 igual a 91 aia e
durante 9 anilo de 1894-1895 foram esmaga-


